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ENQUADRAMENTO 
 

 

Nos últimos 3 anos o CENFIM, tem vindo a dedicar especial atenção à revisão do Catálogo Nacional das 

Qualificações (CNQ), orientado para responder às exigências do mercado de trabalho em áreas como 

sustentabilidade, digital e tecnologias emergentes, que assenta num novo paradigma da formação profissional 

baseada em resultados de aprendizagem. 

 “A nova metodologia de construção do CNQ adota as recomendações europeias na área da educação e 

formação, essenciais à transparência e ao reconhecimento das qualificações a nível europeu e internacional, e 

concretiza-se através da estruturação das qualificações em unidades de competência (UC), as quais se baseiam e 

se descrevem em resultados de aprendizagem (RA).” 

Este novo CNQ, construído com base nas referidas UCs, que são concebidas para serem avaliadas e validadas de 

forma independente, permitindo que o formando acumule créditos e certificações parciais, tendo o seu foco no 

desenvolvimento de competências relevantes para o mercado de trabalho, visando a empregabilidade e a 

competitividade das Empresas. 

Para responder a este enorme desafio, foi criado internamente o projeto Técnica/MENTE.  

O projeto Técnica/MENTE, é um projeto multidisciplinar da Equipa Formativa, que visa reforçar as mais-valias do 

entrosamento das vertentes Técnica (Técnica) e Psicológica (Mente), orientadas para o equilíbrio do projeto 

Formativo centrado no Formando. 

O objetivo deste projeto é reforçar a colaboração interdisciplinar entre técnicos e psicólogos para integrar as 

novas tecnologias (v.g. digital e da IA de entre outras, oriundas dos investimentos do PRR) na formação 

profissional, visando aprimorar o desenvolvimento de competências técnicas e socio emocionais necessárias para 

o sucesso dos Formandos no mercado de trabalho, assente num modelo de Aprendizagem Baseada em Projetos. 

Este será o foco primordial do CENFIM nos próximos 3 anos, até plena apropriação deste novo modelo 

operacional. 

Não obstante esta mudança de paradigma, continuamos focados no nosso sector Metalúrgico e Metalomecânico, 

razão pela qual o nosso plano apresenta uma oferta fundamentalmente orientada para o setor e, 

cumulativamente, em áreas conexas, v.g. energias, tendo ainda a particularidade de apresentar uma oferta de 

dupla certificação que corresponde a 97% do total do plano de formação para 2026. 

Em paralelo e no quadro técnico e tecnológico, manteremos uma forte aposta na intensificação da apropriação 

das tecnologias emergentes, sustentado pelo Plano de Recuperação e Resiliência (PRR). Este enquadramento 

continuará a permitir a criação de ofertas formativas mais curtas, flexíveis e alinhadas com as necessidades dos 

clientes, suportadas por metodologias pedagógicas inovadoras. 

Neste contexto, e à semelhança do que tem vindo a ser desenvolvido nos últimos anos, a maioria dos recursos 

afetos ao desenvolvimento técnico, pedagógico e didático no CENFIM, continuará direcionada para a 

maximização da oportunidade única que representa o PRR, cujo último ano de execução, após reprogramação, 

ocorrerá precisamente em 2026. 

O PRR tem constituído um motor de modernização da nossa capacidade instalada, não apenas pela consolidação 

e reforço da nossa base tecnológica, mas também por permitir acompanhar a evolução dos paradigmas da 

produção industrial, fortemente influenciados pela transição digital. Ao longo de cinco anos de investimento 

intensivo, os seus efeitos já se refletem de forma evidente na modernização da infraestrutura tecnológica dos 

diferentes Núcleos do CENFIM. 

Áreas como a robótica industrial e colaborativa aplicada à automação, a fabricação aditiva em diferentes escalas, 

complementada por tecnologias como o scanning e a engenharia inversa, os sistemas de comando numérico – 

com especial foco nos processos de 5 eixos contínuos e na integração fabril –, os sistemas de medição e controlo 

que introduziram novos equipamentos em todos os núcleos, ou a soldadura, agora enriquecida com robôs e 

simuladores de realidade virtual, são apenas alguns dos domínios que exigem uma constante atualização técnica 

e pedagógica. Este processo implica uma assimilação técnica rigorosa, seguida da recriação de contextos 

formativos com novas abordagens didáticas. 
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A estes desafios soma-se o imperativo da transição digital, que apenas se traduzirá em modelos formativos 

verdadeiramente transformadores quando for plenamente internalizada. É neste caminho que se inscrevem os 

esforços em curso, tanto ao nível da infraestrutura tecnológica e digital como da reconfiguração das 

competências técnicas e culturais dos nossos formadores. O ano de 2026 será, nesse sentido, decisivo para 

consolidar esta transformação. 

Porque todos estes projetos dependem das pessoas, em 2026 o CENFIM continuará a valorizar a mobilidade 

interna dos seus colaboradores entre diferentes unidades orgânicas, procurando equilibrar as aspirações 

individuais com as necessidades da organização. Esta abordagem visa reforçar a motivação, o bem-estar 

profissional e o desempenho global, encarando a mobilidade como uma ferramenta estratégica de gestão. Desta 

forma, será possível dar resposta eficaz a novas exigências organizacionais, sem impactar negativamente a massa 

salarial, enquanto se promovem experiências diversificadas e oportunidades de aprendizagem enriquecedoras. 

No contexto da transição digital, também a organização manterá o foco na adoção de novas práticas, 

competências e metodologias de gestão apoiadas em tecnologias de informação e comunicação. A melhoria 

contínua na área dos recursos humanos será assegurada por uma análise rigorosa dos fluxos de trabalho e pela 

simplificação e racionalização dos procedimentos internos, contribuindo para um sistema de gestão mais ágil, 

eficaz e eficiente. 

Paralelamente, será prioritário desenvolver iniciativas de mentoria e acompanhamento que favoreçam a 

transmissão de conhecimento intergeracional, assegurando a continuidade e valorização do saber acumulado. A 

cultura organizacional continuará a evoluir no sentido de aprofundar a literacia digital, promover a 

desmaterialização de processos e garantir uma circulação de informação mais célere e eficaz, facilitando a gestão 

do dia a dia e contribuindo para decisões mais informadas e sustentadas 

É com base nestes diversos eixos de intervenção e de desafios supra referenciados, que o plano de atividade e 

orçamento para 2026, engloba, no total, 899 ações para 11.812 formandos e 213.015 horas de formação, 

perfazendo 3.116.849 horas de volume de formação, das quais 669 ações abrangendo 8.756 formandos, são 

dedicados à formação de adultos, com particular destaque para as ações de curta duração, com particular 

prioridades às necessidades das  Empresas e dos profissionais do Setor Metalúrgico e Metalomecânico. 
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1. O CENFIM – Elementos base de caracterização 

 

Identificação 

 

 
 

Estatuto 

Organismo dotado de personalidade jurídica de direito público, conforme Portaria n.º 529/87 do Ministério do 

Trabalho e Segurança Social, publicada no Diário da República, 1.ª série,  

n. º145 de 87-06-27. 

 

Criação 

15 de janeiro de 1985 

 

O CENFIM – Centro de Formação Profissional da Indústria Metalúrgica e Metalomecânica, foi criado a 15 de 

janeiro 1985, por protocolo entre o IEFP (Instituto do Emprego e Formação Profissional, I.P.) e as Associações da 

Metalurgia, Metalomecânica e Eletromecânica, hoje designadas AIMMAP (Associação dos Industriais 

Metalúrgicos, Metalomecânicos e Afins de Portugal) e ANEME (Associação Nacional das Empresas Metalúrgicas 

e Eletromecânicas), tendo sido o seu estatuto homologado através da Portaria n.º 529/87, publicada no Diário 

da República, I Série n.º 145, de 27 de Junho de 1987. 

 

São atribuições do CENFIM promover atividades de formação profissional para valorização dos recursos humanos 

no Setor Metalúrgico, Metalomecânico e Metalomecânico. 

 

Outorgantes do Protocolo de Institucionalização 

Á IEFP – Instituto do Emprego e Formação Profissional 

Á AIMMAP – Associação dos Industriais Metalúrgicos, Metalomecânicos e Afins de Portugal 

Á ANEME – Associação Nacional das Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas 

 

 

 

ESTRUTURA DE GOVERNAÇÃO  

A estrutura de governação do CENFIM é composta pelas entidades fundadoras do protocolo: 

 

 

 

 

 

Estas organizações repartem as suas funções pelos órgãos de governação, da seguinte forma: 

Conselho de Administração – 6 elementos, dois de cada outorgante - 2 do IEFP, 2 da ANEME e 2 da 

AIMMAP - que têm poderes de Administração sendo nomeados e exonerados pelo Ministro do Trabalho, 

Solidariedade e Segurança Social sob proposta de cada outorgante. 

O Conselho de Administração é assessorado pelo Conselho Técnico-Pedagógico e Comissão de Fiscalização, 

ambos nomeados e exonerados pelo Ministro do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social. 

Diretor - tem como função a Gestão do CENFIM, é o superior hierárquico de todos os colaboradores do 

CENFIM e é proposto pelas entidades parceiras, após audição do Conselho de Administração, sendo nomeado e 

exonerado pelo Ministro do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social.  
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A MISSÃO 

Desenvolver competências técnicas e pessoais, promovendo a cidadania e empregabilidade de jovens e adultos, 

em prol do aumento da eficiência e competitividade das empresas metalúrgicas, metalomecânicas e 

eletromecânicas. 

 

A VISÃO 

Afirmarmo-nos como o Centro de Formação de referência e excelência para a indústria metalúrgica, 

metalomecânica e eletromecânica. 

 

A POLÍTICA 

O CENFIM, Centro de Formação Profissional da Indústria Metalúrgica e Metalomecânica, prossegue uma política 

de formação com qualidade e inovação, sustentada e orientada para a melhoria contínua do seu desempenho e 

na valorização dos seus Colaboradores.  

No âmbito da sua atividade, o CENFIM compromete-se a: 

¶ Satisfazer os requisitos legais e outras obrigações de conformidade relevantes para as suas partes 

interessadas;  

 

¶ Proteger o ambiente, incluindo a prevenção da poluição; 

¶ Proporcionar condições de trabalho seguras e saudáveis para a prevenção de lesões e afeções da saúde, 

a eliminar perigos e reduzir os riscos para a segurança e saúde e promover a consulta e participação dos 

trabalhadores; 

¶ Envolver as partes interessadas, respeitando e cumprindo os princípios da responsabilidade social e 

abordando os aspetos da responsabilidade social significativos. 

 

VALORES 

¶ Integridade e Ética 

¶ Focalização nos Resultados 

¶ Apoio à Criatividade, Empreendedorismo e Inovação 

¶ Espírito de Equipa 

 

Com a adoção da Missão, Visão e Valores, o CENFIM demonstra a sua razão de ser que, conjuntamente com os 

mandatos (Protocolos estabelecidos com as Entidades protocolares) constituem a justificação social da sua 

existência. Isto significa identificar as necessidades sociais e políticas que o CENFIM procura preencher, 

promovendo um envolvimento com agentes internos e externos relevantes para a sua atividade. 

 

Endereços e Contactos 

Sít io  na In ternet  -  www.cenf im.pt  

Morada: 

¶ Sede Social e Direção:  

Rua do Açúcar, nº 88; 1950-010 Lisboa 

Telefone: 21 8610150; Fax: 21 8684979; Endereço eletrónico: dir@cenfim.pt 

 

Principais vetores de intervenção 

 

Tipologia de intervenção 

O CENFIM é uma entidade Formadora que intervém a nível Nacional. 

Numa perspetiva de descentralização e de intervenção a nível regional, tem localizado os seus 14 Núcleos de 

formação em zonas de forte implantação do Setor Metalúrgico e Eletromecânico, de forma a apoiar as 

necessidades industriais locais. 

http://www.cenfim.pt/
mailto:dir@cenfim.pt
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Procurando dar cobertura a todas as empresas do setor, tem atualmente em atividade Núcleos em Arcos de 

Valdevez, Trofa, Ermesinde, Amarante, Porto, Oliveira de Azeméis, Marinha Grande, Santarém, Caldas da Rainha, 

Peniche, Torres Vedras, Lisboa, Sines e Grândola. 

 

O CENFIM, tem como linhas de suporte para a sua atuação: 

¶ Elevado know-how técnico, tecnológico e técnico-pedagógico; 

¶ Competências em todos os domínios do processo formativo; 

¶ Inovação e desenvolvimento em processos e métodos de formação; 

¶ Consultoria e apoio técnico e organizacional na implementação de planos integrados de formação e de 

desenvolvimento estratégico e organizacional; 

¶ Conhecimento e interatividade com as Empresas do Setor Metalúrgico, Metalomecânico e 

Eletromecânico e Setores Afins; 

¶ Parcerias consolidadas com Empresas, Organismos e Instituições, Escolas, Politécnicos, Universidades a 

nível nacional e internacional; 

¶ Coordenação e desenvolvimento de projetos de cooperação inovadores de âmbito nacional e 

transnacional; 

¶ Política da qualidade, ambiente, segurança e saúde, recursos humanos e responsabilidade social. 

 

Procurando estar cada vez mais perto das necessidades dos Clientes, Formandos e Empresas, apresenta, 

genericamente, Formação para três tipos de público-alvo: 

 

FORMAÇÃO para EMPRESAS 

¶ Formação à Medida  

¶ Formação Contínua – Aperfeiçoamento 

¶ OIF – Oficina Individual de Formação 

¶ Formação Modular Certificada 

¶ Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências 

¶ Apoio Técnico e Organizacional 

¶ Formação – Ação 

 

FORMAÇÃO para ADULTOS  

¶ Formação Modular Certificada  

¶ Formação Contínua - Aperfeiçoamento 

¶ Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências 
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¶ Cursos EFA - Educação e Formação de Adultos 

¶ Cursos CET – Especialização Tecnológica 

¶ Formação Pedagógica Inicial e Contínua de Formadores 

 

FORMAÇÃO para JOVENS  

¶ Cursos CEF - Educação e Formação de Jovens  

¶ Cursos de Aprendizagem (APZ) e Aprendizagem+ 

¶ Cursos CET – Especialização Tecnológica 

 

Internacionalmente, o CENFIM procura apoiar as empresas portuguesas do setor, enquanto forte motor da 

exportação nacional, procurando estar presente em países com bastante representação de empresas 

portuguesas.  

Neste sentido destacam-se os Países de Língua Oficial Portuguesa, que desde 1996 têm recebido regularmente 

formação do CENFIM, sobretudo em Angola e Moçambique.  

 

A Formação no CENFIM desenvolve-se através de Cursos sustentados por 11 Tipos de Atividade: 

¶ Construções Mecânicas 

o Maquinação Convencional 

o Serralharia Mecânica 

o Serralharia de Moldes, Cunhos e Cortantes 

o Operação e Programação CNC 

o Fabrico Assistido por Computador - CAM 

o Tecnologias Avançadas de Produção 

¶ Construções Metálicas 

o Serralharia Civil 

o Serralharia de Tubos 

o Soldaduras e Processos 

o Tecnologia de Chapa 

o Serralharia de Ligas Leves 

o Soldadura (ATB/EWF) 

¶ Eletricidade e Energia 

o Eletricidade Básica 

o Eletromecânica 

o Energias Renováveis 

o Redes de Gás 

o Soldadura de Tubagem (Aço, Cobre e Polietileno) 

¶ Formação/Educação 

¶ Informática/Tecnologias de Informação e Comunicação 

¶ Manutenção e Automação. Industrial 

o Manutenção Industrial (Mecânica/Eletromecânica) 

o Serralharia de Manutenção 

o Refrigeração, Ar Condicionado e Climatização 

o Hidráulica / Pneumática 

o Técnicas de Automatização de Processos 

o Automação Programada 

 

¶ Organização e Gestão Industrial 

o Organização Industrial 

o Técnicas de Liderança 

o Técnico/a de Produção e Montagem de Moldes 
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o Organização e Preparação de Trabalho 

o Orçamentação 

¶ Projeto/Desenho 

o Leitura e Interpretação de Desenho Técnico 

o Desenho e Projeto de Construção Mecânica 

o Desenho de Moldes, Cunhos e Cortantes 

o Desenho Assistido por Computador - CAD 

o Projeto Assistido por Computador – CAE 

¶ Qualidade, Ambiente e Segurança 

¶ Administrativo, Comercial e Marketing 

¶ Outras 

 

ACREDITAÇÕES E CERTIFICAÇÕES PARA A FORMAÇÃO 

O CENFIM é uma entidade certificada pela APCER - Associação Portuguesa de Certificação, de acordo com os 

referenciais normativos NP EN ISO 9001:2015 (Qualidade); NP EN ISO 14001:2015 (Ambiente); ISO 45001:2018 

(Segurança); NP 4427:2004 (Recursos Humanos); NP 4469-1:2008 (Responsabilidade Social) 

 

 
 

O CENFIM é também acreditado pelas seguintes entidades: 

¶ ANQEP – Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional, I.P. / Centros QUALIFICA 

¶ ACT – Autoridade para as Condições do Trabalho 

¶ IEFP – Instituto do Emprego e Formação Profissional, I.P.   

¶ DGEG – Direção Geral de Energia e Geologia 

¶ EDP – Energias de Portugal 

¶ EWF – 416 - Rules for the implementation of European Federation for Welding, Joining and Cutting 

(EWF). Guidelines for the education, examination, qualification and certification of welding personnel 

¶ IAB – 001 - Rules for the implementation of IIW Guidelines for the education, examination and 

qualification of welding personnel 

¶ Autodesk, como Centro de Formação Autorizado para a formação em softwares AutoCad e Inventor. 

¶ Soliworks - como Centro de Formação Autorizado 
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2. CONTEXTO GEOGRÁFICO E SOCIOECONÓMICO DO SETOR METALÚRGICO E METALOMECÂNICO 

 

 

Delimitação setorial da Metalurgia e Metalomecânica 

 

O sector metalúrgico e metalomecânico (SMM) é um sector muito heterogéneo, integrando um conjunto deveras 

alargado de atividades industriais e uma enorme diversidade de produtos. 

O SMM marca presença em praticamente todos os elos nucleares da cadeia de valor dos bens manufaturados, 

desde a metalurgia de base até ao material de transporte, passando pelos produtos metálicos, pelos 

equipamentos elétricos e pelas máquinas não elétricas e bens de equipamento. 

O SMM acumula características muito particulares, uma vez que grande parte das atividades que o compõem 

produzem bens de suporte à produção dos demais sectores (bens intermédios e bens de capital) e/ou bens 

duradouros para consumo final. 

Pela sua natureza, o SMM ocupa uma posição central no crescimento económico das economias modernas, dado 

o seu papel no desenvolvimento e difusão de novas tecnologias. 

A maioria da informação a seguir apresentada bem como os quadros ilustrativos são retirados do estudo 

elaborado pela EY Parthenon a AIMMAP e apresentado em março de 2023 designado “Plano Estratégico e de 

ação para o setor da metalurgia e Metalomecânica em Portugal,” 

Figura 1 - Enquadramento de base do SMM 

 
        Fonte: Metal 2030 AIMMAP/EY1 

 

Cruzando informação da Camara de Comércio e Indústria e das 2 associações do Setor, nomeadamente AIMMAP 

Associação dos Industriais Metalúrgicos, Metalomecânicos e Afins de Portugal e ANEME Associação Nacional das 

Empresas Metalúrgicas e Eletromecânica, podemos inferir que o SMM é um setor estratégico para a economia 

nacional. 

Como é referido em diversas publicações, desde há muito que a metalurgia e a metalomecânica figuram como 

setor de maior peso nas exportações do país – representando atualmente 33% do total das exportações da 

indústria transformadora nacional –, vendendo para mais de 200 mercados externos e atingindo um valor de 

exportações que em contexto de pré-pandemia ascendeu os € 19 mil milhões, respondendo por mais de 1/3 das 

nossas exportações. 

 

Não obstante as características heterogéneas do Setor, tentaremos traçar, com a informação disponível, algumas 

linhas que enquadram o sector no conjunto dos outros sectores. 

 
1 Metal 2030 -  Plano Estratégico e de Ação para o Setor da Metalurgia e Metalomecânica em Portugal – AIMMAP/EY 
Parthenon 
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O Setor detém uma das principais posições em termos da indústria transformadora englobando os seguintes 

subsectores de atividade, aqui identificado pelos principais CAE (2 dígitos), cuja aglutinação em grandes famílias 

se encontram adiante apresentadas: 

 

¶ Indústrias Metalúrgicas de Base (CAE 24) 

¶ Fabricação de Produtos Metálicos (CAE 25) 

¶ Fabricação de Máquinas e Equipamentos (CAE 25+27+28) 

¶ Fabricação de Aparelhos e Instrumentos Médico-cirúrgicos, Ortopédicos e de Precisão (CAE 32) 

¶ Fabricação de Material de Transporte (CAE 29+30) 

¶ Reparação, Manutenção e Reparação de Máquinas e equipamentos (CAE 33) 

¶ Outras Indústrias Metalúrgicas e Eletromecânicas. (CAE 31+32+33) 

 

Figura 2- A Fileira do SMM 

 
      Fonte: CENFIM 

 

Enquadramento internacional do setor  

O Setor da Metalurgia e Metalomecânica – SMM, não só a nível Mundial, mas também, Europeu (EU), bem como 

em Portugal, revela uma extrema importância para a atividade económica das geografias referenciadas. 

De acordo com o estudo Metal 2030 AIMMAP/EY (Oxford Economics), e no contexto mundial, a performance do 

Setor Metalúrgico e Metalomecânicos (SMM) a nível mundial foi, de forma geral, marcada por oscilações 

relevantes na geração de riqueza (VAB2), em torno de um crescimento médio positivo relevante no período de 

2014-2021, de 3,7% ao ano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
2
 VAB Valor Acrescentado Bruto 
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Figura 3: Principais geografias produtivas do SMM no Mundo | 2021 

 
                                 Fonte: Oxford Economics (Metal 2030 AIMMAP/EY) 

 

¶ O subsetor dos produtos metálicos e equipamentos elétricos afirma-se como o principal motor de geração 

de riqueza no SMM a nível mundial, contribuindo com mais de um terço para o VAB total gerado pelo SMM. 

¶ Os subsetores da “Mobilidade e material de transporte” e das “Máquinas, equipamentos e tecnologias de 

produção são também relevantes. 

¶ No contexto mundial, a capacidade instalada do SMM por país está maioritariamente localizada em 

mercados extracomunitários, com destaque para a China, com uma quota de 35% e uma TVMA3 de 8% entre 

2014 e 2021, com o Irão a emergir como país mais dinâmico em termos de VAB do SMM no mundo, com 

uma TVMA de 21%.  

¶ Os EUA aparecem em segundo lugar no rank, com uma quota de 16% e uma TVMA de 3%.  

¶ Sublinham-se, todavia, os países europeus presentes no top 10, nomeadamente a Alemanha, Itália e França, 

que totalizam conjuntamente 11% do total do VAB gerado no SMM a nível mundial. 

 

No que concerne ao contexto Europeu O VAB do SMM na Europa cresceu, em média, positivamente e de forma 

estável no período 2014-2020, representando cerca de 13% do VAB empresarial total europeu, conforme dados 

da Oxford Economics/Eurostat 

 

Figura 4: Principais geografias produtivas do SMM na Europa | 2020 

 
                                   Fonte: Oxford Economics/Eurostat (Metal 2030 AIMMAP/EY) 

 
3 Taxa de variação média anual 
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¶ O VAB do Setor Metalúrgico e Metalomecânico na Europa também seguiu uma trajetória de crescimento 

entre 2014 e 2020, registando uma TVMA de 3,5%.  

¶ O VAB do setor no total da economia europeia oscilou entre 11,8% e 12,9% do VAB total europeu ao longo 

dos anos, atingindo os €809 mil milhões em 2020. 

¶ O VAB europeu do SMM é maioritariamente representado pelo subsetor dos “produtos metálicos e 

equipamentos elétricos” e pelo subsetor da “mobilidade e material de transporte”, representado quase dois 

terços do VAB gerado pelo total do SMM no período de 2014 a 2020. 

¶ Em termos de capacidade instalada do SMM na Europa, a Alemanha distancia-se das outras geografias 

europeias, com uma representação de cerca de 39% do VAB do SMM no contexto europeu em 2020 e uma 

TVMA de 1,4% no período 2014-2020. 

¶ Itália e França posicionam-se em 2º e 3º lugar, com quotas de 12% e 10% no total do VAB da Europa e TVMA 

positivas (1,6% e 1,2%).  

¶ Apesar da quota reduzida de 4%, os Países Baixos lideram o ranking dos países mais dinâmicos, com uma 

TVMA de 6,1%. 

 

Características do setor em Portugal  

Em Portugal, o Setor da Metalurgia e Metalomecânica assume uma relevância importante, respondendo por uma 

parte significativa da produção e das exportações nacionais 

 

Figura 5 - Principais indicadores do SMM 

 
                                       Fonte: Metal 2030 AIMMAP/EY 

 
O SMM apresenta uma enorme expressão no total da indústria transformadora em vários indicadores revelando 

ser um dos principais setores de atividade da economia portuguesa a sua importância económica preza se pela  

heterogeneidade, integrando um conjunto alargado de atividades industriais e uma diversidade de produtos 

marcando presença em praticamente todos os elos nucleares da cadeia de valor dos bens industriais, desde a 
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metalurgia de base até ao material de transporte, passando pelos produtos metálicos, pelos equipamentos 

elétricos e pelas máquinas não elétricas e bens de equipamento. 

¶ O SMM é sobretudo composto por microempresas (cerca de 81%) pequenas e médias empresas (19%) 

embora parte relevante da geração de riqueza pertença a grandes empresas 2,7 mM, cerca de 31% do total 

do VAB gerado) contra os €576 M (7% do total do VAB gerado) pelas micro. 

¶ O SMM representa uma parte significativa das exportações nacionais, valendo cerca de 40% (19,5 mM em 

2021) da indústria transformadora, sendo que em 2022 bateu todos os recordes (€23,1 mM, +18% face a 

2021) 

¶ A distribuição geográfica por NUTS II dos estabelecimentos do SMM em Portugal evidencia uma maior 

concentração nas regiões do Norte e Centro do país, zonas fortemente industrializadas no nosso país, 

principalmente nas variáveis volume de negócios e número de empregados 

¶ Em termos gerais, o SMM apresenta uma performance económico financeira relativamente mais saudável 

que a média das indústrias transformadoras os rácios económico financeiros do SMM revelam uma boa 

capitalização das empresas, baixa pressão financeira e de tesouraria e níveis de rentabilidade atrativos 

permitindo alavancar novos projetos de investimentos de valor para o setor. 

¶ O SMM é responsável por 23% do montante de investimento elegível das operações aprovadas no âmbito 

do Portugal 2020 reportadas até 31/12/ 2021 

 

O subsetor “Produtos Metálicos e Equipamentos Elétricos” é o que apresenta os números mais expressivos no 

SMM, seguindo-se o “Material de Transporte” e as “Tecnologias de Produção. 

 

Figura 6: Relevância dos subsetores no SMM por indicador | 2021 

 
         Fonte: INE, Eurostat (AIMMAP/EY) 

 
¶ No cômputo global, o subsetor dos “Produtos Metálicos e Equipamentos Elétricos” regista a maior relevância 

no SMM na maioria dos indicadores objeto de análise 

¶ Concretamente, mais de dois terços das empresas do SMM pertencem ao subsetor dos “Produtos Metálicos 

e Equipamentos Elétricos” empregando mais de metade do pessoal ao serviço do setor e gerando quase 

metade da riqueza (produzida anualmente 48 em termos de investimento, é também o subsetor mais 

relevante (44%) do total do SMM) 

¶ Na vertente económico financeira a quota do volume de negócios no total do SMM foi também significativa 

no subsetor supramencionado, mas denota se também a relevância do subsetor da “Mobilidade e Material 

de Transporte” (32%) 
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¶ Ao nível do comércio internacional observa se um peso muito significativo do subsetor “Mobilidade e 

Material de Transporte” (42%) no total do SMM. 

 

Em anos recentes, o SMM registou uma dinâmica mais robusta do que o conjunto das indústrias transformadoras 

em termos de pessoal ao serviço, faturação e exportações. 

 

 

3. BREVE CARACTERIZAÇÃO DO LEVANTAMENTO DE NECESSIDADES DE FORMAÇÃO 

 

De acordo com o definido no Sistema de Gestão (PRC DMK 202) do CENFIM, o Departamento de Formação realiza, 

de dois em dois anos, o estudo Levantamento de Necessidades de Formação (LNF) ao Sector da Metalurgia e 

Metalomecânica, com os objetivos de direcionar a oferta formativa, dos seus 14 Núcleos, às reais necessidades 

de formação das empresas do sector e sectores afins, de estreitar as ligações com as empresas e de orientar o 

planeamento e/ou replaneamento do plano de formação do CENFIM. 

O LNF pretende percecionar, a nível tendencial, as necessidades de formação das empresas do Sector e de outros 

sectores de atividade que estejam relacionados ou interligados com o nosso, ou ainda, que possuam profissionais 

ligados à área da metalurgia e metalomecânica, e desta forma, ajudar a colmatar as necessidades manifestadas 

pelas empresas, ou seja, nossos potenciais clientes.  

 

O presente relatório, tendo por base a nossa oferta formativa, pretende responder às seguintes questões fulcrais:  

- Quais as necessidades, a curto prazo (2 anos), em termos de Novos Profissionais (Formação Inicial)? 

- Quais as necessidades, a curto prazo (2 anos), de qualificação, aperfeiçoamento, atualização, reciclagem, 

reconversão e especialização dos Ativos (Formação Contínua)? 

- O comportamento das empresas face à formação dos seus colaboradores, e, as entidades a que recorrem? 

- O local, método e regime preferencial para a realização da formação. 

- O interesse em serem contactados pelo CENFIM para esclarecimentos sobre a formação e os serviços que 

prestamos às empresas; 

 

Composto numa primeira parte por uma Caracterização do Sector e numa segunda parte pelo Levantamento e 

Análise das Necessidades de Formação, este estudo assenta numa metodologia essencialmente quantitativa, 

sobre uma perspetiva Macro, consistindo na identificação, contabilização e análise das necessidades de formação 

indicadas pelo conjunto das empresas que responderam ao inquérito, por essa razão os resultados não irão 

refletir as competências (mais especificamente aos “gaps” de competências) intrínsecas a cada figura 

profissional. Este levantamento não reflete as carências dos indivíduos diretamente, mas, a perceção que as 

empresas têm sobre a carência futura (ou imediata) das necessidades dos seus profissionais ativos ou da 

necessidade de novos profissionais, seja para admissão ou para a realização de estágios no âmbito da formação. 

Esta opção metodológica, está relacionada com o facto de o estudo em causa incidir sobre uma população “alvo” 

de grande dimensão, não fosse o sector Metalúrgico e Metalomecânica o maior e um dos mais heterogéneos da 

Indústria Transformadora. 

 

De forma a agilizar a apresentação dos resultados e o processo de inquirição, o questionário é disponibilizado em 

suporte digital, para que as empresas possam aceder diretamente on-line, a partir de qualquer ponto com ligação 

à internet. Para o efeito usou-se a aplicação de gestão de inquéritos LimeSurvey em “open-source”, sem custos 

para o CENFIM. 

O relatório elaborado é divulgado aos Órgãos Sociais, aos 14 Núcleos do CENFIM e às duas principais associações 

do Sector, a Associação dos Industriais Metalúrgicos, Metalomecânicos e Afins de Portugal (AIMMAP) e a 

Associação Nacional das Empresas Metalúrgicas e Eletromecânicas (ANEME).  

 

Neste último LNF contabilizamos uma amostra de 3.153 empresas, sendo que 1.191 são empresas associadas 

(ANEME e AIMMAP), 38% da amostra e 1.962 são empresas não associadas, 62% da amostra. Responderam 223 
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empresas, o que equivale a um índice de resposta de 7,1% em relação à amostra. Das empresas respondentes 

124 são “associadas” e 99 são “não associadas”. 

 

Relativamente à dimensão das empresas verifica-se que 64% são Pequenas Empresas, representando 2.814 

colaboradores (16% do total). O maior número de empresas (62) situa-se no escalão de 20-49 colaboradores 

(pequenas empresas). 

 

As Grandes Empresas assumem relevância relativamente ao n.º de colaboradores, uma vez que empregam (47% 

do total). Apesar do reduzido número de empresas (10) correspondem a 8.090 colaboradores. 

 

Dimensão das empresas 

 

 
Gráfico 1. Dimensão das empresas 

 

Para efeitos de análise, relativamente à atividade principal manifestada pelas 223 empresas procedemos ao 

agrupamento por tipo de atividade principal. Algumas empresas foram incluídas na categoria de “Outras Áreas”, 

por não se enquadrarem em nenhuma das áreas de atividade mencionadas no Inquérito, ou, pelo facto de 

declararem mais do que uma área de atividade principal e não ser suficientemente conclusivo a opção por uma 

delas 

 
Gráfico 2 – Distribuição das empresas por tipo de atividade 
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Gráfico 3 – Distribuição dos colaboradores por tipo de atividade 

 

Os tipos de atividade mais representativos das empresas visadas no estudo são as Construções Metálicas e 

Construções Mecânicas, por esta ordem, com 31.8% e 23.3% respetivamente. No que respeita ao n.º de 

colaboradores verifica-se a mesma tendência. As “Outras Áreas” não são consideradas nesta análise (uma única 

empresa indicou 3.700 colaboradores). 

 

Importância do LNF para as Empresas 

Das empresas respondentes ao LNF, 102 indicaram ter realizado, pelo menos, um levantamento de necessidades 

de formação aos seus colaboradores, correspondendo a 46% do total de respostas e 31% nunca o realizou (o que 

não invalida que os colaboradores tenham realizado formação). Houve 23% que não indicaram nenhuma opção. 

As empresas que nunca realizaram um LNF apontam principalmente a falta de “know-how” e o fato de não 

sentirem necessidade, como principais razões para não o terem feito. O gráfico 4, mostra o resultado obtido 

quanto a esta questão.  

 

 
Gráfico 4 – Realização de LNF por parte das empresas 

 

Empresas que recorreram ao CENIFM 

As empresas que recorreram ao CENFIM, nos últimos dois anos, são maioritariamente “Pequenas Empresas” 

representando 58%, como se pode ver no gráfico 5. 
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Gráfico 5 – Recurso das empresas ao CENFIM relativamente à sua dimensão 

 

Método e local de formação privilegiado 

As empresas continuam a preferir o método de formação presencial, com 44% do valor de respostas, sendo que, 

o método de formação misto (presencial e à distância) é a opção de 34% dos respondentes. 

 
Gráfico 6 – Método de formação privilegiado pelas empresas 

 

Relativamente ao local preferencial de realização da formação, 46% das empresas que responderam a esta 

questão optam pela realização da formação nas suas próprias instalações, opção que tem vindo a manter-se nos 

últimos LNF, como sendo a opção mais selecionada. 

 
Gráfico 7 – Local privilegiado pelas empresas 
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Necessidades em Formação Inicial e Formação Contínua 

Relativamente às necessidades de formação para o biénio 2025/2026, as empresas indicaram necessidades na 

ordem dos 1.706 Jovens (novos profissionais a formar/ formandos para estágios) e 6.260 ativos. Das 223 

empresas participantes no estudo 147 revelaram necessidades de formação para Formação Contínua e 173 

necessidades em Formação Inicial. Houve empresas que revelaram necessidades em ambas as formações. 

 

Necessidades de Formação Contínua 

A globalidade das necessidades de Formação Contínua (ativos), seja em aperfeiçoamento, atualização, reciclagem 

ou reconversão, manifestada pelas empresas que responderam ao questionário é refletida, por peso relativo de 

cada área temática em relação ao total das respostas, no gráfico 8. 

 

 
Gráfico 8 – Necessidades de Ativos por Tipo de Atividade (nº de ocorrências) 

 

Como se pode observar são as áreas temáticas de “Organização e Gestão Industrial”, “Qualidade Ambiente e 

Segurança” e “Projeto/Desenho” que surgem nas 3 primeiras posições, seguindo-se as “Construções Metálicas” 

e as “Construções Mecânicas”, quase com os mesmos valores. 

As 3 primeiras áreas perfazem cerca de 60% do total da formação destinada aos colaboradores das empresas. 

Note-se que cerca de 29% são apenas para a “Organização e Gestão Industrial”. Esta tendência segue os 

resultados dos últimos LNF, ao serem as áreas mais destacadas. 

 

Damos nota que nesta operação de inquérito introduziram-se novas opções de formação, no âmbito da Transição 

Digital (Indústria 4.0), onde destacamos o interesse das empresas nas questões da Cibersegurança, Integração 

de Sistemas e Análise de dados (Big data). 

 

Necessidades de Formação Inicial 

No que concerne à formação inicial, são as denominadas profissões de base, as mais requeridas pelas empresas. 

O Operador Máquinas Ferramenta, Soldador, Serralheiro Mecânico, Eletromecânico/a de Manutenção Industrial 

e o Serralheiro Civil, por esta ordem, correspondem às 5 saídas profissionais mais requeridas pelas empresas.   

 

Por tipo de atividade, verifica-se que a área das “Construções Mecânicas”, com um valor a rondar os 29% do total, 

constitui a área mais carenciada para as empresas, destacando-se de seguida a área das “Construção Metálicas” 

com cerca de 22%, e a área de “Manutenção Industrial” com cerca de 15%. Estes valores seguem a tendência dos 

LNF anteriores. 
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Gráfico 9 – Necessidades de Novos Profissionais por Tipo Atividade 

 

O CENFIM mantém a preocupação em estar junto das empresas para que as possa coadjuvar na identificação e, 

posteriormente colmatar as suas necessidades de formação, pelo que, o LNF é uma das ferramentas estratégica 

para atingir também este objetivo. 

 

 

4. RECURSOS HUMANOS 

 

Colaboradores Trabalhadores 

 

O quadro de pessoal interno do CENFIM, previsto para 2026, pretende-se que venha a ser constituído por 155 

trabalhadores constituído na sua maioria por técnicos, os quais estão afetas aos seguintes domínios de 

intervenção: 

¶ Diagnóstico de necessidades de formação; 

¶ Planeamento de intervenções ou atividades formativas; 

¶ Conceção de intervenções; programas, instrumentos e suportes formativos; 

¶ Organização e a promoção de intervenções ou atividades formativas; 

¶ Desenvolvimento / execução de intervenções ou atividades formativas; 

¶ Acompanhamento e avaliação de intervenções ou atividades formativas; 

 

A maioria dos técnicos do CENFIM possui o CCP de formadores, mesmo que não intervenham diretamente como 

formadores ou monitores. 

A sua distribuição consta no mapa apresentado no ponto 7.11 Pessoal. 

 

Colaboradores Externos 

 

No quadro dos colaboradores externos os mesmos estão divididos em 3 grupos, apresentados por ordem da sua 

representatividade: 

I. Formadores 

II. Médicos de Trabalho 

III. Outros Prestadores de serviços de apoio à formação 

29,2%

22,0%

13,2%

3,6%

14,8%

4,4%
9,1% 3,8%

Tipo Actividade (Formação Inicial)

Construções Mecânicas

Construções Metálicas

Eletricidade/Eletrónica

Energia

Manutenção Industrial

Organização e Gestão Industrial

Projecto / Desenho

Qualidade e Ambiente
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I. O CENFIM possui uma Bolsa de Formadores Externos Qualificados e Certificados, maioritariamente 

oriundos diretamente da Indústria, aos quais recorre para o desenvolvimento da sua atividade 

formativa. No ano de 2023 recorreu a cerca 500 formadores. 

São as seguintes os requisitos de base relativamente ao perfil dos formadores: 

Á Os formadores de módulos que integram a formação de base são detentores de habilitação para a 

docência, adequada ao domínio que ministra;  

Á Os formadores de módulos da componente tecnológica respeitam os requisitos exigidos para o exercício 

da atividade de formador, designadamente: 

ü serem detentores de formação científica, técnica, tecnológica e prática, que implica a posse de 

qualificação de nível igual ou superior ao nível de saída dos formandos nos domínios em que se 

desenvolve a formação, sendo exigível uma habilitação académica adequada acrescida de um ano 

de experiência profissional, quando se trate de formação técnico-teórica, ou de habilitação 

académica adequada acrescida de três anos de experiência profissional, quando se trate de 

formação de práticas profissionais; 

ü possuírem preparação ou formação pedagógica, certificada nos termos da lei, adaptada ao nível e 

contexto em que se desenvolve a ação de formação; 

ü possuírem preparação psicossocial que envolve, designadamente, o espírito de cooperação, a 

capacidade de comunicação e de relacionamento, a flexibilidade, a tolerância e a capacidade de 

auto e heteroavaliação bem como a assunção da função cultural, social e económica da formação e 

a adequação às características do público-alvo. 

II. São 4 os Médicos de Trabalho que asseguram a saúde ocupacional de todos os colaboradores e 

formandos do CENFIM. 

III. O CENFIM recorre a outros prestadores de serviço de apoio à formação ao longo do ano. 

 

 

5. CAPACIDADE FORMATIVA 

 

A capacidade formativa disponibilizada nos 14 Núcleos do CENFIM, está preparada e equipada para dar resposta 

às necessidades de formação do Setor e correspondem, na sua organização, a um conjunto de condições que 

garantem o desenvolvimento de ofertas formativas que permitem a aquisição das competências visadas nos 

diferentes referenciais de formação.  

Neste sentido, encontra-se definido um conjunto de normas internas que visam garantir a qualificação dos 

espaços de formação face aos objetivos a cumprir, traduzido num referencial para a elaboração e utilização de 

planos de espaços de formação, com os seguintes objetivos: 

- Estabelecer padrões de qualidade ao nível dos recursos físicos de suporte às ações de formação Profissional; 

- Prevenir a realização de ações de formação sem condições mínimas de funcionamento em termos 

operatórios e técnico-pedagógicos; 

- Promover a participação de todos os técnicos de formação na elaboração e atualização de planos de espaços 

de formação; 

- Definir um referencial para as aquisições de materiais e equipamentos destinados a ações de formação 

profissional, num contexto de descentralização dos processos de aquisição. 

 

Através da informação constante destes planos de equipamento (memória descritiva, desenhos de implantação 

e listas de equipamento), os espaços de formação são devidamente equipados em função da respetiva tipologia: 

Á Espaços oficinais (oficinas) – espaço de formação, caracterizado por possuir, no essencial, instalações fixas e 

equipamentos técnicos e didáticos separados por espaços de circulação e de movimentação, permitindo a 

realização de fabricos, reparações, montagens, desmontagens e outras operações de natureza 

eminentemente produtiva ou de manutenção. 

Á Laboratórios (de formação) - espaço de formação, caracterizado por possuir, no essencial, bancadas 

equipadas com aparelhos de medida ou verificação, equipamento didático e/ou equipamento de análise ou 
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de ensaio, especialmente vocacionado para a demonstração, o controlo, o exame, o diagnóstico ou a 

investigação técnica. 

Á Sala (de formação) teórica - espaço de formação, de utilização polivalente, caracterizado por possuir apenas 

mobiliário universal (mesas, cadeiras e armários), complementado com equipamento audiovisual próprio 

para formação de cariz predominantemente teórico (formação sociocultural, formação científica e formação 

de base) e que, frequentemente, integra equipamento informático. 

Á Sala de apoio tecnológico - espaço de formação, semelhante à sala de formação teórica, da qual se distingue 

por dar apoio direto a outro espaço de formação (oficina, laboratório, etc.), complementando-o 

pedagogicamente e sendo dedicado, predominantemente, a determinada área de formação ou saída 

profissional. 

Á Sala de desenho - espaço de formação, caracterizado por se destinar ao desenho técnico, sendo equipado 

com estiradores, pranchetas e/ou equipamento informático específico (ex.: impressoras 3D). 

Á Centro de Recursos e Informação – plataforma virtual que dispõe de um conjunto de manuais, videogramas 

e outros e diversos recursos técnico pedagógico de suporte ao desenvolvimento das ações de formação 

profissional, havendo de forma complementar espaços físicos nos diversos Núcleos que disponibilizam e 

permitem uma consulta local a todos os intervenientes no processo de Formação designadamente 

formandos e formadores.  

 

 

Em suma estão aqui refletidas as valências e tipo de instalações existentes no CENFIM: 

N.º de edifícios -------------------------- 19 

Total área coberta de formação --- 29.498 m2 

N.º total de salas ----------------------- 134 

N.º total de oficinas --------------------- 80 (inclui 22 laboratórios) 

 

 

Áreas de utilização por Núcleo 

NÚCLEOS 

TOTAL - INSTALAÇÕES 

N.º de Áreas de Utilização (m2) 
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PORTO   1 1.764 183 19 992 241 329 

O. AZEMÉIS 1 1 3.300 240 490 1.400 900 270 

ERMESINDE   2 3.694 80 356 841 912 1.505 

AMARANTE 1 1 2.400 69 600 584 549 598 

TROFA 2 1 3.720 120 1.035 1.330 1.135 100 

ARCOS 2 2 2.560 60 700 1.000 600 200 
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LISBOA 7 4 2.360 150 291 863 614 442 

SINES (inclui 

Grândola) 
2 3 938 55 _ 600 283 _ 

M. GRANDE 1   1.297 228 583 886 241 229 

SANTARÉM   1 1.960 152   938 356 514 

T. VEDRAS   1 2.250 78 98 1.100 500 474 

PENICHE   1 870 68   422 205 175 

C. RAINHA 2 1 2.385 428 138 1.185 336 298 

TOTAIS 18 19 29.498 1.911 4.310 12.141 6.872 5.134 

 



Plano de Atividades e Orçamento | 2026 
 

                                                                                  REL. 25 17 02  
 25 

 

Caracterização do tipo de Instalações para formação teórica e formação prática 

 

NÚCLEO

S 

CARACTERIZAÇÃO DAS INSTALAÇÕES PARA 

FORMAÇÃO TEÓRICA 

CARACTERIZAÇÃO DAS INSTALAÇÕES PARA  

FORMAÇÃO PRÁTICA 

GLOBAL POR TIPO DE SALA GLOBAL POR TIPO DE OFICINA 
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Para além da s/ atividade intramuros, o CENFIM também desenvolve formação no seio das Empresas, desde que estejam reunidas as condições pedagógicas para o 

efeito. 

 

. 
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6. PLANO DE ATIVIDADES PARA 2026 

 

6.1. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

 

Reforçando sua consolidação, em 2026, o CENFIM manterá os seus objetivos estratégicos que terão 3 focos distintos, 

mas conexos, nomeadamente atenção dedicada: ao Cliente, ao Produto e ao Sistema, com o seguinte 

enquadramento: 

 

¶ Incrementar o plano de ação de melhoria de comunicação e marketing, com particular enfoque nas 

prestações de serviço para as Empresas e nos seus ativos bem como das demais partes interessadas. 

Nesta vertente, particular destaque será atribuído à análise da taxa de conversão do orçamento de prestação de 

serviço em ações de formação e motivos para a não conversão, o que nos permitirá definir novas estratégia e novas 

formas de comunicação orientadas para o Cliente. 

Daremos, naturalmente, continuidade ao modelo da comunicação digital do CENFIM e que se pretende reforçar em 

2026 e, em paralelo, continuar a contribuir para uma nova formatação da imagem criando um padrão nacional na 

divulgação da oferta de formação, incorporando a nova imagem institucional 

Será de destacar o apoio que o CENFIM pretende dar apoio às Empresas nas candidaturas ao novo programa Pessoas 

2030, visando a construção de planos de formação dedicados às necessidades especificas destas. 

De forma complementar, voltaremos ao palco dos campeonatos das profissões, sendo de destacar  

a eventual realização do 8º CENFIM Skills & 6º da Lusofonia; os Campeonatos Regionais, o Campeonato Nacional 

das Profissões, e também em 2026, integrado no ciclo 2024/2026, irá decorrer o Campeonato Mundial das 

Profissões, em Xangai, na China. 

Ainda focado no Cliente, iremos manter o reforço do papel da Mulher na Indústria, desmistificando preconceitos 

adquiridos e assumidos no tempo, através de modelos de comunicação que valorizem a sua imagem e os seus 

testemunhos, formativos e profissionais.  

 

 

¶ Majorar os investimentos no domínio das tecnologias emergentes, através do Plano de Recuperação e 

Resiliência, potenciando uma oferta formativa mais curta, flexível e orientada para as necessidades dos 

clientes, alicerçada em novas metodologias pedagógicas.  

O atual quadro de modernização da nossa capacidade tecnológica, trazido pela oportunidade do PRR, mantém as 

suas referências nas evoluções tecnológicas e nos novos paradigmas da produção que emergem do contexto 

industrial, especialmente influenciados pelo fenómeno da transição digital que se vive. O impacto desta janela de 

investimento, para a renovação e modernização dos nossos recursos, é já hoje bem visível na moldura tecnológica 

que vem equipando todos os Núcleos do CENFIM. 

Mas este momento de investimento também implica um forte compromisso e esforço nos processos de definição, 

aquisição e integração dessas tecnologias, ao nível técnico, didático e pedagógico, dentro da matriz de 

desenvolvimento e inovação que sempre nos acompanhou e que agora, é determinante para podermos potenciar a 

revitalização tecnológica de que presentemente somos beneficiários.  

De forma a acompanhar estes novos desafios tecnológicos, merece ainda destaque, a implementação do  novo CNQ 

– Catálogo Nacional de Qualificações, que foi revisto numa ótica de resultados de aprendizagem que vem ao 

encontro do nosso projeto interno AB4C, desenhado com base no denominado conceito de Aprendizagem Baseada 

em Projetos. 

Estes novos instrumentos alicerçam o crescimento duma nova oferta que se pretende que seja potenciada nos 

motores de busca também através de keywords (palavras-chave), palavras simples ou frases curtas que representam 

as consultas de pesquisa que as pessoas maioritariamente utilizam. Serão estas as palavras que usaremos para 

orientar a criação de conteúdos e otimizar progressivamente as nossas páginas web, incluindo as redes sociais, como 

parte da estratégia de SEO, Search Engine Optimization, que numa tradução literal para português equivale a 

Otimização para os Motores de Pesquisa. 
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¶ Assegurar a melhoria continua do sistema de gestão, garantindo o cumprimento dos referenciais 

normativos do âmbito da certificação, reajustando as aplicações informáticas e desmaterializando 

documentos. 

Por último, e como garante da dinâmica operacional do CENFIM, e visando continuara assegurar a melhoria do 

Sistema de Gestão, merecerão referencia, a continua desmaterialização documental do mesmo, o  conjunto de 

atividades de melhoria da infraestrutura de rede e comunicações no sentido de as simplificar e de as virar cada vez 

mais para o “exterior”, merecendo ainda destaque, neste eixo de atuação, os trabalhos de consolidação da nova 

aplicação para gestão da formação e na melhoria das plataformas e sistemas internos do SI do CENFIM, explorando 

as soluções Microsoft na cloud, através da migração progressiva para o Office/Microsoft 365 

 

6.2. PLANO DE FORMAÇÃO 

 

De acordo com os procedimentos estabelecidos, o Plano Global de Formação para 2026 teve por base a atividade 

desenvolvida pelos Núcleos de: Amarante, Arcos de Valdevez, Caldas da Rainha, Ermesinde, Grândola, Lisboa, 

Marinha Grande, Oliveira de Azeméis, Peniche, Porto, Santarém, Sines, Torres Vedras e Trofa e foi elaborado de 

acordo com as diretrizes e orientações definidas na I.S. nº 10/2025 publicada a 20 de maio. 

Este Plano Global de Formação teve também em consideração: 

¶ O plafond de funcionamento definido para 2026; 

¶ Os regulamentos operacionais do PT 2020 (ações ainda em vigor) bem como os, por ora publicados, 

regulamentos do PESSOAS 2030,  

¶ O Sistema Nacional de Qualificações; 

¶ A oferta disponibilizada pelo CNQ, onde aplicável; 

¶ Os indicadores de contexto do Setor; 

¶ Os estudos de periodicidade bianual das necessidades de Formação do setor Metalúrgico e Eletromecânico 

elaborados pelo CENFIM em parceria com a ANEME e AIMMAP e de acordo com o estipulado no nosso 

Sistema de Gestão, bem como o Estudo de Análise da Concorrência, conforme estabelecido no nosso SG – 

Sistema de Gestão. 

¶ Diversos dados de levantamentos de necessidades de formação das empresas do setor, elaborado através 

de: 

o Visitas e inquéritos efetuados por Técnicos do CENFIM e das Associações representativas do setor 

o Levantamentos efetuados pelos Técnicos de Formação 

o Solicitações das empresas, através de contactos e visitas efetuadas pelos Núcleos do CENFIM 

o Contactos com os Centros de Emprego 

o O estudo denominado Metal 2030 - Plano Estratégico e de Ação para o Setor da Metalurgia e 

Metalomecânica em Portugal, publicado pela AIMMAP em 2023; 

o A experiência acumulada, nomeadamente as opiniões expressas pelos diversos agentes 

intervenientes no processo da formação (Formadores, Formandos, Empresas), durante e após as 

ações de formação já efetuadas. 

Para além da oferta evidenciada neste plano, o CENFIM continua a poder providenciar uma formação concebida e 

desenhada à medida das necessidades de cada Empresa que identifique no CENFIM um parceiro para uma formação 

específica. 

No quadro da sua política de formação, o CENFIM continuará a suportar a sua atuação pelas seguintes linhas de 

orientação: 
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¶ Merece, à partida destaque, da adoção faseada do novo CNQ, que implicará a mudança do paradigma da 

formação, agora orientada para resultados de aprendizagem; 

¶ Dedicada atenção à formação de curta duração norteada para as necessidades específicas das Empresas do 

setor, mantendo-se o reforço de uma oferta personalizada pela Oficina Individual de Formação, seja em 

CNC e agora também em Soldadura, bem como por uma oferta não integrada no Catálogo Nacional de 

Qualificações, mas mais focado nas necessidades imediatas das Empresas; 

¶ Contínua e especial atenção aos cursos do sistema de Aprendizagem, dotando o mercado de emprego com 

jovens duplamente certificados dando também resposta às exigências crescentes das empresas do setor;  

¶ O CENFIM continuará também apoiar as PME do setor, na implementação das novas tecnologias e respetiva 

integração na agora denominada Indústria 4.0 com particular enfoque nas transições ecológica e digital; 

¶ Incentivo à formação de ativos/adultos em ações de formação inter e intraempresas, seja no contexto de 

upskilling e/ou reskilling; 

¶ Manutenção de cursos de nível 5, não só pela manutenção dos CET, mas agora com a introdução da 

Aprendizagem+; 

¶ Tirar partido da cooperação em projetos transnacionais, bem como da celebração de acordos e/ou 

protocolos com empresas, organismos e instituições, nacionais e/ou estrangeiras, na área da formação; 

Com base nestes diversos eixos de intervenção supra referenciados, o plano de atividade e orçamento para 2026, 

como anteriormente referido, engloba, no total, 899 ações para 11.812 formandos e 213.015 horas de formação, 

perfazendo 3.116.849 horas de volume de formação, das quais 669 ações abrangendo 8.756 formandos, são 

dedicados à formação de adultos, com particular destaque para as ações de curta duração. 

 

Estes dados globais apresentam-nos um plano, no qual, a formação de longa duração representa 71% do nosso 

volume de formação para 2026, releve-se que em 2025 foi de 81%, denotando o crescimento de curta duração,  

sendo o valor remanescente dividido entre a formação de curta duração, que apresenta valor de 28% do volume, 

neste caso com mais 10% do que em 2025, e pelas Prestações de Serviço, com um valor de 1% do volume de 

formação global deste plano, conforme dados apresentados no gráfico seguinte. 

 
Gráfico 1 – Planeado por tipo de Formação 

 

Tendo por base o habitual enquadramento mais abrangente do Plano de Global de Formação, neste caso para 2026, 

apresentamos de seguida o quadro comparativo com o plano do período homólogo de 2025, através do qual se 

confrontam os valores por modalidade de formação nos anos em apreço.  

Prest. de 
Serviços

1%

Curta 
Duração

28%

APZ 40%

CEF 3%
CET 12%

EFA 16%

71%

Planeado por Tip. Formação
(Vol. Formação)

Longa 
Duração
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Os dados comparativos desta tabela centram-se no “volume de formação”, por ser o indicador transversal que 

integra os demais rácios, nomeadamente as horas de formação e os formandos previstos para este ano de 2026. 

 

(Vol. Formação) APZ CEF CET EFA 

Formação 

de Curta 

Duração 

TOTAL 

ELEGÍVEL 

Prest. de 

Serviços 
TOTAL 

Plano de 2025 1 223 753 122 275 423 881 495 665 817 539 3 083 113 38 121 3 121 234 

Plano de 2026 1 237 587 85 816 369 469 504 249 891 211 3 088 333 28 516 3 116 849 

Diferença +13 834 -36 459 -54 412 +8 584 +73 672 +5 219 -9 605 -4 386 

% 1,1% -29,8% -12,8% 1,7% 9,0% 0,2% -25,2% -0,1% 

Tabela 1 

A tabela 1, reflete que este Plano Global de Formação para 2026, apresenta um volume de formação estável 

comparativamente a 2025, com uma oscilação despiciente de -0,1%, sendo, contudo, desde já de relevar o relevante 

crescimento na Formação de Curta Duração. 

Assim, importa referenciar aqui que, os valores apresentados, tiveram em consideração não só a capacidade 

instalada, mas também as especificidades do mercado e da procura no contexto atual, bem como os resultados da 

formação realizada nos últimos 3 anos. 

Na procura dos equilíbrios implica que o crescimento de umas modalidades, signifique o decréscimo de outras, 

tendo-se em 2026, priorizados as ações de curta duração, que apresenta, como referido, um diferencial positivo de 

9% relativamente a 2025, sendo esta a modalidade que procura contrapor as descidas da formação inicial, em 

particular dos CEF e dos CET, sendo de relevar que é um esforço notório procurar suprir a redução do volume da 

formação inicial, com a formação de curta duração, sendo contudo que essa será a tendência futura, não se 

podendo, contudo, almejar que a formação de curta duração possa vir a substituir na integra a formação inicial de 

longa duração. 

Merecem também referencia as modalidades de Aprendizagem que, não obstante os crescentes constrangimentos, 

apresenta uma intenção de crescimento de 1,1%, bem como dos EFA, que não obstante as tendências, em boa hora, 

de pleno emprego, apresenta também um crescimento de 1,7%. 

Na vertente dos decréscimos, merecem  destaque os CET com uma descida de -12,8%, modalidade esta que também 

tem encontrado forte crescente concorrência por parte dos Politécnicos, assim como os CEF com um valor 

significativo de -29,8%, pois esta é uma modalidade para qual o CENFIM não pode aceder ao financiamento e, por 

outro lado, para travar a recuperada tendência das escolas do Ministério da Educação, que estão a tentar que o 

CENFIM volte ao estatuto de carro vassoura dos “indesejados” das escolas. 

Será ainda de referenciar, da leitura do gráfico 2, que o n.º de horas da formação transitada, que é na ordem dos 

55%, que se mantém estável em relação ao ano anterior, merecendo destaque o acréscimo do n.º de horas, 

comparativamente ao período homologo, neste caso por força do crescimento da formação de curta duração, 

muito alicerçada no dos ciclos sustentados em Formação Modular. 
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Gráfico 2  

 

A leitura do gráfico seguinte, gráfico 3, que apresenta o detalhe em volume, o peso da formação transitada por 

modalidade, onde se releva que dessa, 76% corresponde à formação de longa duração, releve-se que com menos 

peso que em 2025, face aos relevantes decréscimos dos referidos CET e CEF, que nos balizará significativamente a 

apresentação de uma nova oferta de longa duração em 2026. 

 
Gráfico 3  

 

No gráfico 4, a seguir apresentado, encontramos um detalhe dos valores transitados que espelham de forma mais 

clara, por modalidade, o espaço limitado com que iremos ser confrontados em 2026 para o início de novas turmas 

de formação de longa duração, em particular do sistema de Aprendizagem, nível 4. 

 
Gráfico 4  

 

Por último o gráfico 5, na página seguinte, oferece-nos ainda um panorama mais ilustrativo do peso da atividade 

transitada, neste caso por Núcleo, o que nos permite ter um cenário de cariz Nacional, deixando antever os  

 

Núcleos que terão menor espaço de mobilidade de mercado, facto este que evidencia o maior peso da formação 

de longa duração nesses Núcleos. 
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Merecem uma nota de referência, os Núcleos de Grândola e Sines que estão a ajustar a oferta às condições locais 

de operação, considerando as novas instalações de Grândola e os constrangimentos das instalações de Sines. 

 

 
Gráfico 5  

A tabela 2 a seguir apresentada, espelha em número de turmas por modalidade o que está previsto iniciar em 2026, 

de onde se infere que, v.g. na modalidade de APZ, só se poderá iniciar 26 novas turmas, o que significa que todos os 

Núcleos do CENFIM só poderão iniciar aproximadamente menos de duas novas turma por Núcleo  em 2026, situação 

muito preocupante do ponto de vista de resposta à procura do mercado, sendo que, no que concerne aos EFA, revela 

27 novas turmas em 2026, neste caso crescendo, e tentado repor o equilíbrio das perdas da APZ, logo perseguido 

pelos CET que apresenta 16 novas turmas para 2026, naturalmente orientadas para especialização profissional.2025. 

 

  Ações Vol. Formação 

  
Em 

curso 
Termina Inicia Total Em curso Termina Inicia Total 

APZ 41 19 26 86 811 289 252 482 173 816 
1 237 

587 

CEF 2 4 2 8 39 744 34 816 
11 

256 
85 816 

CET 6 20 16 42 86 157 174 178 109 134 369 469 

EFA 10 19 27 56 118 845 147 568 237 837 504 249 

Tota
l 

59 62 71 192 
1 056 

035 
609 044 532 043 

2 197 

122 

Tabela 2 
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É neste contexto que o novo Plano de Formação para 2026 apresenta um volume de formação tecnicamente 

similar ao ano de 2025, não obstante os constrangimentos antes, devidamente, identificados. 

 

INDICADORES DE GESTÂO 
Taxa de Execução 

O principal objetivo da atividade formativa é atingir 100% do volume de formação do plano inicial podendo, por 

força das flutuações de mercado, sofrer uma alteração balizada pelas seguintes oscilações: 

• ± 10 % do plano global 

Indicadores da Atividade Formativa 

Mantêm-se o indicador de 90% da oferta formativa deve permitir a dupla certificação. 

Peso das modalidades de Dupla Certificação 

Este indicador é focalizado nas modalidades de dupla certificação, a Escolar e a Profissional e pretende-se 

maximizar uma das mais-valias da reforma da Formação que é a dignificação/reconhecimento através deste 

vetor. 

 

Gráfico 1  

 

97% 95% 96% 99% 97%

Norte Centro Lisboa Alentejo CENFIM

Peso Dupla Certificação
(Vol. Formação)
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QUADROS 
 

Quadro 1 – Resumo por Tipificação da Formação e por Núcleo 
 

 

Modalidades África Porto Amarante O. Azeméis Ermesinde Trofa A. Valdevez Lisboa M. Grande Santarém T. Vedras Peniche Sines Grândola C. Rainha DRH TOTAL 

APZ 

Ações   9 4 10 11 12 2 4 8 5 8 4 1 3 5   86 

Formandos   129 64 150 167 192 32 57 110 73 121 52 15 46 79   1 287 

Horas   8 915 4 037 8 606 11 480 11 822 1 590 3 715 7 594 5 107 8 238 4 327 1 000 3 184 4 298   83 911 

Vol. Formação   125 643 64 589 127 067 171 982 189 144 25 440 52 341 99 939 73 273 123 322 54 350 14 994 48 056 67 447   1 237 587 

CEF 

Ações                   3 1     1 3   8 

Formandos                   44 12     12 43   111 

Horas                   2 279 776     759 2 345   6 159 

Vol. Formação                   34 092 9 312     9 108 33 304   85 816 

CET 

Ações   3 4 4 4 8 5 5 3 1 2       3   42 

Formandos   53 64 61 64 126 77 78 42 17 30       47   659 

Horas   1 204 2 725 1 931 2 634 4 352 2 782 3 467 954 391 1 507       1 510   23 456 

Vol. Formação   19 979 43 605 29 423 42 136 68 928 43 939 54 858 14 508 6 647 22 218       23 229   369 469 

EFA 

Ações   4 2 8 1 4 3 10 7 1     5 7 4   56 

Formandos   65 32 122 16 64 46 160 112 16     80 111 58   882 

Horas   1 496 1 051 3 362 519 2 845 1 183 6 784 5 351 702     3 394 3 161 1 963   31 810 

Vol. Formação   24 209 16 819 51 764 8 296 45 512 18 422 108 539 85 613 11 232     54 307 50 058 29 478   504 249 

FM CNQ 

Ações   58 31 26 44 82 13 17 29 34 25 4 11   7   381 

Formandos   750 417 370 645 1 212 173 255 436 480 350 60 165   80   5 393 

Horas   5 420 2 875 1 375 6 197 9 765 1 229 1 600 4 300 1 500 3 975 300 987   500   40 023 

Vol. Formação   70 600 40 650 19 625 90 460 145 924 17 180 24 000 64 625 21 250 55 419 4 500 14 805   6 250   575 287 

FC 
extra CNQ 

Ações 13 8 6 2 5 5 3 7 14 13   2 1 1 4 14 98 

Formandos 142 102 68 27 56 46 36 21 119 106   27 12 16 52 232 1 062 

Horas 1 540 385 156 75 250 250 17 611 1 242 94   51 50 20 28 80 4 849 

Vol. Formação 23 120 4 920 1 096 975 2 800 2 300 204 4 965 14 354 844   566 600 320 436 1 220 58 720 

Formação 
Inicial Não 

Tipificada (FNT) 

Ações 23 1 3 5 5 10 4 3 6 1 13 3     17   94 

Formandos 359 16 28 66 38 116 26 15 50 1 75 24     183   997 

Horas 14 400 50 195 275 903 1 104 345 210 193 70 1 809 125     575   20 254 

Vol. Formação 227 400 800 1 870 3 600 3 144 6 760 1 445 1 050 1 448 70 4 359 1 040     5 562   258 548 

TOTA 
LElegível 

Ações 36 83 50 55 70 121 30 46 67 58 49 13 18 12 43 14 765 

Formandos 501 1 115 673 796 986 1 756 390 586 869 737 588 163 272 185 542 232 10 391 

Horas 15 940 17 470 11 039 15 624 21 982 30 137 7 146 16 386 19 634 10 143 16 305 4 803 5 431 7 124 11 219 80 210 461 

Vol. Formação 250 520 246 151 168 629 232 454 318 818 458 568 106 630 245 753 280 487 147 408 214 630 60 456 84 706 107 542 165 705 1 220 3 089 677 

Prestação 
de Serviços 

Ações   6 5 28 15 25 10 18 6   8   6 1 6   134 

Formandos   72 50 336 60 375 50 216 66   48   60 16 72   1 421 

Horas   120 100 542 300 500 200 360 120   148   24 20 120   2 554 

Vol. Formação   1 440 1 000 6 504 1 200 7 500 1 000 4 320 1 320   888   240 320 1 440   27 172 

TOTAL 

Ações 36 89 55 83 85 146 40 64 73 58 57 13 24 13 49 14 899 

Formandos 501 1 187 723 1 132 1 046 2 131 440 802 935 737 636 163 332 201 614 232 11 812 

Horas 15 940 17 590 11 139 16 166 22 282 30 637 7 346 16 746 19 754 10 143 16 453 4 803 5 455 7 144 11 339 80 213 015 

Vol. Formação 250 520 247 591 169 629 238 958 320 018 466 068 107 630 250 073 281 807 147 408 215 518 60 456 84 946 107 862 167 145 1 220 3 116 849 

Tabela 3 

 
 

 



 

Plano de Atividades e Orçamento | 2026 

 

                                      REL. 25 17 02 

 34 

 

Quadro 2 – Comparação com o Plano do ano anterior por Núcleo 

 
 

NÚCLEOS 
ACÇÕES FORMANDOS HORAS VOLUME DE FORM. 

2025 2026 Dif 2025 2026 Dif 2025 2026 Dif 2025 2026 Dif 

Africa 36 36   501 501   15 940 15 940   250 520 250 520   

Porto 55 89 +34 716 1 187 +471 15 639 17 590 +1 950 224 326 247 591 +23 265 

Amarante 58 55 -3 782 723 -59 11 079 11 139 +60 168 153 169 629 +1 475 

O. Azeméis 91 83 -8 1 235 1 132 -103 16 737 16 166 -571 251 872 238 958 -12 914 

Ermesinde 88 85 -3 1 250 1 046 -204 21 034 22 282 +1 248 313 575 320 018 +6 442 

Trofa 150 146 -4 2 185 2 131 -54 30 831 30 637 -194 465 916 466 068 +151 

A. Valdevez 45 40 -5 611 440 -171 7 435 7 346 -89 112 876 107 630 -5 246 

Lisboa 60 64 +4 769 802 +33 16 743 16 746 +3 249 995 250 073 +78 

M. Grande 84 73 -11 1 100 935 -165 18 863 19 754 +891 281 428 281 807 +379 

Santarém 60 58 -2 770 737 -33 10 762 10 143 -619 158 958 147 408 -11 550 

T. Vedras 53 57 +4 739 636 -103 14 871 16 453 +1 582 228 683 215 518 -13 165 

Peniche 16 13 -3 193 163 -30 4 511 4 803 +292 60 457 60 456 -1 

Sines 20 24 +4 265 332 +67 7 828 5 455 -2 373 122 551 84 946 -37 605 

Grândola 11 13 +2 162 201 +39 3 549 7 144 +3 595 57 740 107 862 +50 122 

C. Rainha 41 49 +8 548 614 +66 10 962 11 339 +377 167 953 167 145 -807 

DRH 40 14 -26 791 232 -559 325 80 -245 6 232 1 220 -5 012 

TOTAL 908 899 -9 12 617 11 812 -805 207 109 213 015 5 906 3 121 234 3 116 849 -4 386 

Tabela 4 
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Quadro 3 – Resumo por Modalidade e Região 
 

Modalidades Norte Centro Lisboa Alentejo TOTAL* 

APZ 

Ações 48 20 4 9 81 

Formandos 734 283 57 134 1 208 

Horas 46 449 20 159 3 715 9 290 79 613 

Vol. Formação 703 865 277 611 52 341 136 323 1 170 140 

CEF 

Ações   1   4 5 

Formandos   12   56 68 

Horas   776   3 038 3 814 

Vol. Formação   9 312   43 200 52 512 

CET 

Ações 28 5 5 1 39 

Formandos 445 72 78 17 612 

Horas 15 628 2 461 3 467 391 21 946 

Vol. Formação 248 010 36 726 54 858 6 647 346 241 

EFA 

Ações 22 7 10 13 52 

Formandos 345 112 160 207 824 

Horas 10 455 5 351 6 784 7 257 29 847 

Vol. Formação 165 022 85 613 108 539 115 597 474 771 

FM CNQ 

Ações 254 58 17 45 374 

Formandos 3 567 846 255 645 5 313 

Horas 26 861 8 575 1 600 2 487 39 523 

Vol. Formação 384 438 124 544 24 000 36 055 569 037 

FC Extra 
CNQ 

Ações 29 30 7 15 81 

Formandos 335 378 21 134 868 

Horas 1 133 1 373 611 164 3 281 

Vol. Formação 12 295 16 140 4 965 1 764 35 164 

Formação 
Inicial Não 
Tipificada 

(FNT) 

Ações 28 22 3 1 54 

Formandos 290 149 15 1 455 

Horas 2 872 2 127 210 70 5 279 

Vol. Formação 17 619 6 847 1 050 70 25 586 

Prest. 
Serv. 

Ações 89 14 18 88 209 

Formandos 943 114 216 1 194 2 467 

Horas 1 762 268 360 22 697 25 087 

Vol. Formação 18 644 2 208 4 320 339 657 364 829 

TOTAL 

Ações 498 157 64 95 814 

Formandos 6 659 1 966 802 1 270 10 697 

Horas 105 160 41 089 16 746 22 741 185 736 

Vol. Formação 1 549 893 559 001 250 073 340 217 2 699 183 

Tabela 5 

 

*Pela sua especificidade, este total não engloba os números de África, 
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Quadro 4 – Quadro síntese de metas desagregadas. Quadro IEFP  

 
 

 

 

    
 

                
   Plano inicial 2026 

 

CENFIM 
Cursos de 

aprendizagem 

Cursos de 
aprendizagem 

+ 
CET 

Cursos 
EFA 

Formação 
Modular 

Extra-
CNQ 

Formação 
modular 

certificada 

Vida 
Ativa 

PLA 
Formação 
Inicial de 

Formadores 

Formação 
Cotínua de 

Formadores 

Programa  
Jovem + 
Digital 

Certificado de 
Competências 

Digitais 

Qualificação p/ a 
internacionalização 

Pro_Mov TOTAL 

Norte 

 
Abrangidos 622 112 445 345 1 800 3 567                 6 891 

 
Volume de formação 615 884 87 981 248 010 165 022 49 778 384 438                 1 551 113 

Centro 

 
Abrangidos 298 64 119 170 716 926                 2 293 

 
Volume de formação 295 791 49 267 59 955 115 091 31 413 130 794                 682 311 

Lisboa 

 
Abrangidos 57   78 160 252 255                 802 

 
Volume de formação 52 341   54 858 108 539 10 335 24 000                 250 073 

Alentejo 

 
Abrangidos 134   17 207 211 645                 1 214 

 
Volume de formação 136 323   6 647 115 597 2 394 36 055                 297 017 

Algarve 

 
Abrangidos                             0 

 
Volume de formação                             0 

TOTAL 

 
Abrangidos 1 111 176 659 882 2 979 5 393 0 0 0 0 0 0 0 0 11 200 

 
Volume de formação 1 100 339 137 248 369 469 504 249 93 920 575 287 0 0 0 0 0 0 0 0 2 780 513 

                  

                  

 Não foram consideradas no mapa as ações dos cursos de Educação de formação de Jovens.              
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Quadro 5 – Quadro síntese por modalidade e por região (quadro IVd IEFP) 
 

 

6.3. ATIVIDADES DE COOPERAÇÃO COM ÁFRICA 

 

6.3.1. ATIVIDADES DE COOPERAÇÃO COM MOCAMBIQUE 

 

6.3.2. PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO - CFPM (MOÇAMBIQUE) 

 

O Plano de Atividades e Orçamento para 2026, continua as orientações estratégicas definidas, visando o 

desenvolvimento e melhoria das atividades do Centro cumprindo os objetivos do seu programa de 

modernização, na linha dos Planos de Atividades e Orçamento que têm vindo a ser levados a efeito desde o 

ano 2000. Anualmente e de forma contínua, a exemplo de anos anteriores, tem vindo a ser feita uma aposta 

sustentada não só na manutenção e modernização das instalações e equipamentos, mas também na 

constante qualificação e melhoria de competências dos seus Formadores e, complementarmente, na 

constante atualização dos cursos que fazem parte dos seus planos de formação. Assim sendo, o PAO 2026 

deverá contemplar: 

 

¶ Funcionamento das Ações de Formação 

V Apoio ao execução e desenvolvimento do Plano de Formação para 2026; 

V Apoio à continuação do programa de desenvolvimento e melhoria dos cursos que integram a oferta 

formativa do Centro, designadamente nas áreas da: Soldadura; Manutenção Industrial Eletromecânica 

e Automação; Frio e Climatização; Eletricidade Industrial; Informática; Desenho/projeto; Maquinação, 

continuando a visar a implementação da formação modular 

V Continuação da implementação de cursos do Catálogo Nacional de qualificações de Moçambique  

 

¶ Assistência Técnica 

¶ Aperfeiçoamento dos formadores e respetiva preparação técnica e pedagógica, nomeadamente nas 

áreas de Automação, Soldadura e Ensaios Mecânicos, Frio e Climatização, Maquinação e Eletricidade 

Industrial; 

¶ Apoio à manutenção e reparação dos equipamentos existentes; aquisição de novos equipamentos para 

substituição dos avariados, obsoletos e sem viabilidade de recuperação; 

¶ Apoio à gestão, nomeadamente nos domínios das áreas administrativas, financeiras e dos modelos de 

gestão e organização da formação: 

V na área técnico-comercial, incluindo a articulação com as empresas. 

V na implementação da Formação Modular e do CNQ. 

V na área técnico-pedagógica, nomeadamente no planeamento e controlo da atividade. 

 

¶ Instalações e Equipamentos,  

V Atualização de algum mobiliário já obsoleto. 

V Manutenção e reparação de equipamento e instalações. 

V Aquisição de ferramentas e equipamentos, indispensáveis ao bom funcionamento da formação 

prática. 

 

Neste contexto e como objetivos do Plano de Atividades relativamente a 2026, estão previstas as seguintes 

linhas de atuação: 

¶ Desenvolvimento de estágios e ações de preparação técnica dirigidas ao pessoal afeto ao Centro, no 

âmbito da organização e gestão da formação, formação técnica, formação pedagógica e de apoio técnico 

para a estruturação e desenvolvimento dos cursos; 

¶ Apoio ao Centro na aquisição dos equipamentos e ferramentas de suporte à atividade formativa 

planeada para 2026; 
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¶ Apoio ao Centro na estruturação/ desenvolvimento das ações que integram o Plano de Formação para 

2026 e no planeamento da atividade para 2027. 

¶ Apoio ao Centro na estruturação das áreas administrativa, financeira e pedagógica, continuando a 

formação dos seus técnicos e assegurando o correto funcionamento da área contabilística e de 

formação. 

¶ Apoio ao Centro nas ações de prestação de serviços que venham a ser contratadas, nomeadamente em 

outros projetos em que a Cooperação Portuguesa esteja envolvida. 

 
 

PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO 2026 – CFPM 
 
 

ATIVIDADE 1 

Apoio ao   
funcionamento 
das ações, 
aquisição de 
equipamentos, 
adaptação de 
instalações e 
Estágios dos 
Formadores e 
Técnicos do 
CFPM em 
Portugal. 

A
çã

o
 1

 

Plano de 
Formação 2026 

Formação inicial (23 ações de formação) = 314 Formandos 78.500,00 € 

Formação contínua diurna (8 ações de formação) = 36 
formandos 

2.250,00 € 

Formação contínua noturna (5 ações de formação) = 48 
formandos 

3.000,00 € 

Subtotal Ação 1 83.750,00 € 

A
çã

o
 2

 

Órgãos sociais 
Conselho de Administração  8.662,50 € 

Subtotal Ação 2 8.662,50 € 

A
çã

o
 3

 Apoio à Direção 
Executiva e 
Seguros 

Subsídio de acompanhamento do Projeto/técnico do CFPM: 
2.000 € 4 706,67 € 

Seguros (recheio+viatura) = 2.500 €  

Subtotal Ação 3   4 706,67 € 

A
çã

o
 4

 Preparação 
Técnica: 
Diretora 
Pedagógica 

Estágio/visita a Portugal da Diretora Pedagógica do CFPM, para 
atualização nas áreas organizativas da formação. Irá decorrer 
no CENFIM e terá a duração de três semanas. 

5 420,00 € 

Subtotal Ação 4 5 420,00 € 

A
çã

o
 5

 Preparação 
Técnica: 
Formadores 

Estágios de preparação técnica dos Formadores das áreas da 
Automação e Frio e Climatização (2) e Maquinação (1) 

13 320,00 € 

Subtotal Ação 5 13 320,00 € 

A
çã

o
 6

 Instalações, 
equipamentos, 
ferramentas e 
consumíveis 

Manutenção e Reparação de Instalações e equipamentos = 
5.000 €                                     80 000,00 € 

Equip. diverso (renovação/substituição) = 20.000 € 

Subtotal Ação 6 80 000,00 € 

A
çã

o
 7

 Apoio ao 
pagamento da 
renda à OTM 

Apoio ao pagamento da renda à OTM 6.000 € 

Apoio ao pagamento da renda à OTM 6.000 € 

A
çã

o
 8

 Compensação 
para a revisão 
salarial 

Compensação para a revisão salarial 25.000 € 

Compensação para a revisão salarial 25.000 € 

Orçamento ATIVIDADE 1 226 859,17 € 

ATIVIDADE 2 

Assistência 
Técnica 

A
çã

o
 1

 Gestão e 
Acompanhamento 
do Acordo 

Comissão de Acompanhamento 50 000,00 € 

Subtotal Ação 1 50 000,00 € 

A
çã

o
 2

 

Apoio técnico à 
gestão 

Grupo Operacional 20 000,00 € 

Subtotal Ação 2 20 000,00 € 
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A
çã

o
 3

 

Preparação 
Técnica 

Apoio ao Desenvolvimento da área de soldadura, laboratório 
de ensaios e manutenção de equipamentos 

6 750,00 € 

Subtotal Ação 3   6 750,00 € 

A
çã

o
 4

 

Preparação Técnica 
Apoio técnico às áreas administrativa e financeira 6 750,00 € 

Subtotal Ação 4 6 750,00 € 

A
çã

o
 5

 

Preparação Técnica 

Apoio técnico à atualização da área da Automação e 
Eletromecânica 

6 750,00 € 

Subtotal Ação 5 6 750,00 € 

A
çã

o
 6

 

Preparação 
Técnica 

Apoio técnico à atualização da área da Eletricidade 6 750,00 € 

Subtotal Ação 5 6 750,00 € 

A
çã

o
 7

 

Apoio Técnico 

Apoio técnico à área técnico comercial e de gestão da 
formação 

6 750,00 € 

Subtotal Ação 6 6 750,00 € 

Orçamento ATIVIDADE 2 104 750,00 € 

ATIVIDADE 3 

Participação 
dos parceiros 

A
çã

o
 1

 

Suporte Técnico  
Atividades de Divulgação 8 000,00 € 

Subtotal Ação 1 8 000,00 € 

A
çã

o
 2

 

Suporte Técnico 
Suporte ao associativismo empresarial 12 000,00 € 

Subtotal Ação 2 12 000,00 € 

A
çã

o
 3

 

Sensibilização 
ao sindicalismo 

Atividades de formação neste âmbito 12 000,00 € 

Subtotal Ação 3   12 000,00 € 

Orçamento ATIVIDADE 3 32 000,00 € 
 

CFPM - ORÇAMENTO GLOBAL 2026 

ATIVIDADES DESCRIÇÃO ORÇAMENTO 

ATIVIDADE 1 Funcionamento/Investimento CFPM 226 859,17 € 

ATIVIDADE 2 Assistência Técnica                                                         104 750,00 € 

ATIVIDADE 3 Atividades dos parceiros                                                  32 000,00 € 

TOTAL 363 609,17 € 

 
 
 
 

6.3.3. ATIVIDADES DE COOPERAÇÃO COM CABO-VERDE 

 

6.4. FORMAÇÃO TÉCNICO-PROFISSIONAL NA ÁREA DO CNC – COOPERAÇÃO COM CABO VERDE 

 

No âmbito do Protocolo de Cooperação para a implementação e desenvolvimento do projeto de formação 

técnico-profissional na área de Metalomecânica e CNC continuará a decorrer em 2026 a ação de formação na 

modalidade EFA para formandos com a 12ª classe para formação de Técnicos de Maquinação e Programação 

CNC, que decorrerá até ao final do primeiro semestre de 2026, no Núcleo da Marinha Grande, com a frequência 

de 12 jovens de Cabo Verde. 

Para alem desta ação de formação a decorrer no núcleo da Marinha Grande, continuará a decorrer uma ação de 

formação EFA no núcleo de Grândola para formandos com a 12ª classe para formação de Técnicos de Maquinação 

e Programação CNC, frequentada por12 Formandos oriundos de Cabo Verde. 

 

De acordo com o Plano de atividades definido, o orçamento previsto para o ano de 2026 contemplará as seguintes 

rúbricas: 
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ORÇAMENTO GLOBAL PARA 2026 

Eixo de atuação 2026 

Funcionamento da Ação de EFA CNC (2026) 12 formandos - NMG 100.000 € 

Funcionamento da Ação de EFA CNC (2026) 12 formandos – N. GRANDOLA 100.000 € 

Total (2025) 200.000 € 

 

ATIVIDADES DE COOPERAÇÃO COM CABO VERDE - ORÇAMENTO GLOBAL 2026 

ACORDO DE COOPERAÇÃO ORÇAMENTO 

FORMAÇÃO TÉCNICO-PROFISSIONAL NA ÁREA DO CNC – COOPERAÇÃO COM CABO VERDE 200 000,00 € 

TOTAL 200 000,00 € 

 

 

6.4.1. ATIVIDADES DE COOPERAÇÃO COM ANGOLA 

 

Relativamente às atividades de Cooperação com Angola e tendo em conta os trabalhos realizados em 2025, 

nomeadamente a PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE CONSULTADORIA ESPECIALIZADA, PARA DEFINIÇÃO CONCEPTUAL 

DO MODELO OPERACIONAL DO CATÁLOGO NACIONAL DE QUALIFICAÇÕES E DEFINIÇÃO DE UM MODELO PILOTO 

DOS REFERENCIAIS, nesta fase ainda não estão previstos novos projetos pelo que não é possível ainda orçamentar 

este ponto da cooperação. 

. 

6.4.1. ATIVIDADES DE COOPERAÇÃO COM SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 

 

Também relativamente às atividades de Cooperação com São Tomé e Príncipe e na sequência das atividades 

realizadas e a realizar em 2025, nesta fase também ainda não é possível orçamentar este ponto da cooperação 

com STP em 2026, embora tenha como pontos principais de atuação a formação técnica de formadores nas áreas 

de formação em: 

¶ Frio comercial e climatização 

¶ Energias renováveis/ eólico e solar fotovoltaico 

¶ Maquinação/serralharia mecânica 

¶ Soldadura 

6.4.2. ATIVIDADES DE COOPERAÇÃO COM AFRICA -ORÇAMENTO  

 

A proposta de Plano de Atividades e Orçamento dos projetos de Cooperação com África, referente a 2026, tem 

um orçamento global de 563 609,17 €conforme tabela seguinte: 

PROJETOS DE COOPERAÇÃO COM ÁFRICA - PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO (2026) 

ORÇAMENTO GLOBAL 

PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO 2026 – CFPM (MOÇAMBIQUE) 363 609,17 € 

PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO 2026 – PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO (CABO VERDE) 
200 000,00 € 

FORMAÇÃO TÉCNICO-PROFISSIONAL NA ÁREA DO CNC – COOPERAÇÃO COM CABO VERDE 

PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO 2026 – (ANGOLA) ND* 

PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO 2026 – CFSTP (SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE) ND* 

PROJETOS DE COOPERAÇÃO COM AFRICA - ORÇAMENTO GLOBAL 563 609,17 € 

NOTA: (*) ND- não definido. Conforme referido anteriormente sendo Angola e São Tomá e Principe países cujos orçamentos 
provêm essencialmente de prestações de serviços, nesta fase ainda não é possível prever a sua orçamentação 
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6.5. CQ – CENTROS QUALIFICA 

 

 

Neste eixo de atuação complementar de atividade, é intenção do CENFIM manter os CQ operacionais que 

continuarão a estar sustentados no seu modelo da AOP, que engloba o processo integrado do formando, que 

se inicia no acolhimento e se conclui na integração na vida ativa, o que significa que cada CQ do CENFIM estará 

compaginado com a atividade de cada Núcleo e por inerência à atividade prevista nas diversas modalidades, 

excluindo-se as prestações de serviço, pela especificidade das mesmas. 

Os CQ do CENFIM manterão em 2026 o modelo operacional acordado com a ANQEP, IP e o IEFP, IP, nos 

seguintes moldes: 

¶ CQ do Porto:  inclui a atividade “em itinerância” de Arcos de Valdevez, Ermesinde, Trofa e Amarante; 

¶ CQ da Marinha Grande: inclui a atividade “em itinerância” de Oliveira de Azeméis; 

¶ CQ de Torres Vedras: inclui a atividade “em itinerância” de Peniche, Caldas da Rainha e Lisboa;  

¶ CQ de Sines: inclui a atividade “em itinerância” de Santarém, agora acrescido do Núcleo de Grândola. 

 

Neste contexto, no quadro infra registam-se as metas das equipas dos Centros QUALIFICA do CENFIM: 

 

Equipa CQ Inscritos 

Porto 200 

Amarante 200 

Oliveira de Azeméis 200 

Ermesinde 200 

Trofa 200 

Arcos de Valdevez 100 

Lisboa 200 

Marinha Grande 200 

Santarém 200 

Torres Vedras 200 

Peniche 100 

Grândola 100 

Sines 200 

Caldas da Rainha 200 

Total 2 500 

 

 

  



Plano de Atividades e Orçamento | 2026 

 

                                  REL. 25 17 02 
 42 

 

 

6.6. PLANO DE ATIVIDADES E OBJETIVOS DAS UNIDADES ORGÂNICAS  

 

6.6.1. PLANO DE ATIVIDADES E OBJETIVOS DOS DEPARTAMENTOS 

 

6.6.2. DO DEPARTAMENTO DE FORMAÇÃO 

 

 

PLANO DE ATIVIDADES DO DEPARTAMENTO DE FORMAÇÃO PARA 2026 

 

Concluída que está a revisão Catálogo Nacional de Qualificações – CNQ, no qual o CENFIM foi responsável para 

revisão do designado Lote 9 – Metalurgia e Metalomecanica, em 2026, o DF irá dedicar particular atenção à 

implementação deste novo CNQ na sua nova abordagem à formação, e concomitantemente, conciliando com o 

DRH, um plano de (re)Formação de Formadores, Técnicos, Coordenadores de Formação e Técnicas da Área de 

Orientação Profissional. 

Para o efeito está a implementar, desde o 2º semestre de 2025, um projeto designado Técnica/MENTE. 

Como referido no texto de enquadramento, o projeto Técnica/MENTE, é um projeto multidisciplinar da Equipa 

Formativa, que visa reforçar as mais-valias do entrosamento das vertentes Técnica (Técnica) e Psicológica 

(Mente), orientadas para o equilíbrio do projeto Formativo centrado no Formando. 

O objetivo deste projeto é reforçar a colaboração interdisciplinar entre técnicos e psicólogos para integrar as 

novas tecnologias (v.g. digital e da IA de entre outras, oriundas dos investimentos do PRR) na formação 

profissional, visando aprimorar o desenvolvimento de competências técnicas e socio emocionais necessárias para 

o sucesso dos Formandos no mercado de trabalho, assente num modelo de Aprendizagem Baseada em Projetos. 

 

Porque é um projeto que pretende alterar o paradigma dentro do espaço de formação, irá ter uma evolução 

consistente e também de aprendizagens, razão pela qual está projetado a 3 anos. 

Para o efeito irá recuperar a dinâmica das EC&D – Equipas de Conceção e Desenvolvimento que continuarão a 

ser o principal veiculo da implementação do CNQ, compaginado com o projeto AB4C Aprendizagem Baseada nos 

4C; Comunicação, Cooperação, Criatividade e (pensamento) Critico, cujos objetivos específicos são: Criar uma 

oferta formativa mais cativante; Aumento do sucesso formativo; Redução da perda de volume de formação nos 

cursos de longa duração; Impulsionar o trabalho em rede nos Núcleos do CENFIM; Reforçar o trabalho em rede 

da equipa Formativa no Núcleo; Criação de mais uma oferta diferenciadora, massificando o conceito das 

qualificações baseadas em resultados de aprendizagem, pelas suas mais-valias pedagógicas e andragógicas, mas 

também agora integrando a revisão trazida pelo CNQ que irá ser desenhado em unidades de 

competência/resultados de aprendizagem, nos moldes do projeto antes enunciado. 

 

De forma complementar continuará a assegurar a continuidade dos seguintes projetos: 

 

 
PRODUTECH R3 

https://r3.produtech.org/pt  

O projeto PRODUTECH R3 - Agenda Mobilizadora da Fileira das Tecnologias de Produção para a 

Reindustrialização, visa capacitar a fileira das tecnologias de produção (FTP) para explorar os significativos 

investimentos que a indústria vai realizar com a transição verde e digital, reduzindo a dependência tecnológica 

externa, aumentando o valor acrescentado gerado no país e contribuindo para uma alteração da especialização 

da economia portuguesa. Alicerçado numa parceria que reúne 112 empresas e outras entidades, da FTP, dos 

principais setores da indústria e do sistema científico e tecnológico, o projeto prevê o desenvolvimento 

colaborativo de cerca de 90 novos produtos e serviços inovadores e a sua demonstração em mais de 53 pilotos 

https://r3.produtech.org/pt
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em empresas dos setores utilizadores. Ações complementares nas vertentes da educação e formação, da 

internacionalização, da disseminação e da capacitação da FTP irão induzir uma alteração estrutural e a criação de 

um verdadeiro ecossistema de inovação na área das tecnologias de produção, dinâmico e sustentável no período 

pós-projeto. 

Será no eixo das vertentes da educação e formação, que o CENFIM será o cocoordenador, a par da AIMMAP, do 

WP 17 (Work Package/Pacote de trabalho) um dos vinte WP que integram o projeto. 

De forma muito sintética este WP 17 foi redesenhado e passou a ter 2 eixos de atuação: 

Eixo 1: Incremento de competências Técnica, Tecnológica e de gestão: Empresários/Quadros Dirigentes e 

Intermédios 

Eixo 2: Sensibilização e captura de talento 

Pela sua transversalidade será necessário o empenho e envolvimento também transversal dos diversas U.O.s do 

CENFIM. 

Integrado nos projetos do PRR, também beneficiou dum alargamento do prazo até junho de 2026. 

 

De forma complementar o DF continuará a estar envolvido nos seguintes vetores: 

¶ CSQ - Conselhos Sectoriais de Qualificação 

¶ Campeonatos das Profissões  

¶ SANQ - Sistema de Diagnóstico de Necessidades de Qualificações 

¶ DGERT – Conselho de acompanhamento da certificação de entidades formadoras, 

nos seguintes moldes: 

 

CSQ - Conselhos Sectoriais de Qualificação. 

Considerando que o CENFIM integra, por convite, o CSQ – Conselho sectorial de Qualificação do Sector 

Metalúrgico e Metalomecânico, que por ser a sede própria de influência dos Referencias de Formação a integrar 

o CNQ – Catálogo Nacional das Qualificações, o DF irá estar particularmente empenhado a apoiar a influência dos 

trabalhos do CSQ, com uma atitude dinâmica no quadro da revisão integral das profissões do n/ sector que 

constem ou que, o Sector sinta importante que passem a constar no CNQ, continuando a dedicar, em 2025, um 

especial enfoque à implementação do novo CNQ, conforme anteriormente referido, sendo que é nestes 

conselhos que será tacitamente aprovado o novo CNQ, neste caso em particular das profissões do Setor 

Metalúrgico e Metalomecânico. 

 

Campeonatos das Profissões 

O ano de 2026, irá ser, de novo, um ano pleno de atividades e de exigências, pois acontecerão o CENFIM Skills, 

os Campeonatos Regionais, Nacionais e Mundiais. 

Pela ordem cronológica: 

A eventual realização do 8º CENFIM Skills & 6º da Lusofonia onde se procede à pré-seleção dos concorrentes do 

CENFIM que irão, potencialmente, integrar as etapas seguintes em território Nacional. 

No âmbito do WSP – World Skills Portugal, seguem-se: os campeonatos regionais, onde se irão apurar os 2 

melhores de cada região que participarão na etapa seguinte, o nacional. 

O Campeonato Nacional das Profissões, onde se apurarão os concorrentes que integrarão a seleção nacional que 

irá participar nos ciclos do EuroSkills 2027 e no WorldSkills 2028. 

Também em 2026, integrado no ciclo 2024/2026, irá decorrer o Campeonato Mundial das Profissões WSC - World 

Skills Competition, que irá decorrer em setembro em Xangai, na China, no qual o CENFIM irá participar em 7 

profissões, com 10 concorrentes que foram os campeões nacionais em 2024, nas seguintes profissões: Soldadura 

(Arcos), Desenho Industrial CAD (Trofa), Robótica Móvel (Ermesinde); Robótica Industrial e Eletromecânica 

Industrial (Amarante), Mecatrónica Industrial e Refrigeração e Ar Condicionado (Torres Vedras). 

 

SANQ - Sistema de Diagnóstico de Necessidades de Qualificações  

O SANQ é um Sistema de identificação de necessidades de qualificações e de indicação de áreas e saídas 

profissionais prioritárias para a rede de educação e formação que irá permitir orientações claras para a definição 

da rede de ofertas formativas, bem como para a atualização do Catálogo Nacional de Qualificações. 
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O objetivo é suportar o desenvolvimento do processo de planeamento da rede de ofertas e fornecer informação 

de apoio a outros processos de planeamento e gestão de estratégias de desenvolvimento de competências.  

 

DGERT – Conselho de acompanhamento da certificação de entidades formadoras, 

O Conselho de Acompanhamento da Certificação de Entidades Formadoras é um órgão de natureza consultiva, 

ao qual compete formular sugestões com vista à melhoria das atividades, apreciando, designadamente: 

¶ O plano e o relatório anuais de atividades no domínio da certificação de entidades formadoras 

¶ Os esclarecimentos adicionais da entidade certificadora ao referencial de certificação de entidade 

formadora 

¶ Os indicadores de avaliação qualitativa do desempenho de entidades formadoras certificadas 

¶ Os procedimentos para a avaliação externa do sistema de certificação de entidades formadoras 

Neste e no anterior domínio, onde o CENFIM através do DF poderá, em representação da CIP, continuar a 

emprestar o seu contributo sempre que para tal seja chamado a participar. 

 

Formação interna 

Em 2026, terá total prioridade o projeto Técnica/MENTE. 

 

 

6.6.3. DO DEPARTAMENTO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA 

 

O Plano de Atividades para 2026 do DGAF visa a consolidação das melhorias introduzidas nos sistemas de suporte 

à atividade institucional do CENFIM, nomeadamente ao nível dos domínios administrativo, financeiro, 

contabilístico, de aquisições e de gestão contratual. 

Em resultado da implementação do novo sistema de gestão da formação (Humantrain) e da sua articulação 

funcional com a plataforma de gestão financeira e contabilística (ERP Primavera), o DGAF promoverá a adequação 

dos seus procedimentos internos com vista à maximização dos ganhos de eficiência e eficácia operacionais 

decorrentes da interoperabilidade entre os sistemas. 

Adicionalmente, será dada continuidade ao desenvolvimento das ações necessárias ao integral cumprimento das 

obrigações decorrentes da Carta de Compromisso assinada no âmbito da Componente 6 — “Qualificações e 

Competências” — do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), em particular no que respeita à modernização da 

oferta formativa, à requalificação das infraestruturas e ao reequipamento técnico-pedagógico dos núcleos do 

CENFIM. 

A atividade do DGAF continuará igualmente a ser pautada pela observância rigorosa dos normativos legais e 

fiscais aplicáveis, assegurando a conformidade permanente dos processos com o enquadramento legislativo em 

vigor. 

Não obstante os novos desafios identificados, manter-se-á a prossecução regular das funções e competências 

que integram o âmbito de atuação do Departamento, garantindo a estabilidade e continuidade dos serviços 

prestados. 

 

Compras, Aprovisionamento e Logística 

¶ Assegurar o cumprimento da legislação aplicável no âmbito do Código dos Contratos Públicos, 

nomeadamente na elaboração do procedimento de compra e na formação e gestão dos contratos. 

¶ Garantir a elaboração eficiente de todos os documentos e evidências necessárias, tanto na fase de 

elaboração, como na fase de execução dos contratos de aquisição de bens e serviços.  

¶ Elaborar o plano das necessidades de bens e serviços (Plano de Compras) que deverá dar suporte ao Plano de 

Atividades e Orçamento e demais procedimentos. 

¶ Assegurar, com o apoio das U.O., que os contratos celebrados sejam executados satisfatoriamente, em 

conformidade com o resultado do respetivo processo de aquisição. 

¶ Identificar atempadamente eventuais desvios na execução contratual, promovendo ações corretivas de 

mitigação e propostas de melhoria contínua, de forma a garantir o cumprimento dos compromissos 

contratuais assumidos. 
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¶ Organizar e manter atualizado o registo consolidado dos ativos fixos. 

 

Gestão Financeira e de Registo Contabilístico 

¶ Elaborar a proposta de Orçamento Anual. 

¶ Elaborar mensalmente o Orçamento de Tesouraria e manter atualizadas as previsões financeiras, tendo em 

vista a obtenção dos fundos necessários ao bom funcionamento do CENFIM. 

¶ Gerir a componente financeira das candidaturas da atividade formativa, dos Centros Qualifica e dos Projetos 

de Iniciativa Comunitária. 

¶ Assegurar e coordenar, a nível nacional, o correto funcionamento dos programas de Gestão Administrativa e 

Financeira. 

¶ Efetuar a classificação e lançamento de todos os documentos contabilísticos, com base no Sistema de 

Normalização Contabilística para a Administração Pública (SNC-AP).  

¶ Proceder às diversas prestações de contas (incluindo auditorias), nos prazos definidos. 

 

Objetivos e estratégia de implementação 

Em 2026, a estratégia de implementação da DGAF incidirá essencialmente sobre os seguintes objetivos: 

¶ Consolidar a revisão documental (ADF e LOG), tendo em conta as melhorias introduzidas pelo SNC-AP, pelo 

Humantrain e pelas respetivas integrações com o ERP Primavera; 

¶ Implementar a integração automática das adendas contratuais do Humantrain com o ERP Primavera; 

¶ Envolver a área de Compras, Aprovisionamento e Logística no planeamento estratégico do CENFIM, com 

vista à melhoria do planeamento, da eficiência e da eficácia dos processos de aquisição; 

¶ Repensar, com o apoio das Unidades Orgânicas, a metodologia de trabalho aplicada à gestão de contratos, 

de forma a comprovar a sua execução satisfatória, em conformidade com os resultados dos respetivos 

processos de aquisição; 

¶ Garantir a elaboração eficiente de todos os documentos e evidências necessários, tanto na fase de 

elaboração, como na fase de execução dos contratos de aquisição de bens e serviços; 

¶ Identificar atempadamente eventuais desvios na execução contratual, promovendo ações corretivas de 

mitigação e propostas de melhoria contínua, de forma a garantir o cumprimento dos compromissos 

contratuais assumidos; 

¶ Criar mecanismos para automatizar a disponibilização de informação relevante para a área de Compras, 

Aprovisionamento e Logística; 

¶ Melhorar o desempenho ambiental, promovendo a utilização de ferramentas digitais em substituição dos 

documentos em papel (faturas sem papel e arquivo digital); 

¶ Melhorar a organização dos espaços da DGAF, através da implementação da metodologia dos 5S; 

¶ No âmbito do PRR (Investimento RE-C06-i01 – “Modernização da oferta e dos estabelecimentos de ensino e 

da formação profissional – Subinvestimento: Modernização da Formação Profissional”), concluir a 

operacionalização e monitorização do plano de investimentos referente à aquisição de equipamentos para 

a modernização da oferta formativa, bem como à execução de obras de adaptação, modernização, 

remodelação ou construção de instalações do CENFIM. 

 

Formação interna 

Em 2026, será dada continuidade ao plano de capacitação interna, com ações de formação dirigidas às áreas do 

SNC-AP, contratação pública, procedimento administrativo, gestão de contratos administrativos, gestão de 

aprovisionamento, gestão da formação, arquivo digital, faturação eletrónica e aplicações de Inteligência Artificial. 

 

6.6.4. DO DEPARTAMENTO DE GESTÃO DE PROJETOS 

 

O plano geral das atividades de Desenvolvimento e Inovação para 2026 continuará fortemente focado no 

Objetivo Estratégico 2 – Produto:  Majorar os investimentos no domínio das tecnologias emergentes, através do 

Plano de Recuperação e Resiliência, potenciando uma oferta formativa mais curta, flexível e orientada para as 

necessidades dos clientes, alicerçada em novas metodologias pedagógicas.  
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Em linha com este objetivo, e há semelhança do que vem ocorrendo nos anos mais recentes, a generalidade dos 

recursos associados ao desenvolvimento técnico, pedagógico e didático no CENFIM estarão concentrados na 

plena absorção da singular oportunidade de investimento que nos foi trazida pelo Plano de Recuperação e 

Resiliência (PRR), que terá o seu último ano de execução, após reprogramação, justamente em 2026. 

O PRR trouxe um quadro de modernização da nossa capacidade que, mantendo e reforçando o nosso vasto 

espaço tecnológico, assume também acompanhar a evolução tecnológica e os novos paradigmas da produção 

que emergem do contexto industrial, especialmente influenciados pelo fenómeno da transição digital que se vive. 

Após 5 anos de forte investimento, o impacto deste plano, para a renovação, mas sobretudo na modernização 

dos nossos recursos e ampliação dos domínios técnicos, é já hoje bem visível na moldura tecnológica que vem 

equipando todos os Núcleos do CENFIM. 

 

Domínios como a robótica industrial, colaborativa e aplicada a contextos de automação, a fabricação aditiva de 

pequeno médio e grande porte e suas soluções periféricas como o scanning e a engenharia inversa, o comando 

numérico, estendendo-se de forma determinada para os processos de 5 eixos contínuos e para as zonas 

periféricas do setup e integração fabril, os sistemas de medição e aferição que aportaram equipamentos 

inovadores em todos os núcleos, a soldadura, enriquecida com robots e simuladores de realidade virtual, e todas 

as outras áreas que se dispensam aqui de enumerar e que são presentes no plano de execução dos investimentos 

tecnológicos dos últimos 5 anos, exigem toda a nossa disponibilidade técnica e pedagógica, para serem, primeiro, 

assimiladas tecnicamente, e depois recriadas em contextos formativos, através da construção de novas didáticas 

e abordagens pedagógicas. 

 

Acresce ainda o grande repto da transição digital, que só alcançará abordagens em sala de aula verdadeiramente 

disruptivas, que evoquem e potenciem novas dimensões e modelos formativos, quando a mesma for transposta 

e assimilada internamente. E nisso os grandes desafios em que estamos investidos, seja na infraestrutura 

tecnológica e digital, em curso, seja na transformação das nossas competências técnicas e ‘culturais’, enquanto 

formadores, terá o seu ano-chave em 2026. 

 

Retiramos, com plena legitimidade, da nossa história e evolução, a noção de que a evolução técnica no CENFIM 

não se conclui na aquisição de novas tecnologias, mas só após a sua ‘transição’ para as nossas oficinas, 

laboratórios e salas de aula, no que isso arrasta ao nível da capacitação técnica, da produção da didática, da 

‘interrogação’ pedagógica. Transpor as tecnologias adquiridas para o nosso ‘chão-de-fábrica’ implica enormes 

desafios que podem e devem ser partilhados por toda a organização, ainda que em círculos técnicos de diferentes 

especialidades. Essas linhas de desenvolvimento são determinadas por: 

 

¶ Implementação das novas tecnologias nos perímetros de formação atuais (do ponto de vista físico, mas 

também pedagógico), tendo presente que muitas dessas tecnologias ‘abrem’ novos territórios, e que as 

mesmas devem integrar o nosso espaço formativo nos contextos de aprendizagem inovadores que vêm 

evoluindo no CENFIM (vide OIF, agora em transposição para outras áreas) 

¶ A familiarização técnica e subsequente exploração dessas tecnologias, muitas da quais, pela sua 

complexidade e inovação, exigindo iniciativas e espaços de (re)qualificação técnica para os nossos 

formadores, não apenas através de processos internos colaborativos (entre núcleos) mas também por 

via de ações de formação articuladas com o DRH no plano interno de formação 

¶ A absoluta necessidade de desenvolver os recursos e instrumentos didáticos que explorem e permitam 

transpor essas tecnologias para os contextos de aprendizagem, o que só é possível através do 

desenvolvimento de projetos em rede, com a constituição de grupos internos de trabalho 

¶ Por último, a necessidade de induzir competências internas, transversais, para que os nossos recursos e 

quadro interno possam evoluir no sentido da transição digital que ambicionamos também na nossa 

evolução pedagógica. Objetivamente falamos do ganho de competências para lidar com, e produzir 

recursos digitais de aprendizagem, em linha com o objetivo também traçado neste plano de 

investimento. 

Em resumo, mais do que nunca os projetos internos de desenvolvimento e inovação, seja ela incremental ou 

disruptiva, ganham uma especial importância diante do esforço para absorvermos as tecnologias que têm vindo 
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a equipar o CENFIM, gerando o correspondente da capacidade técnica e recursos didáticos necessários para a 

sua plena expressão no contexto formativo. Especial atenção também para os processos de transferência dos 

resultados que provêm desses projetos, de modo a influenciar toda a organização e em todos os núcleos de 

formação, nas suas práticas e na rentabilização desse novo potencial tecnológico. E neste particular, o 

apetrechamento em novas tecnologias e sistemas digitais, que deve suscitar a inovação da resposta e práticas 

formativas, mas também continuar a desafiar-nos para a nossa própria transição digital. 

 

A finitude dos nossos recursos e capacidade interna obriga-nos assim a concentrar todos os meios nestes 

desígnios que ocorrem a partir de, e no nosso espaço interior, mesmo que isso resulte numa participação mais 

criteriosa em Projetos e consórcios externos, de cooperação transnacional ou nacional. A nossa participação em 

projetos externos, designadamente projetos de iniciativa comunitária procurará corresponder sob critérios 

rigorosos - mesmo que isso implique uma desaceleração na atividade de cooperação transnacional, sempre tão 

acarinhada e valorizada no CENFIM e onde a nossa matriz histórica de inovação e cooperação tanto assenta – e 

no alinhamento dos mesmos com estas nossas linhas de evolução e desenvolvimento em curso. Estes terão 

sempre na efetividade dos seus resultados os critérios vincados da nossa participação, pelo antes evocado. Serão 

considerados todos os projetos onde se identifique uma ação efetiva e de benefício para as empresas e nossos 

formandos, uma oportunidade para inovar as nossas práticas formativas, ou um alinhamento com os projetos 

técnicos em curso, de entre os domínios já citados. 

 

Por último, uma forte referência ao Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) que, estando estimado concluir-se 

a 31 de dezembro de 2025, viu agora abrir-se uma janela de oportunidade, em tempo (mais 6 meses) e na revisão 

dos montantes de investimento, por via da reprogramação do mesmo. Esta dilatação do plano permitiu abrir uma 

nova janela de disponibilidade, não apenas no calendário das obras nele consideradas, mas também em novos 

Equipamentos, que acrescem à execução que já se estimava ser muito próxima dos 100%. 

 

Projetos Internos de Desenvolvimento & Inovação 
 
O esforço de desenvolvimento e inovação, no domínio técnico e pedagógico, já faz parte do ADN do CENFIM e 

não pode deixar de ser resgatado, agora em 2026, num quadro natural, para além das oportunidades trazidas 

pelos projetos europeus de cooperação e agora particularmente (e sobretudo por isso), pela capacidade de 

reforço tecnológico que o Plano PRR nos tem trazido. 

Como foi anteriormente referido, um especial cuidado tem sido considerado em fazer alinhar o esforço interno 

de desenvolvimento com o acolhimento das novas tecnologias que o Plano de Investimentos no âmbito do PRR 

tem permitido acolher. Nesse sentido não será estranho que os projetos de desenvolvimento que aqui se 

distinguem para 2026 se repitam e remetam de alguma forma para a estratégia e timing de aquisição, presentes 

nesse Plano, ou, se quisermos, na inversa, que esse Plano de Investimentos esteja concertado com a linha de vida 

do CENFIM, no que se refere ao seu desenvolvimento e expectativas de evolução tecnológica. 

São diversos os Projetos que se estima terem forte impacto em 2026, seja ao nível dos seus resultados, seja no 

esforço de desenvolvimento empreendido, a saber: 

 

 Fabricação Aditiva / Impressão 3D 
 

O investimento realizado neste domínio distingue-se numa vertente industrial, com o posicionamento 

de dois equipamentos SLS (pó metálico) nos Núcleos da Marinha Grande e Ermesinde, mas também, 

numa lógica de popular esta tecnologia em todos os Núcleos, com um forte investimento em 

equipamentos de baixo porte – Impressão 3D por filamento e resina. Este segundo quadro de 

investimento permitiu que em 2024, o CENFIM concluísse um total de 63 equipamentos de Impressão3D 

para apetrechar de forma distribuída todos os seus núcleos de formação.  

Em 2025, com a oportunidade de reprogramação do PRR, foi possível, ampliar a mancha de tecnologias 

neste domínio, através da aquisição de equipamentos de gama média que apetrecharão e 

complementarão quase todos os Núcleos. 
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Com este investimento o CENFIM consegue reunir uma significa multiplicidade de processos, (filamento, 

resina, polyjet, sinterização de pó metálico e polimérico, …) e de materiais operáveis, distribuída pelos 

diversos Núcleos. Esta diversidade espelha-se também na natureza dos equipamentos, desde soluções 

de baixo custo, gama média e industrial. No culminar destes processos podemos afirmar que o CENFIM 

tem tecnologicamente uma resposta muito ampla, o que vem enriquecer assim a nossa capacidade 

técnico-formativa, mas traz também uma maior capacidade de sensibilização para os processos (já de 

natureza industrial) junto das empresas, numa tecnologia claramente emergente. 

Estes investimentos permitiram acelerar o projeto de impressão 3D no CENFIM, propondo o 

desenvolvimento dos recursos técnicos e pedagógicos associados ao mesmo, de modo a permitir que 

todos os Núcleos disponham de um conjunto de recursos didáticos partilhados, homogéneos e de 

elevada qualidade, já, naturalmente, baseados em contextos digitais. 

Tendo tido significativos desenvolvimentos em 2025, estima-se que estes recursos possam estar 

disponíveis de forma generalizada em todos os Núcleos em 2026, com atividades que naturalmente 

ainda importarão empreender e concluir, alargando o perímetro da resposta formativa em domínios de 

maior especialização, mas também considerando o melhoramento de tutoriais para iniciativas de 

sensibilização que visarão, acompanhando o elevado número de equipamentos adquiridos, potenciar a 

que todos os formandos possam contactar com estas tecnologias. 

 

CNC – comando numérico por computador a 5 Eixos 
 

O CENFIM adquiriu no âmbito dos recentes investimentos mais 17 equipamentos CNC, para reforçar e 

modernizar o seu já muito relevante parque de máquinas, mas também para acrescentar novas 

capacidades que presentemente se manifestam numa cada vez mais vincada tendência industrial, como 

é o caso dos equipamentos de Maquinação a 5 eixos. E neste âmbito destacar a aposta em 7 novos 

Centros de Maquinação de 5 eixos. 

 

Lidando já há alguns anos com esta tecnologia, está bem interiorizado no quadro técnico desta área que 

a abordagem aos 5 eixos requer capacidades muito distintas da abordagem CNC mais tradicional, 

reclamando também das competências técnicas dos nossos formadores e dos recursos de aprendizagem 

que devem acompanhar a exigência desta formação.  

Por esta razão foi iniciado em 2024 um projeto interno neste domínio, visando a capacitação interna, 

mas também, e a par da mesma, o desenvolvimento das estratégias pedagógicas e dos recursos didáticos 

associados. O desenvolvimento deste projeto, pela sua complexidade técnica e a 

sofisticação dos recursos didáticos associados, teve atrasos em 2025. Prevê-se que 

entre outubro e dezembro de 2025 devam ocorrer nos 6 Núcleos que incorporam 

estes equipamentos as ações piloto que visam validar as estratégias e os recursos 

desenvolvidos. Ressalvar que este é o domínio onde a inovação pedagógica teve 

mais assento no CENFIM (através do modelo OIF) e onde os recursos didáticos, 

desenvolvidos em contextos digitais e baseados em conceitos como os ‘learning 

spots’, são reconhecidos por quem nos visita como algo incomparável no domínio 

da formação tecnológica, algo que muito nos orgulha e traz confiança para a 

qualidade dos resultados que agora se visam atingir. 

Dito isto, e por testemunho direto sobre os recursos já desenvolvidos, afirma-se 

que estamos perante o expoente máximo da didática (fortemente apoiada em 

contextos multimédia) e das metodologias formativas que foi até hoje desenvolvida 

no CENFIM, e que seguramente trará em 2026 ímpeto para a sua evolução e 

proliferação em outras áreas. 

 

Soldadura 
A soldadura tem sido um domínio particularmente beneficiado nestes últimos anos de investimento, 

não apenas na substituição e modernização dos seus equipamentos mais tradicionais, mas também 
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introduzindo as frentes mais inovadoras neste domínio, seja no contexto tecnológico seja no contexto 

da aprendizagem. 

Enquanto em 2025, concluímos a substituição e reforço de equipamentos tradicionais de soldadura, 

importa registar que presentemente todos os núcleos (com esta área de formação ativa) se encontram 

apetrechados com simuladores de soldadura baseados em realidade virtual, o que se tem manifestado 

de enorme relevância e impacto nesta área. Mas entre 2024 e 2025 procedeu-se ainda ao investimento 

em robots de soldadura que equipam presentemente 6 dos nossos núcleos. Tratando-se de robots 

colaborativos exigem-nos que respondem não apenas na área da soldadura, como caso aplicacional, mas 

também da robótica, onde através do seu contexto de aplicação promovem um destaque maior para a 

oportunidade da sua aplicação. Estabilizados estes investimentos importa criar um círculo técnico, de 

entre estes núcleos, que possa produzir conjuntamente a didática, de forma partilhada, assegurando 

assim os expectáveis níveis de qualidade e homogeneidade. 

Este conjunto de recursos remete ainda para 2026 um propósito de projeto que por razões diversas, 

apesar de em fase muito avançada, ainda não chegou a ser concluído. Estamos a falar da OIF (oficina 

individual de formação) aplicada à soldadura. A implementação deste projeto em diversos núcleos, 

como se antevê, não só virá revolucionar os recursos de aprendizagem associados, como influenciar a 

definição dos próprios espaços de aprendizagem, que hoje se confinam exclusivamente às áreas oficinais 

num reticulado formado por cabines de soldadura. 

 

Realidade Aumentada e Inteligência artificial 
 

A realidade aumentada foi uma tecnologia acompanhada e estudada pelo CENFIM nos últimos anos e 

que resultou no investimento e disponibilização destas soluções em todos os Núcleos de Formação. 

Trata-se de uma tecnologia emergente; um dos segmentos identificados no paradigma da Indústria 4.0, 

e por isso mais um caminho para a digitalização (educação digital) que estamos a trilhar. Ao nível da sua 

inclusão como recurso formativo ela abre um universo absolutamente novo na aprendizagem, ao 

mesmo tempo que estimula o contacto dos nossos formandos com um tipo de solução entusiasmante, 

que tenderá a generalizar-se num futuro próximo, e para o qual os deveremos progressivamente 

preparar e ‘alfabetizar’. 

A recente introdução destas tecnologias, o seu carácter altamente inovador, tem trazido forte 

acolhimento nos Núcleos, mas sem que tal se reflita na sua incorporação no seio das atividades 

formativas, como se pretende. O ano de 2026 pretende assim, após esta fase de primeiro impacto, trazer 

uma dinâmica maior à sua utilização e impregnação, o que será assegurado pelo desenvolvimento de 

novos guias, através da capacidade assegurada pelo Departamento de Gestão de Projetos, sob proposta 

didática dos núcleos, conforme procedimento partilhado, e preferencialmente envolvendo diferentes 

domínios técnicos da formação com vista a uma maior disseminação pela população formanda. 

 

Outro dos domínios de forte contemporaneidade é a Inteligência Artificial, com a qual, aos poucos, todos 

vimos coabitando, mas que por isso, mesmo importa trazer à impregnação dos recursos formativos. O 

ano de 2025 viu chegar ao seu termo o Projeto Europeu AI4Ed onde o CENFIM integrou um consórcio 

altamente qualificado nesta área, justamente com o propósito de identificar pontes e oportunidades 

para trazer a IA até junto dos nossos recursos, se possível com ferramentas associadas. Efetivamente, 

com os resultados finais do projeto, é possível destacar dois grandes outcomes: 

1. A incorporação de uma ferramenta de IA, em forma de ‘chatbot’, que auxilia e apoia os seus 

formandos nos processos de aprendizagem e que resultou de forma muito positiva. Como é natural, 

esta ferramenta só habita em contexto de conteúdos digitais, uma vez que precisa correr os mesmos 

para o conteúdo que depois dispõe aos formandos. Por essa razão o ambiente que tínhamos 

disponível para o seu ensaio e implementação era a OIF. Em 2025 está a ser feito um esforço para 

trazer a ferramenta para ‘dentro de casa’ e assim potenciarmos a sua incorporação em outros 

cenários. Acredita-se que com a ampliação dos nossos recursos em contextos digitais, o ano de 2026 

possa ver despontada esta ferramenta em outros domínios, o que naturalmente traz algum trabalho 

de desenvolvimento e personalização que se procurará assegurar na fase pós-projeto. 
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2. O desenvolvimento de um conjunto de conteúdos de aprendizagem relacionados com esta área 

emergente, que visam introduzir os formandos no domínio da inteligência artificial, mas sob um 

ponto de vista técnico e de aplicação industrial, destacando-se da abordagem associada aos 

conteúdos de natureza pública que são do conhecimento cada vez mais generalizado. Estes 

conteúdos subdividem-se em 7 módulos, estimando um total de 20h letivas. Durante o projeto foi 

possível fazer a sua avaliação e correção envolvendo um grupo alargado de colaboradores/núcleos 

do CENFIM que muito contribuíram para o seu formato final. Sendo, como resultado do projeto, 

uma versão inglesa, propõe-se em 2026 transpô-la para uma versão “CENFIM”, isto é, traduzida 

para português e simplificado de alguns conteúdos demasiado aprofundados para a 

abordagem/publico alvo do CENFIM. Concluído esse trabalho será possível em 2026 proceder à sua 

implementação piloto, em Núcleos pré-selecionados, visando naturalmente a criação de um 

conteúdo digital que ficará disponível a toda a população formanda através da plataforma de 

aprendizagem em implementação. 

 

Robótica 
 

A robótica foi um dos domínios mais privilegiados com a implementação do plano de investimentos do 

PRR e, ousamos dizê-lo, aquela que alveja um salto quantitativo e qualitativo maior. 

Depois da definição de uma estratégia de investimento comum a todo o CENFIM e subsequentes 

investimentos – os quais permitiram apetrechar todos os núcleos com células robóticas e componentes 

de expansão e integração, ainda em 2024. Depois de em 2025 se ter investido fortemente na capacitação 

técnica dos quadros do CENFIM, com o objetivo de homogeneizar o seu know-how interno que até à 

data estava ainda muito concentrado em alguns núcleos. Foi altura de gizar um projeto que conduzisse, 

mais uma vez, ao desenvolvimento de suportes e recursos de aprendizagem que promovessem, 

facilitassem e homogeneizassem as atividades de aprendizagem neste domínio, resultando daí 2 

subprojectos que adiante se identificarão. 

Mas o ano de 2025 trouxe ainda a oportunidade de uma segunda ronda de investimentos, já não na 

robótica industrial, mas agora na robótica colaborativa e móvel. E aqui, através de soluções escaladas, 

permitindo um custo de aquisição mais reduzido mas salvaguardando as características fundamentais 

deste tipo de equipamentos, ao nível, por exemplo, dos modos de programação e das componentes 

dinâmicas e de segurança, voltámos a conseguir cobrir a generalidade dos núcleos, ampliando e 

diversificando a área da robótica e introduzindo um acelerador tecnológico que certamente será de 

grande atualidade nos próximos anos. 

Mais uma vez assumimos que a tecnologia não pode ser deixada sozinha e que deve, no nosso caso, ser 

acompanhada dos dispositivos didáticos e dos desenhos pedagógicos que permitam a sua plena 

incorporação em todos os núcleos. Por essa razão foram definidas 3 linhas de desenvolvimento em 2025, 

e que se concluirão, transpondo na forma final para cada núcleo, em 2026, a saber: 

1. Elaboração de Guião prático para aprendizagem e exploração das células robóticas a 

disponibilizar em todos os núcleos de formação 

2. Projeto integrado de robótica – Kit avançado de implementação – projeto que pretende 

estabelecer um guião para a integração dos elementos complementares (conjunto de 

equipamentos e instrumentos periféricos no domínio da segurança, visão, I/Os e acessos 

remotos, medição e movimentação), promovendo a expansão e integração da célula robótica 

em espaço alargado de automação 

3. Desenho e desenvolvimento de um projeto integrado de robótica colaborativa / móvel assente 

em contexto real oficinal 

 

Implementação das Plataformas digitais de aprendizagem 
 

Por último, e olhando agora para o domínio da transição (transformação) digital no CENFIM, aqui 

reforçada pelos investimentos ainda previstos realizar no âmbito do PRR, referir um dos grandes 
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propósitos assinalados na fundamentação do Plano de Investimentos do PRR, que visava a 

infraestruturação dos ambientes digitais de aprendizagem.  

Se por um lado parte desse investimento já foi cumprido, com a criação de salas multimédia e mais 

recentemente (2025) um estúdio multimédia, e com a implementação de infraestruturas físicas em 

todos os núcleos para distribuição de sinal digital. Por outro lado este projeto carece ainda de uma 

componente essencial para o seu pleno alcance: A aquisição e customização da plataforma digital de 

aprendizagem que disponibilizará, de forma transversal a todo o CENFIM, recursos de e ambientes 

colaborativos de aprendizagem baseados em soluções digitais partilhadas e no conceito BYOD (Bring 

your own device), criando assim um ecossistema digital que estimule hábitos em linha com a educação 

digital ‘aberta’, mas que possa também explorar ambientes mistos de formação:  FaD (formação-a-

distância) combinada com a FP (Formação Presencial). que visa a criação da plataforma para partilha de 

recursos digitais e colaborativos. 

A maior dificuldade que temos enfrentado deriva do facto de este tipo de soluções não serem soluções 

‘chave-na-mão’, obrigando a um detalhe de especificação de elevada complexidade. O primeiro 

semestre de 2026, o último da execução do Plano PRR, estará quase em exclusividade consagrado às 

complexas atividades da sua plena implementação.  

 

 

Projetos Externos de Cooperação 
 

Há sempre uma forte base de incerteza no antecipar em julho do ano prévio os projetos europeus de cooperação 

que irão ser executados no ano seguinte. E isto porque o timing de candidatura desses projetos decorre entre 

abril (apresentação) e setembro (aprovação), o que implica que os projetos a que o CENFIM se associou este ano 

em consórcio de candidatura, ainda não podem ser assumidos no contexto da sua execução em 2026 assim como 

os projetos em que nos viermos a candidatar em 2026 e que poderão inclusivamente vir a ter execução no quarto 

trimestre desse mesmo ano. 

Relativamente ao estado de desenvolvimento dos PIC para 2025 é possível adiantar: 

 

Projeto de Mobilidades (Estágios na Europa) - Erasmus+ KA01 
 

O CENFIM, enquanto entidade Acreditada pelo Erasmus+, tem visto os projetos de Mobilidades, 

apresentadas as respetivas candidaturas, aprovados todos os anos.  

No ano de 2025 foi aprovada uma nova candidatura que subvenciona entre 37/55 mobilidades na Europa 

(a maioria das quais para formandos, com estágios em empresas industriais com a duração de 1 mês, 

sendo destas – entre 7 e 11 – destinadas a mobilidades de 1 semana para o Staff do CENFIM). Assinale-

se, com satisfação, o facto do número de mobilidades quase duplicar relativamente ao projeto anterior, 

algo que vínhamos reclamando insistentemente junto da Agência Nacional, com base no nosso 

irrepreensível histórico de execução e dimensão da população formanda. 

Assim é de prever que a maioria das mobilidades, senão todas, decorra em 2026, com impacto fortíssimo 

como vimos constatando na população formando dos Núcleos, estimulando o mérito e funcionando 

também como fator de atratividade junto das comunidades locais. 

Entretanto procederemos a nova candidatura de projeto, no espaço da ‘call’ habitual – entre fevereiro 

e março de 2026, de modo a renovar e dar continuidade a este tipo de projetos que nos acompanha 

desde sempre. 

 

Produtech EDIH [ European Digital Innovation Hub ] 
 

Em 2021 integrámos o ProdutechDIH , projeto que integra a Rede Nacional de Polos de Inovação Digital, 

numa parceria com diversas entidades de renome no contexto nacional. Este projeto ganhou uma ainda 

mais larga projeção com a posterior aprovação da candidatura/componente europeia (em setembro de 

2022), já referenciada em relatórios transatos, e que veio assim ampliar o orçamento desta importante 
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iniciativa e, mais que isso, trazê-lo para o radar internacional, já que o projeto integra a restrita rede 

europeia dos ‘European Digital innovation hubs’. 

 

Recordar que este projeto, de elevada importância estratégica no domínio da capacitação das Empresas 

nas tecnologias e soluções baseadas em tecnologias digitais emergentes, é sustentado numa vasta rede 

colaborativa de (19) renomadas Entidades no domínio académico, científico, tecnológico e associativo, 

a saber: PRODUTECH, CCG - Associação CCG/ZGDV - Centro de Computação Gráfica, CTCOR - Centro 

Tecnológico da Cortiça, CATIM- Centro de Apoio Tecnológico à Indústria Metalomecânica, FhG PT - 

Associação Fraunhofer Portugal Research, INEGI, INESC TEC, ISEP - Instituto Superior de Engenharia do 

Porto, ISQ, IST - Instituto Superior Técnico, Universidade de Coimbra, Universidade do Minho, UPTEC – 

Associação de Transferência de Tecnologia da Asprela, PIEP -  Associação - Pólo de Inovação Em 

Engenharia de Polímeros, INL - International Iberian Nanotechnology Laboratory, UNINOVA - Instituto 

de Desenvolvimento de Novas Tecnologias, Universidade de Aveiro, CENTI TVC – Centro de 

Nanotecnologia, Materiais Técnicos, Funcionais e Inteligentes e ISR - Instituto de Sistemas e Robótica. 

Infelizmente, aspetos processuais relacionados com a vertente nacional só agora, próximo da data de 

conclusão do projeto, esclareceram as condições de elegibilidade financeira para iniciar as suas 

atividades, em particular na componente formativa das empresas.  

 

Apesar de todo este atraso, e renegociada a data de termo do projeto (Junho de 2026), estão reunidas 

as condições para a sua execução, naturalmente numa base mais reduzida do que a que naturalmente  

 

 
 

se estimava, porquanto o projeto ficou reduzido a 1/3 do seu período de execução. 

Na componente do projeto assumida pelo CENFIM, agora reduzida na sua execução, foi assumido o KPI 

de envolvimento de 22 Empresas, do que resultará o redesenho do plano, na componente de 

qualificação- ‘skills and training” (onde o CENFIM é cocoordenador). Por estimativa, à data, admite-se a 

seguinte intervenção do CENFIM na realização de (estimado): 

¶ 6 workshops (4h a 8h cada) 

¶ 8 unidades/ações de formação (entre 25h e 50h) 

¶ 1 Seminário nacional 

¶ 276 participantes 

uma parte significativa deste plano a ser executada no 1º semestre de 2026 e abraçando os domínios da 

robótica, realidade aumentada, fabricação aditiva e competências digitais. 

 

Mantemos positivamente a expectativa de participação neste projeto que, para além Para além da ação 

formativa onde o CENFIM está centralmente envolvido, representa também uma oportunidade para 

acelerar os nossos processos técnicos no caminho do paradigma da Indústria 4.0, por um lado através 

dos compromissos partilhados no projeto, mas sobretudo pela disponibilidade e excelência de recursos 

e conhecimento técnico que estão alocados nesta parceria que integramos e pelos domínios que no seu 

contexto geral trata, a saber:  
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[1] Artificial Intelligence, [3] Cybersecurity, [4] Digital Skill Qualification, [5] Digital 

Solutions/Interoperability to Public Sector, [6] Additive Manufacturing, [7] Robotics, [8] Virtual and 

Augmented Reality, [9] Internet of things, 10] Data Science and Big Data, [11] Advanced Materials, 

[12] Nanotechnology, [14] Photonics, [15] Simulation, [16] Cyber-Physical Systems, [17] Blockchain, 

[18] Cloud Computing, [19] Mobility, [20] Connectivity 

Um maior detalhe desta iniciativa pode ser encontrado no site do Projeto:  

PRODUTECH DIH | Digital Innovation HUB 

 

Formação – Ação: Academia PME 

 

Uma nota final para esta iniciativa, que volta a ser reativada após a transição do “Compete 2030”. Os 

extraordinários resultados que têm sido alcançados com o Programa Academia PME e o seu impacto nas 

empresas, objetivamente identificados junto das empresas e empresários que nele participam, sugerem 

que nos continuemos a associar à AIMMAP nesta iniciativa.  

 

À data (julho de 2025) estão abertas as candidaturas para nova edição e é com expectativa que 

colaboramos com a AIMMAP para mais uma candidatura que se espera bem-sucedida e que cruze o ano 

de 2026 em plena execução.  

 

Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) 
 
Equipamentos 
 

A reprogramação do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), abriu oportunidade para a extensão da 

sua execução por mais 6 meses, isto é, até final do 1º semestre de 2026. Com base nessa nova janela de 

investimento e sendo solicitado o CENFIM para o respetivo replaneamento, foi considerado para 2026 

um valor de investimento em equipamentos, no total de 1 338 475,64 €. Considerando que o CENFIM 

tem cumprido na plenitude o seu plano de investimentos PRR, que considerava um montante total inicial 

de 10 924 368,00 €, e que se prevê ter uma execução técnica de 100% ao final de 2025, este valor que 

agora acresce recairá por isso, na quase totalidade, em 2026. 

 

A tabela abaixo, que representa o histórico do investimento previsto e realizado, assinala e destaca o 

que foi considerado nesta situação de exceção proposto para 2026. Assumindo-se como um dos eixos 

de investimento do Plano original do PRR, regista-se que o 1º semestre de 2026 dará berço aos 

investimentos no domínio da transição digital, e onde assumem particular destaque: 

 

¶ o projeto da “Learning Cloud”, mas também  

¶ a continuação das soluções de digitalização em contexto fabril, e ainda 

¶ o reforço de tecnologias emergentes, como a Fabricação Aditiva e a Robótica colaborativa 

 

Cujas estratégias e contornos de investimento estão devidamente retratados nos planos e relatórios de 

execução do PRR e que por isso se dispensa aqui de detalhar. 

 

Todas estas linhas de investimento já tiveram expressão anteriormente, no quadro da sua execução, 

mas remetem agora, para este último ano de investimento, um volume ainda apreciável, justificando-se 

este por duas ordens de razão: 

 

¶ A complexidade da sua implementação/aquisição, permitindo, numa segunda fase, melhorar e 

complementar os investimentos anteriores 

¶ A relevância de procurar ao mais tarde absorver o “cutting edge” destas tecnologias, que como 

se sabe tem um elevado ritmo de desenvolvimento e sofisticação no mercado, procurando 

assim a aquisição ao mais tarde, com a maior atualidade possível. 

https://dih.produtech.org/pt
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Obras 
 

O desenvolvimento do Plano de Obras original continua a sofrer sucessivos atrasos, devida a 

contingências associadas a este tipo de empreendimentos e que fogem à capacidade de intervenção do 

CENFIM. Não obstante continuamos investidos em cumprir dentro de todas as possibilidades o plano 

originalmente considerado, no tempo útil do Programa PRR. 

 

No cômputo geral regista-se que das 5 frentes de investimentos, a saber:  

1) Beneficiação das instalações de Lisboa, na R. do Açúcar 

2) Beneficiação das instalações de Peniche 

3) Beneficiação das instalações do Porto 

4) Beneficiação das instalações da Marinha Grande 

5) Nova construção do Núcleo de Lisboa, no Lumiar 

 

Apenas as duas primeiras estão previstas concluir-se em 2025. As empreitadas para beneficiação do Porto e 

Marinha Grande, próximas do lançamento dos respetivos concursos, estão previstas concluir-se até final do 1º 

trimestre de 2026, dentro, por isso, ainda, do programa do PRR. Já as novas instalações de Lisboa, pelo seu 

volume e atrasos sofridos em sede de aprovação do projeto, não são estimáveis poderem ser executadas no 

período elegível do PRR. 

 

Um quadro resumo é apresentado de seguida. 
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6.6.5. DO DEPARTAMENTO DE QUALIDADE, AMBIENTE E SAÚDE OCUPACIONAL 

 

A estratégia para o ano baseia-se no reforço dos mecanismos de controlo e no aperfeiçoamento dos processos 

de monitorização e avaliação, assegurando a conformidade e contribuindo diretamente para o alcance dos 

Objetivos Estratégicos definidos. 

Apesar da crescente complexidade das atividades e os correspondentes desafios decorrentes da formação, o 

departamento continuará a exercer as suas funções do ponto de vista técnico e metodológico, promovendo valor 

acrescentado para o CENFIM. 

Será dada especial atenção à identificação e implementação de ferramentas e soluções digitais que promovam a 

eficiência operacional, aumentem a capacidade de resposta e garantam o aumento da satisfação das partes 

interessadas, em prol da sustentabilidade organizacional. 

 

QUALIDADE 

A área da Qualidade, em 2026, centrará a sua atuação na consolidação e monitorização do Sistema de Gestão 

(SG), integrando as transformações associadas às novas dinâmicas de trabalho implementadas no CENFIM ao 

longo de 2025. 

Este esforço incluirá a participação ativa na integração e articulação do ERP de Gestão da Formação com o 

Sistema de Gestão, bem como a formalização e atualização da respetiva documentação. 

Adicionalmente, serão desenvolvidas soluções no ambiente Microsoft 365, tanto através da criação de aplicações 

específicas como pela melhoria da interface dinâmica destinada ao repositório e à partilha de documentação. 

Propomos dar continuidade: 

¶ ao papel pedagógico das Auditorias e Visitas de Acompanhamento, que visam apoiar as diversas 

Unidades Orgânicas (U.O.) do CENFIM, especialmente os Núcleos, na execução mais eficiente das suas 

atividades; 

¶ à implementação da metodologia 5S; 

¶ à garantia da eficácia e da boa correlação entre os processos do Sistema de Gestão articulando 

esforços com os Animadores dos Processos. 

O Plano de Atividades do Sistema de Gestão estará articulado com os momentos de monitorização dos objetivos 

do CENFIM e será um instrumento fundamental para apoiar decisões informadas, com base na análise da 

atividade desenvolvida. 

 

No que diz respeito aos indicadores e às informações de gestão, será dado o destaque e a importância de 

estabelecer uma correlação com a Agenda 2030, composta por 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS), que abrangem as dimensões social, económica e ambiental. 

 

Paralelamente, esta área continuará a reforçar a análise contextual e melhoria contínua, apoiando-se nos 

diferentes resultados obtidos através de relatórios — como os de Levantamento de Necessidades de Formação 

(LNF), concorrência, empregabilidade, entre outros — que servem de base para a definição da estratégia 

organizacional e para o alinhamento das operações com essa estratégia. 

 

AMBIENTE 

Em 2026, manteremos o compromisso com a proteção ambiental, assegurando o acompanhamento contínuo 

das nossas atividades com foco na prevenção da poluição, na redução do consumo de recursos naturais e no 

cumprimento rigoroso das obrigações legais e outros requisitos aplicáveis. O objetivo é a melhoria contínua do 

nosso desempenho ambiental. 

Prosseguiremos com a identificação e avaliação sistemática dos aspetos ambientais associados às atividades do 

CENFIM, tendo em vista a determinação dos que apresentam, ou possam vir a apresentar, impactos ambientais 

significativos — sempre numa perspetiva de ciclo de vida dos nossos produtos e serviços. 

Atualmente, consideramos quatro aspetos ambientais significativos: o consumo de água, de energia, de papel e 

a produção de resíduos. Estes continuarão a ser monitorizados, com base nos indicadores definidos no processo 

QAS. 
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O Departamento de Qualidade, Ambiente, Segurança e Saúde (DQASO) continuará a promover o envolvimento 

ativo de todas as partes interessadas no Sistema de Gestão Ambiental, assegurando uma comunicação 

transparente e eficaz sobre o seu desempenho. 

O CENFIM continuará a elaborar a Declaração Ambiental e a dinamizar iniciativas e a promover ações, destacando 

as datas comemorativas relacionadas com a sustentabilidade ambiental. 

Um tema a ser explorado é o roteiro de descarbonização, alinhado com um objetivo comum – a neutralidade 

carbónica. Com base em ferramentas de cálculo da pegada de carbono e o roteiro de descarbonização, a análise 

contextual do CENFIM neste âmbito será prioridade operacional. 

 

SEGURANÇA E SAÚDE 

A área da Segurança e Saúde (SST) tem como missão assegurar condições de trabalho e de formação seguras e 

saudáveis para todos os colaboradores e formandos que frequentam diariamente as instalações do CENFIM. 

A formação contínua dos colaboradores na área da SST continuará a ser uma prioridade, com vista à redução 

efetiva dos acidentes de trabalho. 

Serão igualmente mantidas as avaliações regulares dos fatores de insalubridade em todos os estabelecimentos, 

garantindo ambientes de trabalho e de formação seguros.  

Por outro lado, será reforçada a importância da realização das verificações aos equipamentos de trabalho e 

implementação das ações corretivas em conformidade com a legislação em vigor. 

A sensibilização para as Medidas de Autoproteção, medidas compensatórias e a sua implementação continuará 

a ser uma vertente essencial, contribuindo para capacitar as partes interessadas na resposta a situações de 

emergência e no cumprimento das exigências legais e normativas em vigor. 

No que respeita ao vestuário de proteção dos colaboradores, tendo em consideração as alterações e evoluções 

mais recentes, promover-se-á a sua otimização numa abordagem que concilie a segurança com a imagem 

institucional do CENFIM.  

Em 2026, continuaremos a assinalar e divulgar, através dos meios de comunicação internos e externos, as 

principais datas comemorativas ligadas à segurança e saúde no trabalho. 

 

RESPONSABILIDADE SOCIAL 

O Departamento da Qualidade, Ambiente e Segurança e Saúde (DQASO) continuará a desempenhar um papel 

ativo na promoção e partilha de boas práticas de Responsabilidade Social. Pretendemos que a divulgação das 

iniciativas e ações desenvolvidas potenciem o alcance e o impacto de todas as Partes Interessadas — incluindo 

clientes, fornecedores e a comunidade em geral. 

Por meio de relatórios, indicadores e dados de gestão, campanhas de sensibilização, workshops e eventos, o 

DQASO garantirá uma comunicação estruturada e eficaz, assegurando que todas as Partes Interessadas se 

mantêm informadas sobre as atividades realizadas e os resultados obtidos. 

Este compromisso com a comunicação transparente contribui para reforçar a confiança e a proximidade entre o 

CENFIM e as suas Partes Interessadas, promovendo uma cultura de responsabilidade partilhada. 

 

Campanhas de Sensibilização e datas comemorativas 

¶ Utilizar as redes sociais para promover, divulgar e sensibilizar temáticas associadas à qualidade, 

ambiente, segurança e saúde e responsabilidade social, promovendo uma imagem positiva da 

organização junto de todas as partes interessadas. 

¶ Dinamizar junto das U.O uma data onde se promova uma atividade complementar afeta às datas 

comemorativas previstas no Plano Global de Marketing. 

 

Atividade Complementar 

O DQASO estará particularmente envolvido no projeto de implementação e desenvolvimento de aplicações no 

M365, estando disponível para a participação noutros projetos de mobilidade interna/externa. 

Projetos 

Em 2026 será dada continuidade à formação nas áreas de certificação do CENFIM com especial destaque aos 

elementos da Bolsa de Auditores e Verificadores – Metodologia 5S, procurando alargá-la a mais colaboradores.  

. 
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6.6.6. DO DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 

 

A gestão estratégica dos recursos humanos no CENFIM tem como objetivo assegurar a continuidade e 

sustentabilidade da organização, ajustando-se às alterações estruturais com vista a reforçar a agilidade, o 

dinamismo e a eficácia no desempenho das suas funções e na concretização dos objetivos estratégicos definidos. 

Neste momento, o CENFIM dispõe de um departamento de recursos humanos recentemente reorganizado, 

constituído por quatro colaboradores, com responsabilidades distribuídas pelas vertentes administrativa e de 

desenvolvimento de recursos humanos. A política de valorização dos trabalhadores manter-se-á como uma 

prioridade, promovendo-se o acesso a ações de formação alinhadas com as necessidades de desenvolvimento 

identificadas, estando igualmente prevista a elaboração do plano de formação interna para o ano de 2026. 

A avaliação de desempenho continuará a ser implementada como uma ferramenta essencial para reconhecer o 

mérito e elevar a qualidade dos serviços prestados. A política de recursos humanos assentará em princípios de 

funcionalidade, com processos de recrutamento e seleção assentes em critérios objetivos, transparentes e em 

tempo útil. Será incentivada a criação de espaços para partilha de ideias e introdução de novos procedimentos 

que contribuam para o envolvimento e valorização dos colaboradores. 

O CENFIM manterá a aposta na mobilidade interna dos seus trabalhadores entre unidades orgânicas, procurando 

conciliar as ambições e expetativas individuais com as exigências organizacionais, promovendo simultaneamente 

a motivação, a satisfação profissional e o aumento do desempenho. Esta mobilidade será entendida como um 

mecanismo estratégico de gestão, permitindo uma resposta eficaz às necessidades emergentes, sem acréscimo 

da massa salarial, e fomentando aprendizagens diversificadas e enriquecedoras. 

No quadro da transição digital, a organização continuará a apostar na integração de novas abordagens, 

competências e metodologias de gestão sustentadas por tecnologias de informação e comunicação. A melhoria 

contínua dos processos de gestão de recursos humanos passará pela análise sistemática dos fluxos de trabalho e 

pela otimização dos procedimentos internos, visando um sistema mais eficaz e eficiente. 

Será igualmente essencial desenvolver estratégias de mentoria e acompanhamento que incentivem a 

transferência de conhecimentos críticos entre gerações. A cultura organizacional evoluirá no sentido de 

promover a literacia digital, a desmaterialização de processos e a circulação atempada de informação, facilitando 

a gestão quotidiana e reforçando a qualidade da tomada de decisões. 

Com o intuito de garantir a retenção e o envolvimento dos trabalhadores, será implementado um programa que 

promova o equilíbrio entre a vida profissional, pessoal e familiar, ao mesmo tempo que se assegura a adoção de 

práticas promotoras da diversidade, da igualdade de género e da integração de recomendações e orientações 

emanadas da União Europeia. 

À data, o CENFIM regista um total de 149 trabalhadores. A estabilização do número de efetivos ao serviço da 

instituição continua a representar uma preocupação central na estratégia de gestão dos recursos humanos. 

Importa ainda referir que, no âmbito da execução dos projetos financiados pelo PRR, não foi identificada a 

necessidade de contratar novos recursos humanos ao abrigo do artigo 15.º do Decreto-Lei n.º 53-B/2021, de 23 

de junho, nem da Portaria n.º 161-A/2021, de 26 de julho.  

 

Objetivos e estratégia de implementação 

Melhorar a qualidade da resposta da gestão de recursos humanos em todas as suas dimensões continua a ser 

uma prioridade para o CENFIM, com especial atenção ao reforço da comunicação interna e à eficiência dos 

processos. 

A implementação da plataforma Microsoft 365, com destaque para o novo SharePoint e para o desenvolvimento 

de ferramentas complementares, nomeadamente através da utilização do Power BI, constitui um passo decisivo 

na modernização digital da gestão de recursos humanos. 

Paralelamente, será dada continuidade à aposta na qualificação digital dos colaboradores, através da promoção 

de ações de formação orientadas para o desenvolvimento de competências tecnológicas e operacionais, 

alinhadas com as novas exigências dos sistemas em uso. 

O acompanhamento rigoroso da execução orçamental relativa aos encargos com pessoal manter-se-á como uma 

medida essencial de controlo e sustentabilidade financeira. 

Serão igualmente reforçados os mecanismos que promovem o equilíbrio entre a vida profissional, pessoal e 

familiar dos trabalhadores, numa ótica de bem-estar, motivação e retenção de talento. 
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No domínio do recrutamento e da gestão de carreiras, está previsto o desenvolvimento de medidas que 

aumentem a eficácia dos processos, assegurando a sua total articulação com as orientações estratégicas da 

organização. Neste sentido, o desenvolvimento sustentável dos recursos humanos continuará a assentar em dois 

eixos fundamentais: modernização e valorização de competências. 

O rejuvenescimento e a qualificação dos quadros do CENFIM, bem como a promoção da mobilidade interna, 

continuarão a ser prioridades. A organização mantém o compromisso com um rejuvenescimento sustentado da 

força de trabalho, apesar dos limites impostos pela tutela, que condicionam a entrada de novos elementos à 

saída de colaboradores, não permitindo, assim, um aumento líquido de efetivos. 

A crescente idade média dos recursos humanos é uma preocupação estruturante, sendo essencial planear o 

recrutamento antecipadamente face às reformas previstas para os próximos anos. Esta antecipação permitirá 

salvaguardar a continuidade da transmissão de conhecimentos, competências pedagógicas e práticas de gestão, 

bem como a preservação da cultura institucional, assegurando simultaneamente a sustentabilidade financeira da 

organização. 

A formação, qualificação e mobilidade mantêm-se como linhas orientadoras transversais ao CENFIM. A aposta 

estratégica nestas áreas será reforçada, com particular incidência nos sistemas tecnológicos em fase de 

implementação, garantindo assim a adaptação dos recursos humanos aos novos contextos e desafios 

operacionais. 

 

Plano de Formação  

Linhas Orientadoras para o Plano de Formação do CENFIM 2026 

O plano de formação do CENFIM para 2026 vai procurar preparar os trabalhadores para os desafios do futuro, 

promovendo a inovação, a colaboração e o bem-estar no ambiente de trabalho. As principais áreas de 

intervenção incluem o projeto formativo Técnica_MENTE, a inteligência artificial, o trabalho em 

equipa/liderança, a criação de um ambiente saudável no trabalho e o atendimento de excelência. 

O CENFIM com este plano de formação quer assumir um papel essencial no desenvolvimento das competências 

dos trabalhadores.  

- Implementação do Técnica_MENTE: O principal foco do projeto Técnica/MENTE, reside numa mudança 

estratégica do registo de ensino para o de aprendizagem e procura reforça as mais-valias do entrosamento das 

vertentes Técnica e Psicológica orientadas para o equilíbrio do projeto Formativo centrado no Formando. Esta 

mudança, advém da revisão do CNQ – Catálogo Nacional de Qualificações que passa a ter como base as Unidades 

de Competência, com modelos de aprendizagem baseados em projetos. Daí, a aposta do CENFIM na reconversão 

dos formadores e demais atores do processo formativo.  

  

- Inteligência Artificial: a incorporação de ferramentas de inteligência artificial nos métodos formativos é essencial 

para manter o CENFIM na vanguarda da formação de excelência. A formação deve incluir: 

¶ Integração de Ferramentas de IA: Introdução progressiva de ferramentas de IA nos processos formativos 

¶ Desenvolvimento de Competências em IA: Cursos específicos para desenvolver competências em 

inteligência artificial, permitindo aos colaboradores utilizar estas tecnologias de forma eficaz nas suas 

funções diárias. 

- Trabalho em Equipa e Liderança: O sucesso de qualquer organização depende da capacidade dos seus 

trabalhadores trabalharem em equipa e exercerem uma liderança eficaz. As iniciativas de formação devem 

abranger: 

¶ Desenvolvimento de Competências de Liderança: Programas de formação que capacitem os 

trabalhadores a liderar equipas de forma eficaz, promovendo a comunicação, a resolução de conflitos e 

a tomada de decisões estratégicas. 

¶ Promoção do Trabalho em Equipa: Atividades e workshops que incentivem a colaboração, a confiança 

mútua e o espírito de equipa, essenciais para alcançar os objetivos organizacionais. 

- Ambiente Saudável no Trabalho: Um ambiente de trabalho saudável é fundamental para o bem-estar e a 

produtividade dos trabalhadores. As ações de formação devem incluir: 

¶ Saúde e Bem-Estar no Trabalho: Programas que promovam práticas saudáveis, como a ergonomia, a 

gestão do stress e a prevenção de riscos ocupacionais. 
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¶ Cultura Organizacional Positiva: Iniciativas que incentivem um ambiente de trabalho inclusivo e 

diversificado, onde todos os trabalhadores se sintam valorizados e respeitados. 

- Atendimento de Excelência: Para os trabalhadores do CENFIM conseguirem um atendimento de excelência é 

importante focar em práticas que promovam um serviço de alta qualidade.  As ações a desenvolver devem incluir:  

¶ Formação e Capacitação: Treinamentos regulares sobre técnicas de atendimento ao cliente, incluindo 

comunicação eficaz, empatia e resolução de problemas. 

¶ Cultura de Atendimento: Promoção de uma cultura organizacional que valorize o atendimento de 

excelência, incentivando os trabalhadores a adotarem uma postura profissional e comprometida. 

¶ Postura e Comportamento: Enfatizar a importância de uma postura profissional, incluindo cortesia, 

paciência e respeito em todas as interações com o cliente. Treinar os trabalhadores para lidarem com 

situações difíceis de maneira calma e eficaz. 

- Criação de grupos de trabalho focados na formação Técnica: O objetivo é fortalecer as competências técnicas e 

promover a troca de conhecimentos entre todos os trabalhadores do CENFIM. Cada grupo, por área Técnica terá 

um responsável por coordenar as atividades e garantir que os objetivos sejam alcançados. Em cada uma das 

áreas: Desenho, CNC, Manutenção Industrial, Refrigeração/Climatização e Soldadura, um ou dois elementos 

participariam em formação externa (fazer um levantamento de necessidades) e depois assumiriam o papel de 

compartilhar os conhecimentos e competências adquiridos com os demais colegas através de sessões de 

treinamento interno.  

Os benefícios esperados incluem o desenvolvimento profissional, onde todos os trabalhadores terão a 

oportunidade de aprimorar as suas habilidades técnicas e crescer profissionalmente, assim como o 

fortalecimento e a coesão da equipa. Com uma equipa mais capacitada, poderemos melhorar a qualidade da 

formação e alcançar a excelência.  

Estas linhas orientadoras visam garantir que o CENFIM continue a ser uma instituição de formação inovadora, 

colaborativa e saudável, preparada para enfrentar os desafios do futuro. 

 

Estratégia de Divulgação 

Aproveitamento das Redes Sociais 

Manter uma presença dinâmica e consistente nas principais redes sociais, nomeadamente LinkedIn e Facebook, 

continuará a ser uma prioridade estratégica para promover a imagem institucional e atrair talentos. 

Partilha de Conteúdo Relevante e Humanizado 

Serão regularmente divulgados conteúdos genuínos e atrativos, como relatos de experiências profissionais, 

momentos do quotidiano dos colaboradores e iniciativas promovidas pelo CENFIM, com o objetivo de fortalecer 

o sentimento de pertença e o reconhecimento externo. 

Portal de Recrutamento no Website 

A área de recrutamento no site institucional será estruturada para disponibilizar informação completa sobre as 

oportunidades em aberto, incluindo detalhes das funções, benefícios associados, perspetivas de evolução 

profissional e testemunhos de trabalhadores, permitindo uma candidatura informada e transparente. 

Participação em Ações de Recrutamento Presenciais 

A presença em feiras de emprego e outros eventos vocacionados para o recrutamento será potenciada como 

meio de divulgar a missão do CENFIM e captar o interesse de novos talentos. 

Organização de Atividades de Proximidade 

A realização de jornadas de portas abertas será incentivada, permitindo aos potenciais candidatos conhecer de 

perto a realidade organizacional, as condições de trabalho e a cultura da instituição. 

Parcerias com Instituições de Ensino 

O reforço da colaboração com universidades e entidades de ensino permitirá o desenvolvimento de programas 

de estágios e trainees, contribuindo para a captação e formação de jovens talentos com elevado potencial. 

Campanhas Digitais de Recrutamento 

Será promovida a utilização de campanhas digitais segmentadas, incluindo anúncios pagos no Google e redes 

sociais, com o objetivo de alcançar candidatos ativos e passivos que se identifiquem com os valores e a missão 

do CENFIM. 

Compromisso com a Responsabilidade Social 
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O CENFIM continuará a envolver-se em ações de responsabilidade social e apoio comunitário, reforçando a sua 

ligação à sociedade. Estas iniciativas serão comunicadas de forma clara, evidenciando o empenho institucional 

em causas de impacto. 

Clareza e Abertura na Comunicação Interna 

Manter uma comunicação interna transparente e frequente será fundamental para garantir o alinhamento dos 

colaboradores com a visão, missão e valores do CENFIM. 

Diversificação dos Canais Internos 

A aposta em múltiplos canais de comunicação — como newsletters, intranet e reuniões — permitirá manter os 

trabalhadores informados, motivados e envolvidos nos objetivos e projetos da organização. 

 

Projetos 

1. Implementação Microsoft 365, com a disponibilização do novo sharepoint, e desenvolvimento da 

ferramenta power BI e desenvolvimento do onboarding; 

2. Reformulação do processo “recrutamento”; 

3. Reformulação do processo “formação interna”; 

4. Projeto Tecnicamente 

 

6.6.7. DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO E MARKETING 

 

O principal papel do Marketing é influenciar os potenciais clientes a perceberem as vantagens que a 

participação em Formação do CENFIM terá nas suas vidas profissionais e, consequentemente, pessoais.  

E contribuir para a manutenção de relações positivas e de continuidade, reforçando modelos de 

retenção.  

Esta função não se resume apenas aos modelos de comunicação/divulgação, mas intervém nas áreas 

funcionais do CENFIM como filosofia de gestão, orientada pelos objetivos estratégicos definidos para 

2026. 

O objetivo aplicado ao Cliente, com particular enfoque nas prestações de serviço para as Empresas, 

continuará a ser abordado a partir da análise dos Resultados das Propostas de Formação para Empresa, 

nomeadamente pela avaliação da origem dos pedidos, taxa de conversão do orçamento em ação de 

formação e motivos para a não conversão. Este último parâmetro será o que diretamente colabora na 

estratégia de marketing e novas formas de comunicação. 

Ainda focado no Cliente, deveremos manter o reforço do papel da Mulher na Indústria, desmistificando 

preconceitos adquiridos e assumidos no tempo, através de modelos de comunicação que valorizem a 

sua imagem e os seus testemunhos, formativos e profissionais.  

Continuaremos ainda a dedicar a nossa comunicação à desmistificação dos preconceitos criados ao 

longo dos anos relativamente à formação profissional, também nos jovens, trazendo os encarregados 

de educação, agentes decisivos da escolha dos percursos, para o centro deste objetivo.  

A valorização do papel da Indústria, em particular, a Metalúrgica e Metalomecânica, na sociedade deve 

ser transversal a todos os modelos de comunicação e deve associar os parceiros do CENFIM neste 

desafio. Falar e enaltecer os seus contributos e casos de sucesso levará à sedução pela área e à vontade 

das pessoas em enveredar pelas suas profissões. A formação no CENFIM será a consequência maior! 

Relativamente ao Produto, acompanharemos as alterações tecnológicas e das metodologias 

pedagógicas, e a introdução de oferta formativa diferenciadora, de forma a colocar o CENFIM na 

vanguarda da sua divulgação. Este objetivo conflui diretamente com a consistência da marca, 

percecionada pelo exterior através de conjuntos gráficos coerentes e estáveis utilizados na divulgação, 

em particular da oferta formativa. 

A consistência da marca extravasa ainda para os ambientes digitais onde devemos encontrar a mesma 

coerência, através também de técnicas SEO, Search Engine Optimization, que numa tradução literal para 

português equivale a Otimização para os Motores de Pesquisa, e que colabora na garantia da confiança 

dos clientes e potenciais clientes.  

O SEO é uma disciplina que envolve a aplicação de várias técnicas tanto dentro, on-page, quanto 

fora, off-page, de uma página específica com o objetivo de otimizar a sua visibilidade nos resultados 



Plano de Atividades e Orçamento | 2026 

 

                                  REL. 25 17 02 
 63 

orgânicos dos diferentes motores de pesquisa, devendo ser encarada como o desafio contínuo do 

marketing no CENFIM iniciado em 2024.  

A oferta formativa deverá estar potenciada nos motores de busca também através de keywords 

(palavras-chave), palavras simples ou frases curtas que representam as consultas de pesquisa que as 

pessoas maioritariamente utilizam. Serão estas as palavras que usaremos para orientar a criação de 

conteúdos e otimizar progressivamente as nossas páginas web, incluindo as redes sociais, como parte 

da estratégia de SEO. 

No objetivo estratégico aplicado ao Sistema continuaremos a implementar e consolidar a integração dos 

termos, métodos e resultados adquiridos em ambiente digital. Estes resultados devem estar refletidos 

no sistema de gestão, em particular na identificação das responsabilidades, entradas e saídas, 

espelhando de forma transparente a interação com todos os processos. Em específico, as modalidades 

de análise da concorrência, reputação da marca e segmentação do público-alvo, aproveitando as 

diferentes aplicações que fornecem dados de desempenho. 

 

Ligação aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

A atividade da Assessoria de Comunicação e Marketing alinha-se com os ODS, reforçando o compromisso 

do CENFIM com práticas socialmente responsáveis: 

¶ ODS 4 – Educação de Qualidade: ao potenciar a formação técnica e profissional. 

¶ ODS 5 – Igualdade de Género: pela promoção ativa do papel da mulher na indústria. 

¶ ODS 8 – Trabalho Digno e Crescimento Económico: pela empregabilidade e modernização das 

empresas. 

¶ ODS 9 – Indústria, Inovação e Infraestruturas: ao dinamizar a atratividade do setor metalúrgico 

e metalomecânico. 

 

¶ Estratégia de Marketing - Esta função envolve uma visão estratégica ampla e a capacidade de integrar 

as diversas funções de marketing com os objetivos globais do CENFIM, incluindo orçamentos. 

¶ Pesquisa de mercado e análise de dados - Análise de dados sobre o mercado, concorrentes e clientes, 

essenciais para a tomada de decisões, segmentação de mercado e desenvolvimento de produtos. 

Utilização de ferramentas de análise de dados para interpretar grandes volumes de dados, gerando 

insights que orientam a estratégia de marketing e a otimização das campanhas. 

¶ Publicidade e promoção - Design gráfico e gestão de campanhas publicitárias, selecionando os canais 

adequados e monitorando o seu desempenho. Desenvolvimento e execução de promoções e eventos 

para aumentar a visibilidade da marca, estimulando a interação do cliente. 

¶ Marketing digital - Estratégias de marketing online, incluindo SEO, marketing de redes sociais, email 

marketing e marketing de conteúdo. Essa função é fundamental para construir a presença online e gerar 

leads por meio de canais digitais. Gerir e otimizar a presença nas redes sociais, interagindo com as 

pessoas e desenvolvendo conteúdos que estimulem o engajamento. Web Design, manutenção e criação 

de novas funcionalidades para garantir uma boa experiência ao utilizador. 

¶ Conteúdo e comunicação - Estratégia de conteúdo da marca, incluindo a criação, publicação e gestão de 

conteúdo relevante, para atrair e fidelizar o público. Planear a comunicação com os media, desenvolver 

press releases e manter uma imagem positiva da marca junto do público e stakeholders. 

¶ Design e criatividade - Desenvolver conceitos criativos para campanhas, design gráfico, produção de 

vídeos e outros materiais criativos que comunicam visualmente a identidade da marca. 

¶ Análise e otimização - Monitorizar e analisar o desempenho das estratégias digitais, utilizando dados 

para otimizar campanhas em andamento e melhorar resultados futuros. 

A identificação de objetivos inequívocos, por projeto, deve permitir a consulta externa ao mercado de 

trabalho para aquisição de técnicos em prestação de serviços. 

Na área da otimização de mecanismos de pesquisa, necessitamos de especialista em SEO, que otimize o 

conteúdo e utilização de palavras-chave que permitam melhorar a posição do Site nos mecanismos de 

buscas (SERPs),  responsáveis por atrair tráfego . 

 

https://www.inboundcycle.com/pt/blog-de-inbound-marketing/segmentacao-de-mercado-o-que-e
https://www.inboundcycle.com/pt/blog-de-inbound-marketing/email-marketing
https://www.inboundcycle.com/pt/blog-de-inbound-marketing/email-marketing
https://br.hubspot.com/blog/marketing/palavra-chave
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OBJETIVOS E ESTRATÉGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

 

Em 2026 manteremos a nossa atuação nas atividades que sumariamente apresentamos em tabela: 

Área Atividade Exemplos 

ESTRATÉGIA 

Análise dos resultados 

que contribuem para a 

comunicação. 

Elaboração de propostas 

de ação. 

Análise da Concorrência 

Levantamento de necessidades formativas 

Empregabilidade 

Desenvolvimento e Inovação 

Execução da Atividade 

Satisfação do Cliente 

Reclamações 

Desempenho digital (Site e Redes Sociais) 

Orçamento 

MARCA 
Garantia do cumprimento 

das normas gráficas 

Suporte na realização gráfica de modelos 

de comunicação 

OUTBOUND 

Divulgação direta do 

produto (Marketing de 

Interrupção)  

Listas não segmentadas 

ou segmentadas em 

grandes grupos 

Elaboração e negociação de Outdoors, 

Folhetos, Spots de rádio ou digital, 

Anúncios, físicos ou digitais, Artigos, 

presença em Feiras, stands, roll ups, 

Brindes, … 

INBOUND 

Foco nos conteúdos 

(Marketing de Permissão) 

Listas segmentadas 

Conteúdos para Site e Redes Sociais (SEO) 

Promoção de modelos de Direct mailing 

(segmentação) 

FIDELIZAÇÃO 

Estratégias de marketing 

direcionadas à retenção 

do Cliente 

Proposta de Merchandising e de Benefícios 

exclusivos 

Promover a geração de Leads* qualificados 

INDIRETO 

Abordagem não invasiva. 

Mensagens indiretas e 

subtis. 

Promoção de Testemunhos e de atividades 

de impacto nacional ou local, p.e. os 

Projetos Europeus e de Cooperação, os 

Campeonatos de Profissões ou outros 

eventos 

SOCIAL 
Promoção de ideias e não 

de produto ou serviço 

Campanhas que promovem o bem-estar 

da sociedade, promovidos no âmbito da 

responsabilidade social, segurança ou 

ambiente 

ENDOMARKETING 

Estratégias voltadas para 

o ambiente organizacional 

interno 

Apoio a ações que colaborem na satisfação 

dos clientes internos (colaboradores). 

* Cliente, ou potencial cliente, que forneceu as suas informações de contato (nome, email, telefone, 

entre outros) em troca de algo que o CENFIM promoveu (um conteúdo, uma ferramenta, uma 

avaliação, pedidos sobre produto/serviço). 

 

Em 2026 o foco da atividade da assessoria recairá nos itens a seguir descritos: 

 

Website, SEO e Experiência do Utilizador: 

Avaliar a reestruturação da arquitetura de informação do Site, garantindo que a navegação é intuitiva e 

as informações estão bem organizadas, considerando as alterações implementadas ao nível da escrita e 

direcionamento dos novos urls, títulos e meta descrição, em articulação com a ASI. 
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Otimizar as meta tags (marcadores em formato de texto HTML que facilitam o rastreamento dos 

mecanismos de pesquisas por sites relevantes, descrições e urls para melhorar a visibilidade do Site nos 

motores de busca. 

Avaliar e implementar técnicas de SEO on-page (conjunto de estratégias de otimização para motores de 

busca realizado dentro das páginas web) e off-page (como o Site se relaciona com o restante da web, 

menções ao CENFIM), incluindo a otimização de conteúdo, criação de links e otimização técnica do Site, 

em articulação com a ASI. 

Identificar as melhores oportunidades de otimização de conteúdo existente através da realização de 

pesquisa de palavras-chave relevantes para o setor de formação, criar clusters de palavras relativas, criar 

conteúdo relevante, determinar o objetivo de cada página e enquadrá-la nos funis do marketing. 

Email Marketing: 

Segmentar a base de dados de contactos do CENFIM para enviar mensagens personalizadas e relevantes. 

Criar sequências automatizadas de emails para nutrir leads, promover cursos e eventos, e manter os 

formandos atualizados sobre as oportunidades de formação. 

Monitorizar e analisar os resultados das campanhas de email marketing para ajustar e otimizar 

continuamente as estratégias. 

Criação de funis de marketing digital: 

Desenvolver funis de marketing digital para atrair e nutrir leads, incluindo páginas de artigos, ebooks, 

landing pages e sequências de email para segmentos com as mesmas características. 

Marketing de Conteúdo: 

Desenvolver uma estratégia de conteúdo, focada na oferta formativa, que aborde as necessidades, 

perguntas e interesses do público-alvo do CENFIM. 

Criar conteúdo relevante e de alta qualidade, como artigos, blogs, guias, vídeos e estudos de mercado, 

case-studies, testemunhos, entre outros, que demonstrem a experiência e o valor do CENFIM no setor 

da formação. 

Promover o conteúdo por meio de canais relevantes, como redes sociais, newsletters e parcerias com 

outras organizações. 

Criar conteúdo localizado, adaptado a regiões específicas, para atrair público-alvo segmentado. 

Criar conteúdo que permaneça relevante ao longo do tempo, para atrair tráfego orgânico e posicionar 

o CENFIM como uma referência no setor de formação. 

Social Media Marketing: 

Desenvolver uma estratégia de conteúdo personalizada para as redes sociais mais relevantes do 

CENFIM. 

Criar uma comunidade ativa nas redes sociais, envolvendo os utilizadores com conteúdo interessante, 

atualizações sobre os cursos e eventos do CENFIM, e interações regulares. 

Utilizar as ferramentas de gestão de redes sociais para agendar publicações, acompanhar métricas e 

responder às interações dos utilizadores de forma rápida e eficiente. 

Publicidade Online: 

Realizar pesquisas de mercado e análise da concorrência para identificar oportunidades de publicidade 

online, incluindo Google Ads, Facebook Ads e LinkedIn Ads. 

Acompanhar as campanhas de publicidade digital para maximizar o retorno do investimento e alcançar 

os objetivos definidos. 

Análise de Dados e Monitorização: 

Definir métricas-chave e implementação de ferramentas de análise para monitorizar o desempenho do 

Site, campanhas de marketing e interações dos utilizadores. 

Análise regular dos dados para identificar tendências, avaliar o impacto das estratégias e tomar decisões 

informadas. 

Criar relatórios personalizados para apresentar as principais métricas e perceções das partes 

interessadas do CENFIM. 
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PLANO DE FORMAÇÃO 

Em 2026 a equipa da ACM dará prioridade a formação que colabore na consolidação dos sistemas de 

automação do marketing digital. Introduziremos uma abordagem inicial ao CRM (Customer Relationship 

Management), suas potencialidades e constrangimentos na implementação no CENFIM, com o objetivo 

de melhorar a segmentação, personalização e acompanhamento dos clientes e potenciais clientes 

(conversão).  

Incluir formação em AI aplicada à criatividade e ao design gráfico. 

Formação em SOCIAL MEDIA a todos os gestores de redes sociais. 

 

ESTRATÉGIA DE MARKETING 

Uma das primeiras e mais importantes responsabilidades da Assessoria de Comunicação e Marketing 

é fazer uma análise completa do mercado. Esse processo inclui a pesquisa de tendências atuais, a 

identificação de oportunidades de crescimento e a compreensão das necessidades e comportamentos 

dos clientes. 

São instrumentos essenciais para a estratégia a análise da concorrência, os levantamentos de 

necessidades formativas, a avaliação da satisfação, dos clientes e trabalhadores, onde se incluem as 

reclamações, a execução da atividade e o orçamento. 

A segmentação do mercado, essencial para o sucesso das ações de Marketing, é uma ferramenta 

complexa no CENFIM, basta pensarmos nos principais destinatários, Jovens, Adultos, ativos e 

desempregados, e Empresas, cada grupo com necessidades e perceção de comunicação muito díspares 

e particulares.  

Aliado às características geodemográficas dos diferentes Núcleos, refletido nas respostas de 

proximidade da Indústria do Setor, cujos aspetos funcionais e peculiaridades devem ser respeitados e 

contribuírem para a estratégia nacional de Marketing. 

O mapeamento dos pontos positivos e negativos das regiões e áreas de atuação do CENFIM, núcleos de 

formação, deve contribuir sistematicamente para a adaptação dos modelos de comunicação. 

No caso das características internas, é importante salientar as particularidades de cada UO, ao nível das 

forças a potenciar, e das fraquezas a corrigir ou controlar. Da mesma forma, relativamente ao contexto 

externo, é importante definir as ameaças a minimizar, e oportunidades a aproveitar.  

Os modelos de comunicação são descritos no Plano Global de Marketing, quando as atividades têm 

impacto nacional, e nos Planos Locais de Marketing desenhados para responder a necessidades das 

regiões onde os núcleos se inserem. 

 

6.6.8. DA ASSESSORIA DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

 

A Assessoria dos Sistemas de Informação tem como principal objetivo a gestão e manutenção da rede interna do 

CENFIM, ao nível de dados e voz.  

A ASI atua a nível Nacional em todas as instalações do CENFIM. 

A atual estrutura interna da assessoria, composta por três quadros técnicos e um coordenador, que acumula 

também funções técnicas, é tecnicamente equilibrada, sendo, contudo, relevante ir ajustando o seu modelo de 

atuação, a nível dos seus processos, mas também ao nível da sua estrutura de Recursos Humanos.  

Tirando partido das soluções oferecidas por plataformas como o Microsoft 365, com funcionalidades que 

facilitam algum do trabalho de gestão da rede e dos seus utilizadores, bem como do desenvolvimento de 

soluções, pretende-se a médio prazo conseguir alargar o espectro de perfis técnicos a incluir na equipa da ASI, 

com o consequente aumento de recursos humanos disponíveis, tanto internamente como no mercado de 

trabalho. Com o Microsoft 365, e as suas ferramentas de Low Code, é ainda possível equacionar um quadro mais 

alargado de colaboração com membros das outras unidades orgânicas, aumentando assim as capacidades 

internas do CENFIM no desenvolvimento de soluções sem necessidade urgente de alargamento técnico da equipa 

da ASI. 
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Objetivos e estratégia de implementação 

Os principais objetivos da assessoria para 2026, tirando partido do Microsoft 365 e dos investimentos que têm 

vindo a ser feitos ao nível das condições da nossa rede de comunicação, passam pela evolução dos modelos de 

gestão da rede e o upgrade das ferramentas e aplicações colaborativas.  

Nesse sentido equaciona-se: 

¶ Prosseguir a melhoria do modelo de gestão de utilizadores, equipamentos e infraestrutura de rede 

Gestão integrada de todos os equipamentos e utilizadores, com alargamento às redes de formação 

¶ Prosseguir a conversão das aplicações e plataformas da rede interna em soluções 365 

Conversão em soluções mais inteligentes baseadas nas funcionalidades oferecidas pelo M365, com 

eventual inclusão de ferramentas IA (copilot) 

¶ Investir na capacitação técnica de utilizadores para o desenvolvimento de soluções   

Dinamização da equipa de Champions no seu papel de agentes promotores da utilização do M365 e 

principais interlocutores das necessidades de desenvolvimento específico para cada unidade orgânica 

Acompanhar a evolução do sistema com a revisão do modelo do SI (processo SIF) 

 

Plano de Formação  

Em 2026 as eventuais necessidades de formação interna incidirão na atualização de conhecimentos técnicos 

associados às áreas de atuação da ASI. 

 

Estratégia de Divulgação 

O M365 deverá ser considerado aliado no módulo de retenção de clientes, internos e externos. 

 

 

6.6.9. PLANO DE ATIVIDADES E OBJETIVOS DOS NÚCLEOS 

 

De seguida e por ordem alfabética, será apresentado uma sumula de cada Plano de Atividade, não formativa, 

de cada Núcleo, podendo a versão integral ser consultada em separado. 

 

6.6.10. NÚCLEO DE AMARANTE 

 

O presente Plano de Atividades do Núcleo de Amarante foi elaborado no quadro da missão do CENFIM tendo em 

especial consideração os objetivos estratégicos aprovados para 2026, bem como as orientações e critérios 

estabelecidos na Instrução de Serviço n.º 10/2025 DIR. 

Pretende-se com este Plano que, no exercício de 2026, o Núcleo continue a contribuir para o desenvolvimento 

da região do Douro, Tâmega e Sousa e outras localidades da área de abrangência do NAM, apoiando as empresas 

do Sector Metalúrgico, Metalomecânico e Eletromecânico, e outros setores, desenvolvendo as competências 

técnicas e pessoais dos seus recursos humanos e aumentando as qualificações de jovens e adultos da região. 

Para o desenvolvimento deste Plano, contar-se-á com o apoio de uma dinâmica e empenhada equipa de 

colaboradores que fazem parte do Quadro de Pessoal afeto ao Núcleo, bem como de um conjunto de 

colaboradores externos (formadores, técnica de acompanhamento e orientação profissional, técnico de 

informática e técnico administrativo) que asseguram a qualidade da formação e contribuem para a visibilidade e 

expansão do Núcleo e da oferta formativa junto do tecido empresarial, instituições locais e da população da 

região. 

O CENFIM tem um papel primordial na preparação dos atuais e futuros Profissionais do Sector Metalúrgico, 

Metalomecânico e Eletromecânico nesta Região, para tal contamos com o apoio de todos - Empresários e seus 

Colaboradores, Câmaras Municipais, Centros de Emprego, Escolas, Associações representativas da Região, e 

outros. 

 

6.6.11. NÚCLEO DE ARCOS DE VALDEVEZ 

 

O presente Plano de Atividades do Núcleo de Arcos de Valdevez para o ano 2026 foi elaborado de acordo com as 

diretivas definidas na Instrução de Serviço Nº 10/2025 DIR. 
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Continuar a estreitar relações com as empresas da área de abrangência do Núcleo. 

Colaborar com as empresas na realização de formação à medida para os seus colaboradores, continua a ser um 

dos nossos focos para o ano 2026.  

Pretendemos continuar o trabalho de divulgação dos cursos para jovens em horário laboral e pós-laboral. O 

objetivo é formar técnicos para apoiar as empresas que estão com escassez de mão de obra qualificada.   

Para o desenvolvimento deste Plano, o Núcleo conta com uma equipa de quatro colaboradores internos, uma 

colaboradora externa para o apoio administrativo, no horário pós-laboral, um formador da área da eletricidade 

e eletrónica para o apoio oficinal e com uma colaboradora externa Técnica de acompanhamento e orientação 

profissional/Psicóloga. Embora a equipa seja pequena é empenhada e dinâmica. 

 

6.6.12. NÚCLEO DE CALDAS DA RAINHA 

 

O presente Plano de Atividades tem como objetivo fornecer informação para a elaboração do Plano de Atividades 

e Orçamento do CENFIM para 2026, orientar o planeamento da Atividade (formativa e não formativa) do Núcleo 

de Caldas da Rainha e contribuir para a definição dos seus objetivos para o mesmo ano. 

Este planeamento baseia-se nas capacidades formativas do Núcleo (instalações, equipamentos e recursos 

humanos) e procura responder às necessidades de recrutamento de profissionais e de formação para os seus 

ativos, manifestadas pelas empresas no LNF do setor para o biénio 2025/2026, nos contactos que mantemos ao 

longo do ano e nas solicitações de divulgação de ofertas de emprego que nos enviam. 

O nosso Plano de Formação para 2026 é caracterizado por uma oferta diversificada e equilibrada em áreas de 

formação, modalidades e níveis de formação. 

Assim, para além das ações que transitam do ano de 2025, que representam 75% do volume, temos previsto 

iniciar os seguintes cursos/ações de formação inicial (longa duração): 

¶ 1 ação do curso de Educação e Formação de Jovens (CEF), nível 2 e equivalência ao 9º ano, na saída 

profissional de Serralheiro Mecânico – mantivemos esta saída profissional, em que apostámos pela 

primeira vez em 2025, porque acreditamos que irá ter uma boa aceitação por parte dos jovens e por ser 

uma das profissões base do nosso setor. Para além disso, com esta opção, evitamos a repetição de 

conteúdos para os formandos que depois integram o curso de APZ com saída na área da manutenção 

industrial, a mesma do CEF que habitualmente realizávamos.  

¶ 1 ação do curso de APZ, nível 4 e equivalência ao 12º ano, na saída profissional de Técnico de 

Manutenção Industrial de Metalúrgica e Metalomecânica – continuamos a apostar nesta saída 

profissional por ser a mais abrangente em áreas de formação, permitindo maior polivalência aos nossos 

formandos, essencial para responder às necessidades das empresas, que também elas têm atividades 

muito diversificadas; 

¶ 2 ações de nível 5, da saída profissional, Técnico Especialista em Automação, Robótica e Manutenção 

Industrial, uma na modalidade de APZ+, em horário laboral, e outra, de Especialização Tecnológica, em 

horário pós-laboral. A ação em horário laboral é direcionada para um público mais jovem, que terminou 

recentemente o secundário, mas que não tem experiência profissional, e para pessoas que estão 

desempregadas e tentam uma reconversão profissional que facilite uma integração no mercado de 

trabalho. Já a ação em horário pós-laboral é mais procurada por profissionais, normalmente ligados à 

indústria, que pretendem aumentar as suas competências numa área técnica com grande 

reconhecimento por parte das empresas. 

¶ 1 ação do curso EFA Técnico de Instalações Elétricas, nível 4, em horário pós-laboral – com este curso 

procuramos manter a nossa oferta nesta saída profissional, que permite o acesso à certificação 

profissional de Técnico Responsável por Instalações Elétricas de Serviço Particular, emitida pela DGEG, 

e Técnico de ITED e ITUR, estas últimas por sermos entidade formadora reconhecida pela entidade 

reguladora ANACOM. 

No que respeita à formação continua (curta duração) iremos reforçar a nossa oferta na área da soldadura, 

colocando 5 ações no Plano, com duração de 50 horas cada, distribuídas pelos processos SER, MIG/MAG e TIG, 

respondendo à crescente procura que temos verificado em 2025. Para além destas, e indo de encontro à procura 

que registamos, seja em candidaturas ou manifestações de interesse, iremos realizar os seguintes ciclos: 

¶ - Q TMI (MM) - Ciclo E4 - Eletricidade de baixa tensão; 
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¶ - Ciclo de Desenho Industrial/CAD.  

Completam o Plano de Formação 2026 as ações de formação extra CNQ e formação não tipificada, 

complementares aos percursos de formação inicial, e as ações de prestação de serviços que visam responder a 

necessidades específicas e à medida das empresas. 

Dentro da formação não tipificada destacamos as ações de Práticas Oficinais de Metalomecânica, que são 

destinadas aos alunos do curso Técnico de Mecatrónica Automóvel da Escola Rafael Bordalo Pinheiro, no âmbito 

do protocolo de intercâmbio formativo entre as duas instituições, através do qual e reciprocamente os nossos 

formandos do curso Técnico de Manutenção Industrial têm formação em Mecatrónica Automóvel na referida 

escola. 

O volume de formação planeado em 2026 (167 145 h.f) representa aproximadamente 97% do planeado em 

2025, mantendo-se ajustado às necessidades de formação locais e à nossa capacidade de realização 

 

6.6.13. NÚCLEO DE ERMESINDE 

 

O Plano de Atividades do Núcleo de Ermesinde foi elaborado tendo em consideração os objetivos estratégicos 

aprovados, bem como as orientações estabelecidas na Instrução de Serviço do Diretor. 

O Núcleo de Ermesinde (NER) tem melhorado as condições físicas para uma formação modernizada, eficaz, mas 

também atraente para diferentes idades e estratos sociais. 

Temos procurado modernizar a imagem do sector e diversificar a nossa oferta formativa com propostas em 

tecnologia “state of the art”, com novas ideias e procedimentos, não descurando as áreas em que já temos 

processo implementados de forma sólida e estruturada. 

O Núcleo está implementado numa zona com artérias rodoviárias importantes, entre Valongo, Porto, Maia e 

Gondomar. No entanto, a ausência de metro na Cidade de Ermesinde condiciona bastante a mobilidade entre 

estes concelhos. 

Pretendemos continuar a desenvolver a imagem de marca da entidade, com uma identidade própria do NER, 

com a aposta em projetos paralelos à formação, projetos de cooperação com empresas, protocolos com 

fornecedores e competições que envolvam os nossos formandos e formadores. Estas atividades, por si só, serão 

uma ferramenta muito importante de divulgação, integradas na nossa estratégia de Comunicação e Marketing. 

Procuraremos reforçar o quadro de pessoal, de acordo com as áreas de intervenção, sempre com o objetivo do 

cumprimento do nosso Plano de Formação. 

 

6.6.14. NÚCLEO DE GRÂNDOLA 

 

O Núcleo de Grândola, instituído a partir de janeiro de 2024, abrange, em termos de cobertura territorial, os 

concelhos de Grândola, Alcácer do Sal e Ermidas do Sado. 

O Núcleo desenvolve atividade em áreas como soldadura, maquinação convencional, maquinação programada - 

CNC, impressão 3D, eletricidade, robótica, hidráulica, pneumática, bem como formação no domínio da 

segurança. 

Em termos de atividade, para o exercício de 2026, e no quadro da IS 10/2025, estabelece-se a seguinte proposta 

de atividades formativas, apresentadas em detalhe no MOD PCA 201 – Plano de Formação, que resumiríamos: 

¶ Continuidade das formações de Longa Duração que transitam.  

¶ Arranque das seguintes ações de Longa Duração, atentos à capacidade da infraestrutura existente, para o 

ano de 2025:  

o APZ – Aprendizagem - Técnico de Maquinação e Programação CNC (setembro 2025); 

o CEF - Curso de Educação Formação de Jovens - Desenhador/a de Construções Mecânicas 

(setembro 2025); 

o EFA – Educação Formação de Adultos – Técnico/a de Segurança no Trabalho 

(tecnológico/noturno – fevereiro de 2025); 

¶ Em matéria de Formação ao Longo da Vida dar prioridade absoluta à realização de UCs do CNQ, 

apontando-se para manutenção aproximada do planeamento em termos de volume de atividade, face a 

2025. 
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¶ Outra dimensão importante tem que ver com o desenvolvimento de ações de prestação de serviços às 

empresas, a qual deverá, pelo menos, manter o planeamento em volume de atividade, face ao ano 

anterior. 

¶ Promover a participação dos formandos de Aprendizagem de Mecatrónica, Soldadura e Técnico/a de 

Maquinação e Programação CNC nos CENFIMSKILLS, concursos nacionais ou nos concursos internacionais.  

 

6.6.15. NÚCLEO DE LISBOA 

 

O presente Plano de Atividades do Núcleo de Lisboa tem como objetivo definir os vetores estratégicos de ação 

para o ano de 2026, alinhando-se com os objetivos estratégicos e a Missão do CENFIM. 

Este plano de atividades assenta na análise das capacidades atuais do Núcleo, nomeadamente ao nível das 

infraestruturas, dos equipamentos disponíveis e dos recursos humanos afetos. Paralelamente, tem por base a 

identificação das necessidades de formação na região de intervenção, integrando igualmente as diretrizes e 

investimentos efetuados no âmbito do PRR. 

 

Objetivos Estratégicos 

Resposta às Necessidades das Empresas 

Aprofundar a colaboração com o tecido empresarial da região para melhor identificar e responder às suas 

necessidades de qualificação e requalificação de recursos humanos. 

¶ Consolidar a oferta formativa em áreas de elevada empregabilidade. 

Execução da Atividade Formativa 

¶ Garantir a execução integral das ações previstas nas modalidades de formação: 

- Cursos de Aprendizagem; 

- Educação e Formação de Adultos (EFA); 

- Cursos de Especialização Tecnológica (CET); 

- Unidades de Formação de Curta Duração (UFCDs); 

- Oficina Individual de Formação; 

- Formação à Medida das Empresas. 

Promoção da Empregabilidade 

¶ Desenvolver uma oferta formativa ajustada às exigências do mercado de trabalho. 

¶ Facilitar a integração profissional dos formandos. 

Investimento Tecnológico e Inovação 

¶ Reforçar o investimento em tecnologias emergentes nas áreas de CNC, Fabricação Aditiva, Robótica, 

Automação e Soldadura. 

¶ Assegurar a modernização contínua dos equipamentos e metodologias pedagógicas. 

Parcerias Institucionais 

¶ Estabelecer e reforçar parcerias com empresas, centros de emprego e entidades públicas e privadas. 

¶ Participar ativamente em feiras, eventos e iniciativas regionais de educação, formação e emprego. 

 Responsabilidade Social 

¶ Promover atividades complementares que desenvolvam competências transversais. 

¶ Dinamizar ações no âmbito da cidadania, ambiente e segurança. 

¶ Estimular a participação dos formandos nos Campeonatos das Profissões e projetos Erasmus+. 

Marketing e Comunicação 

¶ Desenvolver campanhas de comunicação eficazes, adaptadas a diferentes públicos-alvo. 

¶ Fortalecer a imagem e visibilidade do CENFIM na região de Lisboa. 

Valorização dos Recursos Humanos 

¶ Fomentar a formação contínua dos formadores em novas metodologias de ensino. 

¶ Criar um ambiente de trabalho positivo, acolhedor e motivador para todos os colaboradores. 

Qualidade e Satisfação 

¶ Garantir elevados padrões de qualidade nos serviços prestados. 

¶ Assegurar a satisfação dos formandos, formadores e empresas parceiras. 



Plano de Atividades e Orçamento | 2026 

 

                                  REL. 25 17 02 
 71 

Este plano visa reforçar o papel do Núcleo de Lisboa como agente dinamizador da formação profissional e da 

empregabilidade, contribuindo para a valorização das pessoas, das empresas e da indústria. 

 

6.6.16. NÚCLEO DA MARINHA GRANDE 

 

O Núcleo do CENFIM da Marinha Grande (NMG), ciente das dificuldades económicas e sociais sentidas no 

Concelho da Marinha Grande, acentuadas ainda em 2025, realçando-se as dificuldades com que se debate a 

Indústria de Moldes e Plásticos nesta região para poder ultrapassar um período muito difícil e prolongado de 

défice de encomendas e de estagnação da capacidade produtiva, não deixa de acompanhar com preocupação 

estes constrangimentos.  

Esta situação tem levado, inclusivamente, à insolvência de algumas empresas (históricas e pioneiras nesta 

indústria) e de outras mais recentes e de menor dimensão. Outras lutam pela sua sobrevivência. E esta conjuntura 

tem impacto na atividade do NMG. Desta forma, também o NMG sentiu algumas dificuldades na estabilização do 

seu Plano de Formação em 2023, e em 2024, que ainda se manifestam em 2025, com particular destaque, e como 

aspeto menos positivo, na captação de jovens para o sistema de aprendizagem.  

No entanto, e mesmo com todos estes constrangimentos, o NMG para o ano de 2026 irá continuar a desenvolver 

todos os esforços no sentido de poder prosseguir com a recuperação do volume de formação conseguido em 

2023, acentuado em 2024 e que continua em 2025 de uma forma satisfatória até ao momento. Dando-nos a 

expetativa de um ano de execução igualmente positivo.  

Destaca-se, o incremento na formação contínua, particularmente de Unidades de Formação de Curta Duração 

(UFCD), através da concretização de Ciclos de Formação Modular, nomeadamente nas áreas técnicas:  

¶ da Eletricidade e automação, desenvolvidos pelo NMG: Ciclo I - Instalações elétricas (Certificado TRIESP 

– DGEG) (150 horas); Ciclo II - Instalações elétricas (Certificado TRIESP – DGEG) (150 horas); e Ciclo III - 

Instalações elétricas (Certificado TRIESP – DGEG) (200 horas);  

¶ do Desenho e projeto de moldes;  

¶ da Modelação e impressão 3D de polímeros e de metal;  

¶ da Maquinação e programação CNC;  

¶ da Serralharia civil e soldadura.  

Mas também em cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA), de Desenho e projeto de moldes, Maquinação 

e programação CNC, e da Soldadura. Esta última tem vindo a ter um crescimento muito acentuado, contribuindo 

para isso a população imigrante. Particularmente, os cidadãos de origem brasileira, com estes a representarem 

a maioria dos participantes nas ações de soldadura.  

Tudo isto será concretizado com os menores custos financeiros possíveis, tendo sempre por base as necessidades 

das empresas da região, a capacidade oficinal instalada, as disponibilidades da instalação, e os meios técnicos e 

humanos existentes. Rentabilizando ao máximo os equipamentos recentemente adquiridos no âmbito do PRR - 

Plano de Recuperação e Resiliência, e que nos estão a proporcionar importantes desenvolvimentos tecnológicos 

e a forma como se prepara, aplica e avalia as práticas formativas. 

 

O NMG alcançou um aumento significativo de atividade em 2024 comparativamente a 2023, obtendo como 

resultados operacionais finais no ano de 2024 os seguintes valores:  

¶ VOLUME DE FORMAÇÃO: 245 624 horas. Formando (cerca de 24,00% superior a 2023)  

¶ Formandos: 1 189  

¶ Horas: 17 235  

Estes resultados – de significativa recuperação face ao ano anterior – estimula-nos a prosseguir o trabalho de 

estabilização da atividade neste ano de 2025 e nos anos subsequentes. Os mecanismos de controlo agora mais 

estabilizados com a implementação do HT, permitem-nos retomar uma monitorização da atividade mais fina.  

Num registo ambicioso, e orientações recebidas, propomos para o Plano de Formação 2025 do NMG um volume 

de formação na ordem das 280 000 horas, que estando substancialmente acima do histórico e da média de 

execução dos últimos 23 anos, tudo faremos para o concretizar. Tendo também como premissa continuar a 

aproximar o volume de formação planeado com o realizado, com este volume a corresponder às capacidades 

instaladas no NMG, às necessidades diagnosticadas e apresentadas pelas empresas.  
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Um volume de formação acima do agora proposto, leva-nos, com uma grande probabilidade, a ter um acentuado 

incumprimento entre o que é planeado e o efetivamente realizado. 

Após registarmos uma adesão progressiva de Jovens ao Sistema de Aprendizagem até 2019, os anos de 2020 a 

2024 revelaram-se em sentido contrário. Entretanto, e mesmo após um significativo esforço operacional e 

financeiro de promoção e marketing, o presente ano de 2025 evidência a continuidade dessa tendência, o que 

nos traz uma forte inquietação sobre o futuro da sustentabilidade da formação inicial de jovens (sistema de 

aprendizagem) no NMG.  

Uma última referência para a cautela a ter com a atual forte procura por parte de cidadãos estrangeiros – com 

especial foco na área da soldadura – e que nos tem permitido incrementar de forma visível a formação contínua 

modular e os cursos EFA, mas que pode marcar apenas uma tendência no momento e não uma consistência para 

o futuro. Os filhos destes imigrantes representam, por outro lado, uma oportunidade única a médio prazo para 

a formação inicial de jovens (sistema de Aprendizagem e/ou Aprendizagem +). 

 

6.6.17. NÚCLEO DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

 

O CENFIM de Oliveira de Azeméis, está localizado na Zona Industrial de Oliveira de Azeméis, desde fevereiro de 

1987, funcionando em instalações provisórias cedidas pelo Senhor Comendador António da Silva Rodrigues, 

proprietário do Grupo SIMOLDES. 

Em 1991 alugamos instalações na Zona Industrial, sendo que em 2007 nos mudamos para um novo pavilhão que 

ampliámos em 2019, com um edifício contíguo.  

No ano de 2021, o CENFIM celebrou um protocolo de cooperação com o maior fabricante de Máquinas-

Ferramentas mundial – HAAS, para a implementação de um Gene HAAS Center, o que traz relevantes vantagens 

tecnológicas, não apenas para o CENFIM, mas para Portugal, num contexto de enorme destaque no âmbito da 

tecnologia Industrial. A Localização selecionada foi este Núcleo, por ser o CENFIM de maior centralidade 

geográfica, também no contexto do mapa industrial do Sector Metalúrgico e Metalomecânico da região, pelas 

condições físicas e técnicas que detém, e por uma forte tradição de formação em CNC. 

Nesta altura, o CENFIM de Oliveira de Azeméis passou a ser o centro de formação mais bem equipado, na área 

de CNC, em todo o país. 

No que respeita a Oficinas e laboratórios, as valências do Núcleo distribuem-se pela Maquinação Convencional, 

Soldadura, Desenho de Construções mecânicas e Moldes, Maquinação CNC (Torno/Fresagem), Metrologia 

(incluindo uma CMM), Hidráulica/Pneumática, Eletricidade / Automação/Eletrónica/Mecatrónica/Robótica e 

mais recentemente, estamos a apostar na área da Impressão 3D. 

A zona de intervenção do Núcleo é bastante abrangente, num concelho altamente industrializado, procuramos 

formar operadores qualificados (jovens e adultos) para as empresas que colaboram com o CENFIM de Oliveira de 

Azeméis, oriundos do concelho de Oliveira de Azeméis e concelhos limítrofes, tais como Aveiro, Ovar, Santa Maria 

da Feira, São João da Madeira, Vale de Cambra, Arouca, Sever do Vouga, Estarreja, Albergaria-a-Velha, Viseu, etc.  

As modalidades formação que oferecemos, para os três eixos principais de atuação (jovens/adultos/empresas) 

são muito vastas (Aprendizagem, CET, EFA, Formação Modular, Formação contínua e Formação à medida), nas 

mais diferentes áreas: Projeto/Desenho; Organização e Gestão industrial; Construções Mecânicas; Construções 

Metálicas; Manutenção Industrial; Qualidade, Ambiente e Segurança; Informática. Pretendemos no próximo ano 

apostar em mais dois nichos de mercado, com a modalidade APZ+ e uma Pós-graduação em Maquinação CNC.  

A forte concorrência da oferta formativa de cursos profissionais, nas escolas de ensino regular e noutras escolas 

próximas do Núcleo, tem dificultado a captação de jovens para o setor, mesmo com um grau de empregabilidade 

de ronda os 100%. Acresce o facto da deficiente rede de transportes públicos coletivos que serve a região, em 

nada contribuir para facilitar este trabalho de captação de candidatos mais jovens, mesmo sabendo que os 38 

anos de atuação na indústria da região fala por si, face à elevada mão de obra Qualificada que o CENFIM tem 

disponibilizado às empresas da região. 

A proposta para o Plano de formação 2026, terá em linha de conta todas as considerações aqui descritas, com 

uma tendência crescente da formação de adultos em todas as modalidades, em prol da formação de jovens.  

Cada vez mais próximos da Câmara Municipal, procuramos integrar todas as atividades do setor e estar presente 

nas reuniões do CLASOA que nos aproxima das diferentes entidades da região.  
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Temos vários projetos em carteira, como algumas obras de complemento, o investimento PRR que em muito tem 

contribuído para equipar cada vez mais e melhor o centro.  

O Núcleo tem recebido vários eventos de que muitos nos orgulhamos como por exemplo: HAAS Challenge 

(edições 2023 e 2024); MFG – Campeonato Europeu de Maquinação CNC; o 7.º CENFIM Skills e 5.º Lusofonia 

2024, na profissão de Maquinação CNC, entre outros eventos que fazemos com parceiros e fornecedores, nas 

nossas instalações.    

No que concerne a investimentos, continuamos em linha com o plano de investimento PRR a que o CENFIM se 

está a candidatar, a nível nacional. 

 

6.6.18. NÚCLEO DE PENICHE 

 

O presente Plano de Atividades tem como objetivo fornecer informação para a elaboração do Plano de Atividades 

e Orçamento 2026 do CENFIM, orientar o planeamento da Atividade (formativa e não formativa) do Núcleo de 

Peniche e contribuir para a definição dos seus objetivos para o ano 2026. 

O planeamento da nossa atividade teve em consideração as condições do Núcleo ao nível das instalações, 

equipamentos e recursos humanos, e tenta responder às necessidades de recrutamento de profissionais 

manifestadas pelas empresas no LNF do setor para o biénio 2025/2026, nos contactos que mantemos ao longo 

do ano com as empresas e nas solicitações de divulgação de ofertas de emprego que nos enviam. 

Relativamente às instalações a nossa expetativa é muito grande, pois estão a decorrer as obras de requalificação 

interior do Núcleo que introduzirão melhorias significativas em todas as suas áreas e aumentarão a capacidade 

formativa com a criação de mais uma sala de formação (sala multimédia). 

Espera-se que no início do ano letivo (setembro) possamos voltar ao Núcleo para fazer todos os trabalhos 

preparatórios (limpeza, arrumação, instalação de equipamentos, etc.…) antes de nos mudarmos em definitivo e 

retomarmos a atividade formativa.  

Durante o período das obras temos estado nas instalações do FOR-MAR, onde funciona o apoio administrativo, 

coordenação e a formação teórica, enquanto a formação prática tem decorrido no NCR. 

No Plano de Formação, para além das ações que transitam do ano anterior (2025), que representam 79% do 

volume, temos previsto iniciar as seguintes ações em 2026: 

¶ 1 ação do curso de APZ, nível 4 e equivalência ao 12º ano, na saída profissional de Técnico de 

Manutenção Industrial de Metalurgia e Metalomecânica – continuamos a apostar nesta saída 

profissional por ser mais abrangente em áreas de formação, permitindo maior polivalência aos nossos 

formandos e maiores oportunidades de emprego nas empresas locais com atividades económicas 

variadas; 

¶ 1 Ciclo de Desenho e Projeto para Impressão 3D – aproveitando o apetrechamento do Núcleo com duas 

impressoras 3D no âmbito do PRR e a previsível instalação da impressora industrial Magnum 3D 

resultante do protocolo que iremos estabelecer com a associação Peniche Ocean Watch (PWO) / Circular 

Ocean; 

¶ 1 Ciclo de Instalações Elétricas – dando sequência a uma tradição de formação nesta área que tem 

acolhido boa aceitação por individuais e algumas empresas; 

¶ 1 ação de Folha de cálculo; 

¶ 1 Folha de cálculo - funcionalidades avançadas.  

Estas 2 ações vêm no seguimento do protocolo com a Escola Superior de Turismo e Tecnologias do Mar do 

Instituto Politécnico de Leiria e da identificação de necessidades de formação dos seus alunos na utilização de 

folhas de cálculo, essenciais para a realização de trabalhos no âmbito das licenciaturas que lecionam. 

Completam o Plano de Formação 2026 as ações de formação extra CNQ e formação não tipificada, 

complementares aos percursos de formação inicial (APZ). 

Mantemos o volume de formação que tínhamos em 2025 (60 456 hf), numa perspetiva e compromisso de 

cumprimento do Plano. 
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6.6.19. NÚCLEO DE PORTO 

 

O Núcleo do Porto alcançou, no passado ano, o melhor desempenho dos últimos 19 anos, tendo também sido no 

último triénio que este Núcleo realizou o maior volume de formação dos últimos 6 triénios. 

Este facto constitui um enorme orgulho para toda a equipa do Núcleo do Porto e simultaneamente, uma grande 

responsabilidade e um enorme alento para continuar, em 2026, a desenvolver, empenhadamente e com 

qualidade a atividade formativa em prol do desenvolvimento do tecido empresarial, instituições locais e da 

população da cidade do Porto e da região. 

Tal como já indicado no plano de atividades do exercício anterior, existe, no entanto, um conjunto de 

circunstâncias desafiantes que recomendam alguma moderação na fixação dos objetivos do Núcleo do Porto para 

2026.  

Por um lado, a circunstância de uma percentagem significativa de formandos nos últimos anos ser de 

nacionalidade estrangeira, tendo presente que, recentemente, foram introduzidas novas limitações à imigração. 

Por outro lado, a tendência geral de deslocalização das famílias para fora dos grandes centros urbanos, como é 

o caso do Porto e também o crescente número de entidades de ensino e formação que operam na cidade e na 

região. 

Uma outra circunstância de assinalar é o facto de, nesta data, não se encontrar, ainda, completo o quadro de 

pessoal do Núcleo do Porto, na sequência da saída de dois Técnicos de Formação. Em concreto, verifica-se a 

necessidade de um Técnico para a área da Refrigeração e Climatização e outro para a área da Soldadura, 

constatando-se grande dificuldades em preencher estas vagas, em virtude da escassez de técnicos no mercado. 

Como circunstâncias favoráveis, assinala-se, especialmente: 

¶ A reputação do Núcleo junto das empresas do Sector e da população;  

¶ A qualidade da formação do Núcleo, que constitui uma referência, em especial, nas áreas da 

Mecatrónica, Refrigeração e Climatização, Gás e Soldadura;  

¶ A boa localização do Núcleo;  

¶ A oficina de Refrigeração e Climatização equipada com os mais diversos e modernos equipamentos, no 

âmbito de uma parceria estabelecida com a marca ARISTON, estando as instalações reconhecidas pela 

DGEG - Direção Geral de Energia e Geologia para a formação na área do Gás; 

¶ O estabelecimento na cidade do Porto de novas empresas de tecnologia nacionais e internacionais, o 

que pode constituir uma oportunidade para o Núcleo; 

¶ A existência de uma equipa experiente e esforçada na maximização dos objetivos do Núcleo. 

Tendo em conta as circunstâncias supra referidas, bem como o quadro da missão do CENFIM e, em especial, as 

orientações e critérios estabelecidos, em Instrução de Serviço, pelo Diretor do CENFIM, o Núcleo do Porto 

apresenta um Plano de Atividades para 2026 com o qual pretende continuar a contribuir para o desenvolvimento 

da região da área Metropolitana do Porto, apoiando as empresas do Sector Metalúrgico e Metalomecânico, 

desenvolvendo as competências técnicas e pessoais dos seus recursos humanos e aumentando as qualificações 

de jovens e adultos da região.  

Em concreto, destacam-se, para além do cumprimento do plano de formação estabelecido, os seguintes 

objetivos: 

¶ Aumentar a visibilidade do Núcleo junto da comunidade do Grande Porto, com vista ao incremento da 

atividade;  

¶ Melhorar as condições físicas e de segurança do Núcleo, com vista ao incremento dos níveis de 

produtividade e desempenho dos formandos e colaboradores. Neste âmbito, serão concluídas, ao abrigo 

do PRR, um conjunto de obras de manutenção, recuperação e ampliação das instalações, com destaque 

para: 

Á - Remodelação total dos balneários dos formandos; 

Á - Ampliação da oficina de Soldadura; 

Á - Criação da zona de OIF de Soldadura; 

Á - Criação de nova sala de CAD e Impressão 3D;  

¶ Dar continuidade ao processo de reconhecimento da área oficinal de Soldadura do Núcleo como ATB – 

Authorized Training Body, pela EWF e IIW. 
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¶ Prosseguir a implementação da Metodologia dos 5S no Núcleo; 

¶ Realizar atividades no âmbito da Responsabilidade Social, envolvendo atividades técnicas da área do 

Sector da Metalurgia e Metalomecânica, destacando-se, neste âmbito: 

Á - Projeto CÁRITAS Porto. 

¶ Manter um elevado número de prestações de serviços para as empresas/instituições e seus ativos;  

¶ Assegurar a continuidade do projeto “Clube da Impressão 3D”; 

¶ Implementar e divulgar a OIF - Oficina Individual de Formação; 

¶ Participar em Projectos de mobilidade na U.E.; 

¶ Incutir nos formandos do Núcleo do Porto o espírito da World Skills e preparar jovens para participação 

nas diversas profissões dos Campeonatos das Profissões. 

 

6.6.20. NÚCLEO DE SANTARÉM 

 

O Núcleo de Santarém do CENFIM – NSA, tem como âmbito geográfico de intervenção o distrito de Santarém. 

As respetivas instalações encontram-se situadas no Centro de Formação Profissional do IEFP de Santarém. 

Esta Unidade Orgânica do CENFIM, atua fundamentalmente nas áreas da soldadura, maquinação convencional, 

maquinação programada, impressão 3D, hidráulica, pneumática, eletricidade, robótica, automação e na 

formação de técnicos de segurança. 

Em termos de atividade, para o exercício de 2026, e no quadro da IS 10/2025, estabelecem-se as seguintes 

referencias consubstanciadas em detalhe no MOD PCA 201 – Plano de Formação, que resumiríamos: 

¶ Dar continuidade às ações de formação de longa duração que transitam do ano 2025. 

¶ Quanto a novas ações, atentos à capacidade da infraestrutura existente, passam a indicar-se para o ano 

de 2026: 

¶ 1 APZ – Aprendizagem (a iniciar em setembro 2026) 

¶ 1 CEF – Educação Formação de Jovens (a iniciar em setembro 2026) 

¶ EFA/EWF - Educação Formação de Adultos (a iniciar em junho 2026). 

¶ Prioridade á formação modular com base nas UC do CNQ, prevê-se a manutenção do planeamento, 

esperando-se o desenvolvimento de ações no domínio da soldadura, pneumática, hidráulica, 

automação, bem como de ciclos, no domínio da eletricidade.  

¶ Desenvolver um volume de ações, no domínio da prestação de serviços, que signifique um crescimento de 

atividade de formação de cerca de 5%, face ao ano anterior. Para tal proceder-se-á à organização da 

oferta formativa tendo por base a análise do diagnóstico de necessidades e do acompanhamento 

realizado junto das empresas.  

¶ Será elaborada proposta de participação de um formando e jurado nos Campeonatos Nacionais das 

Profissões. 

 

6.6.21. NÚCLEO DE SINES 

 

O Núcleo de Sines, abrange, em termos de cobertura territorial, os concelhos de Odemira, Sines e Santiago do 

Cacém. 

Esta Unidade orgânica, com a recente desativação da área oficinal de soldadura, maquinação convencional e 

serralharia, tem encontrado forte centralidade nas áreas de formação da eletricidade, impressão 3D, bem como 

na formação para técnicos de segurança, diretivas SEVESO e espaços confinados – ATEX, bem como em áreas 

diversas no domínio das soft skills. 

Em termos de atividade, para o exercício de 2026, e nos termos da IS 10/2025, estabelece-se a seguinte proposta 

de atividades, detalhadas no MOD PCA 201 – Plano de Formação, que, todavia, resumiríamos nos seguintes 

termos: 

¶ Continuidade das formações de Longa Duração que transitam. 

¶ Arranque das seguintes ações de Longa Duração, atentos à capacidade da infraestrutura 

existente:  

¶ EFA – Educação Formação de Adultos/Técnicos de Segurança (tecnológico/noturno) 
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¶ EFA – Educação Formação de Adultos/Técnicos de Segurança (tecnológico/diurno) 

¶ Em matéria de Formação ao Longo da Vida, prioridade à realização de UC do CNQ, passiveis de realização 

no atual contexto, com a manutenção do planeamento, esperando-se o desenvolvimento de dois 

ciclos, no domínio da eletricidade. 

Outra dimensão importante tem que ver com o desenvolvimento de ações de prestação de serviços às empresas. 

Para tanto proceder-se-á à reorganização da oferta de formação contínua, tendo por base a análise diagnostica 

efetuada e o contexto de funcionamento, assente sobretudo em formação tecnologicamente mediada, não 

sendo consistente a apresentação de qualquer proposta de crescimento. 

 

6.6.22. NÚCLEO DE TORRES VEDRAS 

 

O Núcleo de Torres Vedras, para o ano de 2026, pretende continuar a desenvolver todos os esforços no sentido 

da concretização do volume de formação planeado, tendo em conta as necessidades das empresas da região, a 

capacidade oficinal, a disponibilidade de instalações e os meios humanos e técnicos existentes. Continuaremos a 

trabalhar e a apostar na consolidação do volume de formação que consideramos adequado à n/ realidade, às 

empresas da região, e numa perspetiva de melhoria da qualidade da formação ministrada, estando sempre 

presente o contacto direto e permanente com instituições, escolas, empresas, empresários, ativos individuais e 

jovens.  

Serão realizadas, sempre que se justifiquem, ações extraplanas consideradas relevantes para as empresas e que 

respondam a novas necessidades identificadas, por força da evolução tecnológica e de processos de fabrico, que 

sejam detetadas ao longo do ano, bem como sessões de divulgação, solicitadas pelo Centro de Emprego. 

O Núcleo continuará a desenvolver uma atividade considerada como sendo de particular importância para o 

desenvolvimento da Indústria da Região, nomeadamente do Setor Metalúrgico e Eletromecânico. Este Setor, tem 

na Região Oeste uma importância relevante, não pela quantidade de grandes empresas existentes, mas sim pelo 

elevado número de PME’s que continuam a não encarar a Formação Profissional dos seus colaboradores como 

uma mais-valia para o desempenho das suas funções, potenciando o aumento das suas competências, 

contribuindo para a melhoria da qualidade e da produtividade. 

Cientes que esta é uma área onde há ainda muito a fazer num futuro próximo, continuaremos empenhados em 

contribuir para a evolução e desenvolvimento das empresas do nosso Setor, através da qualificação dos seus 

Recursos Humanos, continuando a promover contactos e parcerias, de modo a torná-lo cada vez mais forte, 

competitivo e importante para a economia da Região Oeste.  

As empresas do Setor, pelo número de colaboradores que empregam, pelo elevado volume de faturação que 

realizam, com a consequente criação de riqueza, e ainda pela qualidade dos seus produtos em muitas áreas, têm 

uma importância relevante no desenvolvimento e na economia da Região.  

Deve ainda ser um fator de atenção o facto de as empresas valorizarem cada vez mais as soft skills. Estas, que 

são as mais difíceis de desenvolver, são as que ajudam a reter os talentos. O reforço destas competências, tanto 

em profissionais ativos como nos desempregados, será também um investimento de futuro na valorização da 

Indústria e na colaboração para a redução do défice de mão-de-obra, a par das competências digitais, por força 

da Indústria 4.0, competências que gradualmente vão sendo valorizadas pelas empresas do Setor. 

 

6.6.23. NÚCLEO DA TROFA 

 

O presente Plano de Atividades do Núcleo da Trofa foi elaborado tendo em consideração a missão do CENFIM e 

seus objetivos estratégicos para 2025/26.  

Pretende-se com este Plano que, no exercício de 2026, o Núcleo continue a contribuir para o desenvolvimento 

da região da Trofa e toda a região do Vale do Ave, apoiando as empresas do Sector Metalúrgico e 

Metalomecânico, desenvolvendo as competências técnicas e pessoais dos seus recursos humanos e aumentando 

as qualificações de jovens e adultos desta região.  

Para levar a avante este plano, contar-se-á com o dinamismo de toda a equipa de colaboradores que fazem parte 

do quadro do pessoal assim como de alguns prestadores de serviço conforme tabela no ponto seguinte. 
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Todo este planeamento tem como prossuposto o conhecimento das capacidades formativas atuais (instalações, 

equipamentos e recursos humanos) e da identificação das necessidades de formação na região, obtidas através 

do LNF do Sector, LNF em empresas e outras necessidades de formação específicas. 

A considerar-se também os investimentos e os recursos humanos necessários para a sua execução. 

A implementação irá basear-se na continuidade da oferta formativa em modalidades de APZ, CET’s, Ciclos e FM, 

mas dando enfase à nova modalidade de Aprendizagem Mais (+), ciclos de formação curtos e incremento de 

prestações de serviço por forma a responder mias rapidamente às necessidades das empresas da região. 

Face à crescente “concorrência” de ofertas formativas na região por outros operadores assim como a criação dos 

Centros Tecnológicos nas entidades associadas ao ministério da Educação, existe necessidade de rever e reforçar 

o plano de marketing para o ano de 2026 com visitas às empresas, dias abertos, participação em feiras/exposições 

assim como divulgação física por outdoors/folhetos, etc. 

Com vista à responsabilidade social pretende-se realizar atividades complementares e seminários de 

esclarecimento dos diversos temas juntos dos nossos formandos para a sua melhor integração na sociedade. 

Complementar ainda a atividade do núcleo com projetos de cariz técnico, participando em concursos, 

desenvolvendo projetos, participando em mobilidades de formandos e formadores assim como desenvolver 

seminários de cariz tecnológico. 

 

 

Como referido a versão detalhada de cada um destes planos de atividades dos Núcleos para 2026, pode ser 

solicitada e consultada em separado. 
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7. ORÇAMENTO PARA 2026 
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7.1. MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 
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8.1 – MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 
 
 

 

O Orçamento do CENFIM para 2026 foi elaborado tomando em consideração: 

 

§ Os Planos de Formação propostos pelos diversos Núcleos (compaginados pelo orçamento disponível). 

 

§ Os Planos de Investimento em Equipamentos (compaginados pelo orçamento disponível). 

 

§ Os itens de investimento em obras e equipamento inscritos e devidamente fundamentados e 

apresentados no Plano extraordinário de Investimentos para 2021-2026 no âmbito do PRR 

 

§ O histórico dos custos. 

 

§ Os valores a financiar pelo IEFP: 

 

V Funcionamento (incluindo Coop.Moz.)         19.667.110 €  

V Equipamentos                          200.000 € 

V PRR - Equipamento                                             1.312.401 € 

V PRR - Obras                                                           9.876.900 € 

                        

 

§ As Receitas Próprias referentes a: 

 

V Inscrições em ações:                       400.000 € 

V Prestação de Serviços:                       680.000 € 

V Outras:                           11.662 € 

 

§ Projetos: 

 

V Agenda Mobilizadora R3       626.044 €  

V DIH – Digital Innovation Hub                       66.702 € 

 

 

O Plano de Atividades ora proposto tem em consideração os 14 Núcleos de Formação e pretende responder, 

tanto quanto possível e enquadrado pelo orçamento disponível, às solicitações mais prementes do mercado, 

maximizando os recursos existentes e valorizando as necessidades específicas das Empresas do Sector 

Metalúrgico e Eletromecânico. Saliente-se que no valor a financiar pelo IEFP em funcionamento estão incluídos 

363.610 € que dizem respeito ao financiamento do acordo de cooperação do centro de formação profissional de 

metalomecânica de Maputo. 

 

Considera ainda o reforço suplementar de investimento, no âmbito do PRR e de acordo com a adenda à carta 

compromisso estabelecida entre o IEFP e o CENFIM, quer na vertente de equipamentos, quer na vertente de 

obras, tendo sido aprovado o valor de 1.312.401 € (IVA incluído) para equipamentos e 9.876.900 € (IVA incluído) 

para obras: 

 

Estes investimentos em equipamentos, a realizar em 2026, justificam-se pela urgência de combater o nível de 

obsolescência tecnológica de uma boa parte do nosso equipamento, mas sobretudo na emergência em capacitar-

nos para uma educação digital de largo espectro e assente na emergência dos novos paradigmas pedagógicos e 
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digitais e na introdução de tecnologias industriais modernas que aproximem este Centro de Formação dos 

contextos de transformação digital que ocorrem no sector industrial que serve. 

 

Ao nível das Obras PRR, o Plano de 2026 contempla a construção do novo edifício das instalações definitivas do 

CENFIM em Lisboa, resolvendo uma situação que se arrasta há vários anos e que, conforme justificamos e 

fundamentamos na proposta PRR em referência, remete para urgência absoluta. 

 

No âmbito dos projetos o CENFIM em parceria com outras entidades tem previsto para 2025: 

- Agenda Mobilizadora R3 é um projeto financiado no âmbito do PRR; no entanto o IVA não é elegível no projeto. 

 

- DIH – Digital Innovation Hub em que o seu financiamento será feito da seguinte forma: 

o 50% - DEP (fundos europeus) – 33.351 € 

o 37,5 % - PRR (via IAPMEI) – 25.013 € 

o 12,5 % - Empresas (receitas próprias) – 8.338 € 
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7.2. ORÇAMENTO RECEITAS (Ótica Contabilidade Pública)  
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Orçamento das Receitas de 2026 

              Unid.: EUROS  

Classificação 
Económica 

Fonte de 
Financiamento 

Designação da Receita 
Dotação do ano 

Rubricas 3º Grau  2º Grau  1º Grau  

                

        Receitas Correntes     20 800 461,00  

                

05       Rendimentos da propriedade:   0,00    

  02            Juros - Sociedades financeiras:       

    01 5.1.3              Bancos e outras instituições financeiras 0,00      

                

06       Transferências correntes:   19 700 461,00    

  03            Administração central:       

    07 5.4.1              Serviços Fundos Autónomos (IEFP) 19 667 110,00      

                

  09            Resto do mundo:       

    01 4.8.2              União Europeia - Instituições 33 351,00      

                

07       Vendas de bens e serviços correntes:   1 080 000,00    

  02            Serviços:       

    99 5.1.3              Outros (Inscrições+Prest.Serviços) 1 080 000,00      

                

08       Outras receitas correntes:   20 000,00    

  01            Outras:       

    99 5.1.3              Outras 20 000,00      

                

        Receitas de Capital     12 040 358,00  

                

10       Transferências de capital:   12 040 358,00    

  03            Administração central:       

    08 5.4.1              Serviços Fundos Autónomos (IEFP) 200 000,00      

    08 4.8.3              Serviços Fundos Autónomos (PRR) 9 096 992,00      

    08 4.8.4              Serviços Fundos Autónomos (PRR) 2 092 309,00      

    10 4.8.3               SFA - Partic. comunitária projet. cofinanc.(IAPMEI PRR) 651 057,00      

                

16       Saldo da gerência anterior:   0,00    

  01           Saldo orçamental:       

    01 5.1.3              Na posse do serviço 0,00      

                

         TOTAL  DA  RECEITA     32 840 819,00  
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7.3. ORÇAMENTO DESPESAS (Ótica Contabilidade Pública) 
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Orçamento das Despesas de 2026 
            Unid.: EUROS  

Classificação 
Económica 

Designação da Despesa Dotação do ano 

Rúbricas 3º Grau  2º Grau  1º Grau  

              

      Despesas Correntes     21 331 418,00  

              

01 00 00  Despesas com o pessoal   6 082 568,00    

              

01 01 00     Remunerações certas e permanentes       

01 01 02           Órgãos sociais 23 616,00      

01 01 04           Pessoal dos quadros 3 707 824,00      

01 01 06           Pessoal contratado a termo 41 724,00      

01 01 12           Suplementos e prémios 385 271,00      

01 01 13           Subsídio de refeição 204 600,00      

01 01 14           Subsídios de férias 281 485,00      

01 01 14           Subsídios de Natal 281 485,00      

              

01 02 00     Abonos variáveis ou eventuais       

01 02 02           Horas Extraordinárias 20 000,00      

01 02 04           Ajudas de Custo 63 000,00      

              

01 03 00     Segurança Social       

01 03 05           Contribuições para a segurança social 1 047 729,00      

01 03 09           Seguros (Acidentes de Trabalho) 25 834,00      

              

02 00 00  Aquisição de bens e serviços   11 203 596,00    

              

02 01 00     Aquisição de bens       

02 01 01           Matérias-primas e subsidiárias 550 000,00      

02 01 02           Combustíveis e lubrificantes 150 000,00      

02 01 04           Limpeza e higiene 40 000,00      

02 01 05           Alimentação - Refeições confeccionadas 460 000,00      

02 01 07           Vestuário e artigos pessoais 140 000,00      

02 01 08           Papel 20 000,00      

02 01 08           Material de escritório 40 000,00      

02 01 15           Prémios, condecorações e ofertas 1 000,00      

02 01 17           Ferramentas e utensílios 170 000,00      

02 01 18           Livros e documentação técnica 2 000,00      

02 01 21           Outros bens 112 502,00      

              

02 02 00     Aquisição de serviços       

02 02 01           Encargos das instalações 320 000,00      

02 02 02           Limpeza e higiene 370 000,00      

02 02 03           Conservação de bens 320 000,00      

02 02 04           Locação de edifícios 990 000,00      

02 02 06           Locação de material de transporte 120 000,00      

02 02 08           Locação de outros bens 120 000,00      

02 02 09           Comunicações - Internet 15 000,00      

02 02 09           Comunicações - Fixas de Dados 30 000,00      

02 02 09           Comunicações - Fixas de Voz 0,00      

02 02 09           Comunicações - Móveis 20 000,00      

02 02 09           Comunicações - Outras 30 000,00      

02 02 10           Transportes 90 000,00      

02 02 11           Representação dos serviços 60 000,00      

02 02 12           Seguros 170 000,00      

02 02 13           Deslocações e estadas 250 000,00      

02 02 15           Formação 46 000,00      

02 02 17           Publicidade Obrigatória 2 000,00      

02 02 17           Publicidade 370 500,00      

02 02 18           Vigilância e segurança 90 000,00      

02 02 19           Assistência técnica - Outros 30 000,00      

02 02 19           Assistência técnica - Software informático 160 000,00      

02 02 19           Assistência técnica - Outros 40 000,00      

02 02 20           Desenvolvimento de software 70 000,00      
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02 02 20           Outros trabalhos especializados - Outros 5 538 519,00      

02 02 25           Outros serviços 266 075,00      

              

04 00 00  Transferências correntes   4 012 754,00    

              

04 01 00         Sociedades e quase-sociedades não financeiras       

04 01 02           Privadas 2 500,00      

              

04 07 00     Instituições sem fins lucrativos       

04 07 01           Instituições sem fins lucrativos 170 000,00      

              

04 08 00         Famílias       

04 08 02           Outras 3 840 254,00      

              

06 00 00  Outras despesas correntes   32 500,00    

              

06 02 00     Diversas       

06 02 01           Impostos e taxas 2 000,00      

06 02 03           IVA a pagar 2 000,00      

06 02 03           Outras 1 000,00      

06 02 03           Outras - Reserva 27 500,00      

              

      Despesas de Capital     11 509 401,00  

              

07 00 00  Aquisição de bens de capital   11 509 401,00    

              

07 01 00     Investimentos       

07 01 03           Edifícios 9 876 900,00      

07 01 08           Software informático - Outros 125 100,00      

07 01 09           Material de transporte 5 000,00      

07 01 10           Equipamento básico 1 502 401,00      

07 01 13           Investimentos Incoorporeos 0,00      

              

08 00 00  Transferências de Capital   0,00    

08 03 00     Administração Central       

08 03 01           Estado (juros do ano anterior) 0,00      

              

       TOTAL  DAS  DESPESAS     32 840 819,00  
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7.4. ORÇAMENTO DE RECEITAS (Ótica SNC-AP) 
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ORÇAMENTO DE RECEITAS PARA 2026 
       Valores: EUROS  

Código 
Contas 

  Saldo     

DEP (fundos 
europeus) 

Receitas 
Próprias 

   

Designação de IEFP IAPMEI TOTAL  

  2024        

                 

5931    Equipamentos   200 000         200 000    

                 

5931    Equipamentos e Obras PRR   11 189 301   120 100       11 309 401    

                 

75112   Funcionamento   19 667 110   530 957   33 351     20 231 418    

                 

720401   Inscrições nos cursos         400 000   400 000    

                 

720402   Prestação de Serviços         680 000   680 000    

                 

78   Outros Rendimentos e Ganhos         20 000   20 000    

                 

11/12   Saldo de Gerência           0    

                 

  Total das Receitas ---->   0   31 056 411   651 057   33 351   1 100 000   32 840 819    
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7.5. ORÇAMENTO DE DESPESAS (Ótica SNC-AP) 
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ORÇAMENTO DE DESPESAS PARA 2026 
   

  Valores: EUROS 

CÓDIGO 
CONTAS 

DESIGNAÇÃO TOTAL 
 
 

       

60   Transferências e subsídios concedidos 4 010 254,00   

601   Transferências correntes concedidas 170 000,00   

602   Subsídios correntes concedidos 3 840 254,00   

       

62   Fornecimentos e serviços externos 11 203 596,00   

622   Serviços especializados 6 749 594,00   

6221   Trabalhos especializados 346 000,00   

6222   Publicidade, comunicação e imagem 152 000,00   

6223   Vigilância e segurança 90 000,00   

6224   Honorários 5 538 519,00   

6226   Conservação e reparação 320 000,00   

6229   Outros serviços especializados 303 075,00   

623   Materiais de consumo 1 296 002,00   

6231   Peças, ferramentas e utensílios de desgaste rápido 170 000,00   

6232   Livros e documentação técnica 2 000,00   

6233   Material de escritório 60 000,00   

6234   Artigos para oferta e de publicidade e divulgação 221 500,00   

6236   Artigos de higiene e limpeza, vestuário e artigos pessoais 40 000,00   

6239   Outros materiais 802 502,00   

624   Energia e fluidos 470 000,00   

6241   Eletricidade 300 000,00   

6242   Combustíveis e lubrificantes 50 000,00   

6243   Água 20 000,00   

6249   Outros 100 000,00   

625   Deslocações, estadas e transportes 303 000,00   

6251   Deslocações e estadas 250 000,00   

6252   Transportes de pessoal 3 000,00   

6253   Transportes de mercadorias e outros bens vendidos 50 000,00   

626   Serviços diversos 2 385 000,00   

6261   Rendas e alugueres 1 230 000,00   

6262   Comunicação 95 000,00   

6263   Seguros 170 000,00   

6266   Despesas de representação dos serviços 60 000,00   

6267   Limpeza, higiene e conforto 370 000,00   

6269   Outros serviços 460 000,00   

       

63   Gastos com pessoal 6 082 568,00   

631   Remunerações dos órgãos sociais e de gestão 23 616,00   

632   Remunerações do pessoal 4 985 389,00   

635   Encargos sobre remunerações 1 047 729,00   

636   Acidentes no trabalho e doenças profissionais 25 834,00   

       

68   Outros gastos 35 000,00   

681   Impostos e taxas 2 000,00   

683   Dívidas incobráveis 27 500,00   

688   Outros 5 500,00   

       

  Despesas de Funcionamento ---->    21 331 418,00    

       

43    EQUIPAMENTOS 195 000,00   

43    EQUIPAMENTOS PRR 1 432 501,00   

43    OBRAS PRR 9 876 900,00   

44    ATIVOS FIXOS INTANGIVEIS 5 000,00   

       

  Despesas de Investimentos ---->    11 509 401,00    

       

  TOTAL DAS DESPESAS ---->    32 840 819,00    
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7.6.  ORÇAMENTO, por Fonte de Financiamento  

 

7.6.1. FF 482 – DEP – Fundos Europeus 
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Orçamento para o ano de: 2026  MINISTÉRIO DO TRABALHO, SOLIDARIEDADE E SEGURANÇA SOCIAL   Anexo IV 
    

 SECRETARIA DE ESTADO DO TRABALHO     

    CAPÍTULO:    90        

    DIVISÃO:   07        

    SUBDIVISÃO: 00        

      ORG: 5820 CENFIM - Centro de Formação Profissional da Indústria Metalúrgica e Metalomecânica 
              Unid: EUROS 

Classificação 

Fonte de 
Financiamento 

Rubricas 

Pagamentos de 
2024      

Orçamento 
Inicial 2025 

Dotação proposta para 2026 Variação 

Alterações 
decididas pelo 

Governo 

Importância 
Final 

Funcional 

Económica 
Actividade em 

curso 
Actividade 

Nova 
Total         Importância % 

rubrica alínea subalínea 

(1) (2) (3) (4) (5)=(3)+(4) (6)=(5)-(2) (7)=(6) / (2) (8) (9)=(5)+(8) 

                              

          Despesas Correntes   70 098,90   56 247,00   33 351,00     33 351,00 -  22 896,00 -40,71%     33 351,00 

                              

0.95.0 01 00 00     4.8.2  Despesas com o pessoal   25 190,78   34 364,00   15 288,00     15 288,00 -  19 076,00 -55,51%     15 288,00 

                               

0.95.0 01 01 00     4.8.2     Remunerações certas e permanentes   17 478,27   27 751,00   12 500,00     12 500,00 -  15 251,00 -54,96%     12 500,00 

0.95.0 01 01 02     4.8.2           Órgãos sociais       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 01 04 A0   4.8.2           Pessoal dos quadros       12 500,00     12 500,00         12 500,00 

0.95.0 01 01 06 A0   4.8.2           Pessoal contratado a termo       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 01 12 A0   4.8.2           Suplementos e prémios       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 01 13 A0   4.8.2           Subsídio de refeição       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 01 14 SF A0 4.8.2           Subsídios de férias       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 01 14 SN A0 4.8.2           Subsídios de Natal       0,00     0,00         0,00 

                               

0.95.0 01 02 00     4.8.2     Abonos variáveis ou eventuais   3 759,97   425,00   0,00     0,00 -  425,00 -100,00%     0,00 

0.95.0 01 02 01     4.8.2           Gratificações variáveis ou eventuais       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 02 02     4.8.2           Horas Extraordinárias       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 02 04     4.8.2           Ajudas de Custo       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 02 05     4.8.2           Abono para falhas       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 02 06     4.8.2           Formação       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 02 12     4.8.2           Indemnização por cessação de funções       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 02 14     4.8.2           Outros abonos em numerário ou espécie       0,00     0,00         0,00 

                               

0.95.0 01 03 00     4.8.2     Segurança Social   3 952,54   6 188,00   2 788,00     2 788,00 -  3 400,00 -54,95%     2 788,00 

0.95.0 01 03 05 A0 B0 4.8.2            Contribuições para a segurança social       2 788,00     2 788,00         2 788,00 

0.95.0 01 03 05 A0 C0 4.8.2            Fundo de Compensação do Trabalho       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 03 05 A0 D0 4.8.2            Fundo de Garantia de Compensação do Trabalho       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 03 09     4.8.2           Seguros (Acidentes de Trabalho)       0,00     0,00         0,00 

                               

0.95.0 02 00 00     4.8.2  Aquisição de bens e serviços   29 465,10   21 883,00   18 063,00     18 063,00 -  3 820,00 -17,46%     18 063,00 

                               

0.95.0 02 01 00     4.8.2     Aquisição de bens   297,64   1 429,00   0,00     0,00 -  1 429,00 -100,00%     0,00 

0.95.0 02 01 01     4.8.2           Matérias-primas e subsidiárias       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 01 02     4.8.2           Combustíveis e lubrificantes       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 01 04     4.8.2           Limpeza e higiene       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 01 05     4.8.2           Alimentação - Refeições confeccionadas       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 01 07     4.8.2           Vestuário e artigos pessoais       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 01 08 A0   4.8.2           Papel       0,00     0,00         0,00 

Financiamento 4.8.2                          DEP 
(fundos europeus) 
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0.95.0 02 01 08 C0   4.8.2           Material de escritório       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 01 15     4.8.2           Prémios, condecorações e ofertas       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 01 17     4.8.2           Ferramentas e utensílios       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 01 18     4.8.2           Livros e documentação técnica       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 01 21     4.8.2           Outros bens       0,00     0,00         0,00 

                               

0.95.0 02 02 00     4.8.2     Aquisição de serviços   29 167,46   20 454,00   18 063,00     18 063,00 -  2 391,00 -11,69%     18 063,00 

0.95.0 02 02 01 B0   4.8.2           Encargos das instalações       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 02     4.8.2           Limpeza e higiene       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 03     4.8.2           Conservação de bens       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 04 C0   4.8.2           Locação de edifícios       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 06     4.8.2           Locação de material de transporte       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 08     4.8.2           Locação de outros bens       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 09 A0   4.8.2           Comunicações - Internet       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 09 B0   4.8.2           Comunicações - Fixas de Dados       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 09 C0   4.8.2           Comunicações - Fixas de Voz       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 09 D0   4.8.2           Comunicações - Móveis       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 09 F0   4.8.2           Comunicações - Outras       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 10     4.8.2           Transportes       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 11     4.8.2           Representação dos serviços       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 12 B0   4.8.2           Seguros       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 13     4.8.2           Deslocações e estadas       500,00     500,00         500,00 

0.95.0 02 02 15 B0   4.8.2           Formação       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 17 A0   4.8.2           Publicidade Obrigatória       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 17 B0 A0 4.8.2           Publicidade       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 18     4.8.2           Vigilância e segurança       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 19 A0 B0 4.8.2           Assistência técnica - Outros       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 19 B0   4.8.2           Assistência técnica - Software informático       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 19 C0   4.8.2           Assistência técnica - Outros       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 20 A0   4.8.2           Outros trabalhos especializados - Serviços natureza informática       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 20 A0 A0 4.8.2           Desenvolvimento de software       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 20 E0   4.8.2           Outros trabalhos especializados - Outros       15 063,00     15 063,00         15 063,00 

0.95.0 02 02 25     4.8.2           Outros serviços       2 500,00     2 500,00         2 500,00 

                               

0.95.0 04 00 00     4.8.2  Transferências correntes   14 440,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

                               

0.95.0 04 01 00     4.8.2         Sociedades e quase-sociedades não financeiras   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

0.95.0 04 01 01     4.8.2           Públicas       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 04 01 02     4.8.2           Privadas       0,00     0,00         0,00 

                              

0.95.0 04 07 00     4.8.2     Instituições sem fins lucrativos   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

0.95.0 04 07 01     4.8.2           Instituições sem fins lucrativos       0,00     0,00         0,00 

                              

0.95.0 04 08 00     4.8.2     Famílias   14 440,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

0.95.0 04 08 02 B0   4.8.2           Outras       0,00     0,00         0,00 

                              

0.95.0 06 00 00     4.8.2  Outras despesas correntes   1 003,02   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

                               

0.95.0 06 02 00     4.8.2     Diversas   1 003,02   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

0.95.0 06 02 01     4.8.2           Impostos e taxas       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 06 02 03 IV   4.8.2           IVA a pagar       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 06 02 03 O0   4.8.2           Outras       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 06 02 03 R0   4.8.2           Outras - Reserva       0,00     0,00         0,00 

                               

         4.8.2 Despesas de Capital   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00       0,00 
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0.95.0 07 00 00     4.8.2  Aquisição de bens de capital   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

                               

0.95.0 07 01 00     4.8.2     Investimentos   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

0.95.0 07 01 03     4.8.2           Edifícios       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 07 01 09 B0 B0 4.8.2           Software informático - Outros       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 07 01 09 B0 B0 4.8.2           Equipamento Administrativo       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 07 01 10 B0 B0 4.8.2           Equipamento básico       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 07 01 10     4.8.2           Investimentos Incoorporeos       0,00     0,00         0,00 

                              

0.95.0 08 00 00     4.8.2  Transferências de Capital   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

                              

0.95.0 08 03 00     4.8.2         Administração Central   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

0.95.0 08 03 01     4.8.2           Estado (juros do ano anterior)       0,00     0,00         0,00 

                              

0.95.0 09 00 00     4.8.2  Titulos financeiros   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

                              

0.95.0 09 02 00     4.8.2         Títulos a curto prazo   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

0.95.0 09 02 05     4.8.2             Títulos a curto prazo - Administração pública central — Estado       0,00     0,00         0,00 

                              

        70 098,90   56 247,00   33 351,00   0,00   33 351,00 -  22 896,00 -40,71%    33 351,00 
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7.6.2. FF 483 – Plano de Recuperação e Resiliência – Subvenções 
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 Orçamento para o ano de: 2026   MINISTÉRIO DO TRABALHO, SOLIDARIEDADE E SEGURANÇA SOCIAL    Anexo IV 
      

SECRETARIA DE ESTADO DO TRABALHO       

     CAPÍTULO:    90        

     DIVISÃO:   07        

     SUBDIVISÃO: 00        

     ORG: 5820 CENNFIM - Centro de Formação Profissional da Indústria Metalúrgica e Metalomecânica 
               Unid: EUROS 

 Classificação 

Fonte de 
Financiament

o 
Rubricas 

Pagamentos de 
2024      

Orçamento 
Inicial 2025 

Dotação proposta para 2026 Variação Alteraç
ões 

decidid
as pelo 
Govern

o 

Importância 
Final 

 

Funcional 

Económica 
Actividade em 

curso 
Activida
de Nova 

Total         Importância % 
 

rubrica alínea 
subalíne

a 
 (1) (2) (3) (4) (5)=(3)+(4) (6)=(5)-(2) 

(7)=(6) / 
(2) 

(8) (9)=(5)+(8) 

                               
           Despesas Correntes   496 847,58   1 196 885,00   530 957,00     530 957,00 -  665 928,00 -55,64%     530 957,00 
                               
 0.95.0 01 00 00     4.8.3  Despesas com o pessoal   149 759,76   260 522,00   161 465,00     161 465,00 -  99 057,00 -38,02%     161 465,00 
                                
 0.95.0 01 01 00     4.8.3     Remunerações certas e permanentes   122 452,84   206 626,00   129 375,00     129 375,00 -  77 251,00 -37,39%     129 375,00 
 0.95.0 01 01 02     4.8.3           Órgãos sociais       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 01 04 A0   4.8.3           Pessoal dos quadros       129 375,00     129 375,00         129 375,00 
 0.95.0 01 01 06 A0   4.8.3           Pessoal contratado a termo       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 01 12 A0   4.8.3           Suplementos e prémios       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 01 13 A0   4.8.3           Subsídio de refeição       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 01 14 SF A0 4.8.3           Subsídios de férias       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 01 14 SN A0 4.8.3           Subsídios de Natal       0,00     0,00         0,00 
                                
 0.95.0 01 02 00     4.8.3     Abonos variáveis ou eventuais   0,00   7 819,00   3 240,00     3 240,00 -  4 579,00 -58,56%     3 240,00 
 0.95.0 01 02 01     4.8.3           Gratificações variáveis ou eventuais       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 02 02     4.8.3           Horas Extraordinárias       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 02 04     4.8.3           Ajudas de Custo       3 240,00     3 240,00         3 240,00 
 0.95.0 01 02 05     4.8.3           Abono para falhas       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 02 06     4.8.3           Formação       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 02 12     4.8.3           Indemnização por cessação de funções       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 02 14     4.8.3           Outros abonos em numerário ou espécie       0,00     0,00         0,00 
                                
 0.95.0 01 03 00     4.8.3     Segurança Social   27 306,92   46 077,00   28 850,00     28 850,00 -  17 227,00 -37,39%     28 850,00 
 0.95.0 01 03 05 A0 B0 4.8.3            Contribuições para a segurança social       28 850,00     28 850,00         28 850,00 
 0.95.0 01 03 05 A0 C0 4.8.3            Fundo de Compensação do Trabalho       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 03 05 A0 D0 4.8.3            Fundo de Garantia de Compensação do Trabalho       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 03 09     4.8.3           Seguros (Acidentes de Trabalho)       0,00     0,00         0,00 
                                
 0.95.0 02 00 00     4.8.3  Aquisição de bens e serviços   347 087,82   936 363,00   369 492,00     369 492,00 -  566 871,00 -60,54%     369 492,00 
                                

 0.95.0 02 01 00     4.8.3     Aquisição de bens   0,00   1 073,00   0,00     0,00 -  1 073,00 
-

100,00% 
    0,00 

 0.95.0 02 01 01     4.8.3           Matérias-primas e subsidiárias       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 01 02     4.8.3           Combustíveis e lubrificantes       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 01 04     4.8.3           Limpeza e higiene       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 01 05     4.8.3           Alimentação - Refeições confeccionadas       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 01 07     4.8.3           Vestuário e artigos pessoais       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 01 08 A0   4.8.3           Papel       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 01 08 C0   4.8.3           Material de escritório       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 01 15     4.8.3           Prémios, condecorações e ofertas       0,00     0,00         0,00 

Financiamento 4.8.3                      Plano 
de Recuperação e Resiliência - 

Subvenções  
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 0.95.0 02 01 17     4.8.3           Ferramentas e utensílios       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 01 18     4.8.3           Livros e documentação técnica       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 01 21     4.8.3           Outros bens       0,00     0,00         0,00 
                                
 0.95.0 02 02 00     4.8.3     Aquisição de serviços   347 087,82   935 290,00   369 492,00     369 492,00 -  565 798,00 -60,49%     369 492,00 
 0.95.0 02 02 01 B0   4.8.3           Encargos das instalações       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 02     4.8.3           Limpeza e higiene       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 03     4.8.3           Conservação de bens       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 04 C0   4.8.3           Locação de edifícios       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 06     4.8.3           Locação de material de transporte       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 08     4.8.3           Locação de outros bens       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 09 A0   4.8.3           Comunicações - Internet       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 09 B0   4.8.3           Comunicações - Fixas de Dados       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 09 C0   4.8.3           Comunicações - Fixas de Voz       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 09 D0   4.8.3           Comunicações - Móveis       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 09 F0   4.8.3           Comunicações - Outras       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 10     4.8.3           Transportes       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 11     4.8.3           Representação dos serviços       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 12 B0   4.8.3           Seguros       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 13     4.8.3           Deslocações e estadas       9 431,00     9 431,00         9 431,00 
 0.95.0 02 02 15 B0   4.8.3           Formação       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 17 A0   4.8.3           Publicidade Obrigatória       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 17 B0 A0 4.8.3           Publicidade       343 688,00     343 688,00         343 688,00 
 0.95.0 02 02 18     4.8.3           Vigilância e segurança       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 19 A0 B0 4.8.3           Assistência técnica - Outros       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 19 B0   4.8.3           Assistência técnica - Software informático       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 19 C0   4.8.3           Assistência técnica - Outros       0,00     0,00         0,00 

 0.95.0 02 02 20 A0   4.8.3 
          Outros trabalhos especializados - Serviços natureza 
informática 

      0,00     0,00         0,00 

 0.95.0 02 02 20 A0 A0 4.8.3           Desenvolvimento de software       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 20 E0   4.8.3           Outros trabalhos especializados - Outros       11 298,00     11 298,00         11 298,00 
 0.95.0 02 02 25     4.8.3           Outros serviços       5 075,00     5 075,00         5 075,00 
                                
 0.95.0 04 00 00     4.8.3  Transferências correntes   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
                                
 0.95.0 04 01 00     4.8.3         Sociedades e quase-sociedades não financeiras   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
 0.95.0 04 01 01     4.8.3           Públicas       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 04 01 02     4.8.3           Privadas       0,00     0,00         0,00 
                               
 0.95.0 04 07 00     4.8.3     Instituições sem fins lucrativos   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
 0.95.0 04 07 01     4.8.3           Instituições sem fins lucrativos       0,00     0,00         0,00 
                               
 0.95.0 04 08 00     4.8.3     Famílias   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
 0.95.0 04 08 02 B0   4.8.3           Outras       0,00     0,00         0,00 
                               
 0.95.0 06 00 00     4.8.3  Outras despesas correntes   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
                                
 0.95.0 06 02 00     4.8.3     Diversas   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
 0.95.0 06 02 01     4.8.3           Impostos e taxas       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 06 02 03 IV   4.8.3           IVA a pagar       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 06 02 03 O0   4.8.3           Outras       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 06 02 03 R0   4.8.3           Outras - Reserva       0,00     0,00         0,00 
                                

          4.8.3 Despesas de Capital   1 739 171,35   10 144 351,00   9 217 092,00   0,00 
  9 217 
092,00 

-  927 259,00 -9,14%     9 217 092,00 
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 0.95.0 07 00 00     4.8.3  Aquisição de bens de capital   1 739 171,35   10 144 351,00   9 217 092,00   
  9 217 
092,00 

-  927 259,00 -9,14%     9 217 092,00 

                                

 0.95.0 07 01 00     4.8.3     Investimentos   1 739 171,35   10 144 351,00   9 217 092,00   
  9 217 
092,00 

-  927 259,00 -9,14%     9 217 092,00 

 0.95.0 07 01 03     4.8.3           Edifícios       8 030 000,00   
  8 030 
000,00 

        8 030 000,00 

 0.95.0 07 01 09 B0 B0 4.8.3           Software informático - Outros       120 100,00     120 100,00         120 100,00 
 0.95.0 07 01 09 B0 B0 4.8.3           Equipamento Administrativo       0,00     0,00         0,00 

 0.95.0 07 01 10 B0 B0 4.8.3           Equipamento básico       1 066 992,00   
  1 066 
992,00 

        1 066 992,00 

 0.95.0 07 01 10     4.8.3           Investimentos Incoorporeos       0,00     0,00         0,00 
                               
 0.95.0 08 00 00     4.8.3  Transferências de Capital   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
                               
 0.95.0 08 03 00     4.8.3         Administração Central   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
 0.95.0 08 03 01     4.8.3           Estado (juros do ano anterior)       0,00     0,00         0,00 
                               
 0.95.0 09 00 00     4.8.3  Titulos financeiros   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
                               
 0.95.0 09 02 00     4.8.3         Títulos a curto prazo   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

 0.95.0 09 02 05     4.8.3 
            Títulos a curto prazo - Administração pública central — 
Estado 

      0,00     0,00         0,00 

                               

         2 236 018,93   11 341 236,00   9 748 049,00   0,00 
  9 748 
049,00 

-  1 593 187,00 -14,05%    9 748 049,00 
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7.6.3. FF 484 – Plano de Recuperação e Resiliência - Subvenções – IVA 
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 Orçamento para o ano de: 2026    MINISTÉRIO DO TRABALHO, SOLIDARIEDADE E SEGURANÇA SOCIAL   Anexo IV 
     

 

SECRETARIA DE ESTADO DO TRABALHO       

     CAPÍTULO:    90        

     DIVISÃO:   07        

     SUBDIVISÃO: 00        

     ORG: 5820  CENFIM - Centro de Formação Profissional da Indústria Metalúrgica e Metalomecânica 
               Unid: EUROS 

 Classificação 

Fonte de 
Financiamento 

Rubricas 

Pagamentos 
de 2024      

Orçamento 
Inicial 
2025 

Dotação proposta para 2026 Variação Alterações 
decididas 

pelo 
Governo 

Importância 
Final 

 

Funcional 

Económica Actividade em 
curso 

Actividade 
Nova 

Total         Importância % 
 

rubrica alínea subalínea 
 (1) (2) (3) (4) (5)=(3)+(4) (6)=(5)-(2) 

(7)=(6) 
/ (2) 

(8) (9)=(5)+(8) 

                               
           Despesas Correntes   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
                               
 0.95.0 01 00 00     4.8.4  Despesas com o pessoal   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
                                
 0.95.0 01 01 00     4.8.4     Remunerações certas e permanentes   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
 0.95.0 01 01 02     4.8.4           Órgãos sociais       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 01 04 A0   4.8.4           Pessoal dos quadros       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 01 06 A0   4.8.4           Pessoal contratado a termo       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 01 12 A0   4.8.4           Suplementos e prémios       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 01 13 A0   4.8.4           Subsídio de refeição       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 01 14 SF A0 4.8.4           Subsídios de férias       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 01 14 SN A0 4.8.4           Subsídios de Natal       0,00     0,00         0,00 
                                
 0.95.0 01 02 00     4.8.4     Abonos variáveis ou eventuais   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
 0.95.0 01 02 01     4.8.4           Gratificações variáveis ou eventuais       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 02 02     4.8.4           Horas Extraordinárias       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 02 04     4.8.4           Ajudas de Custo       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 02 05     4.8.4           Abono para falhas       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 02 06     4.8.4           Formação       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 02 12     4.8.4           Indemnização por cessação de funções       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 02 14     4.8.4           Outros abonos em numerário ou espécie       0,00     0,00         0,00 
                                
 0.95.0 01 03 00     4.8.4     Segurança Social   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
 0.95.0 01 03 05 A0 B0 4.8.4            Contribuições para a segurança social       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 03 05 A0 C0 4.8.4            Fundo de Compensação do Trabalho       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 03 05 A0 D0 4.8.4            Fundo de Garantia de Compensação do Trabalho       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 01 03 09     4.8.4           Seguros (Acidentes de Trabalho)       0,00     0,00         0,00 
                                
 0.95.0 02 00 00     4.8.4  Aquisição de bens e serviços   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
                                
 0.95.0 02 01 00     4.8.4     Aquisição de bens   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
 0.95.0 02 01 01     4.8.4           Matérias-primas e subsidiárias       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 01 02     4.8.4           Combustíveis e lubrificantes       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 01 04     4.8.4           Limpeza e higiene       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 01 05     4.8.4           Alimentação - Refeições confeccionadas       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 01 07     4.8.4           Vestuário e artigos pessoais       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 01 08 A0   4.8.4           Papel       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 01 08 C0   4.8.4           Material de escritório       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 01 15     4.8.4           Prémios, condecorações e ofertas       0,00     0,00         0,00 

Financiamento 3.1.H                      
Transferências de RI entre organismos 

- PRR - Reembolsos IVA 
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 0.95.0 02 01 17     4.8.4           Ferramentas e utensílios       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 01 18     4.8.4           Livros e documentação técnica       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 01 21     4.8.4           Outros bens       0,00     0,00         0,00 
                                
 0.95.0 02 02 00     4.8.4     Aquisição de serviços   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
 0.95.0 02 02 01 B0   4.8.4           Encargos das instalações       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 02     4.8.4           Limpeza e higiene       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 03     4.8.4           Conservação de bens       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 04 C0   4.8.4           Locação de edifícios       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 06     4.8.4           Locação de material de transporte       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 08     4.8.4           Locação de outros bens       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 09 A0   4.8.4           Comunicações - Internet       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 09 B0   4.8.4           Comunicações - Fixas de Dados       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 09 C0   4.8.4           Comunicações - Fixas de Voz       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 09 D0   4.8.4           Comunicações - Móveis       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 09 F0   4.8.4           Comunicações - Outras       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 10     4.8.4           Transportes       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 11     4.8.4           Representação dos serviços       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 12 B0   4.8.4           Seguros       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 13     4.8.4           Deslocações e estadas       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 15 B0   4.8.4           Formação       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 17 A0   4.8.4           Publicidade Obrigatória       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 17 B0 A0 4.8.4           Publicidade       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 18     4.8.4           Vigilância e segurança       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 19 A0 B0 4.8.4           Assistência técnica - Outros       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 19 B0   4.8.4           Assistência técnica - Software informático       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 19 C0   4.8.4           Assistência técnica - Outros       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 20 A0   4.8.4           Outros trabalhos especializados - Serviços natureza informática       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 20 A0 A0 4.8.4           Desenvolvimento de software       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 20 E0   4.8.4           Outros trabalhos especializados - Outros       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 02 02 25     4.8.4           Outros serviços       0,00     0,00         0,00 
                                
 0.95.0 04 00 00     4.8.4  Transferências correntes   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
                                
 0.95.0 04 01 00     4.8.4         Sociedades e quase-sociedades não financeiras   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
 0.95.0 04 01 01     4.8.4           Públicas       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 04 01 02     4.8.4           Privadas       0,00     0,00         0,00 
                               
 0.95.0 04 07 00     4.8.4     Instituições sem fins lucrativos   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
 0.95.0 04 07 01     4.8.4           Instituições sem fins lucrativos       0,00     0,00         0,00 
                               
 0.95.0 04 08 00     4.8.4     Famílias   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
 0.95.0 04 08 02 B0   4.8.4           Outras       0,00     0,00         0,00 
                               
 0.95.0 06 00 00     4.8.4  Outras despesas correntes   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
                                
 0.95.0 06 02 00     4.8.4     Diversas   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
 0.95.0 06 02 01     4.8.4           Impostos e taxas       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 06 02 03 IV   4.8.4           IVA a pagar       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 06 02 03 O0   4.8.4           Outras       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 06 02 03 R0   4.8.4           Outras - Reserva       0,00     0,00         0,00 
                                
          4.8.4 Despesas de Capital   400 009,45   0,00   2 092 309,00   0,00   2 092 309,00   2 092 309,00       2 092 309,00 
                                
 0.95.0 07 00 00     4.8.4  Aquisição de bens de capital   400 009,45   0,00   2 092 309,00     2 092 309,00   2 092 309,00       2 092 309,00 
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 0.95.0 07 01 00     4.8.4     Investimentos   400 009,45   0,00   2 092 309,00     2 092 309,00   2 092 309,00       2 092 309,00 
 0.95.0 07 01 03     4.8.4           Edifícios       1 846 900,00     1 846 900,00         1 846 900,00 
 0.95.0 07 01 09 B0 B0 4.8.4           Software informático - Outros       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 07 01 09 B0 B0 4.8.4           Equipamento Administrativo       0,00     0,00         0,00 
 0.95.0 07 01 10 B0 B0 4.8.4           Equipamento básico       245 409,00     245 409,00         245 409,00 
 0.95.0 07 01 10     4.8.4           Investimentos Incoorporeos       0,00     0,00         0,00 
                               
 0.95.0 08 00 00     4.8.4  Transferências de Capital   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
                               
 0.95.0 08 03 00     4.8.4         Administração Central   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
 0.95.0 08 03 01     4.8.4           Estado (juros do ano anterior)       0,00     0,00         0,00 
                               
 0.95.0 09 00 00     4.8.4  Titulos financeiros   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
                               
 0.95.0 09 02 00     4.8.4         Títulos a curto prazo   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
 0.95.0 09 02 05     4.8.4             Títulos a curto prazo - Administração pública central — Estado       0,00     0,00         0,00 
                               
         400 009,45   0,00   2 092 309,00   0,00   2 092 309,00   2 092 309,00      2 092 309,00 
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7.6.4.  FF 513 – RP do ano - Com outras origens 
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Orçamento para o ano de: 2026   MINISTÉRIO DO TRABALHO, SOLIDARIEDADE E SEGURANÇA SOCIAL  Anexo IV 
    

 

SECRETARIA DE ESTADO DO TRABALHO       

    CAPÍTULO:    90        

    DIVISÃO:   07        

    SUBDIVISÃO: 00        

      ORG: 5820 CENFIM - Centro de Formação Profissional da Indústria Metalúrgica e Metalomecânica 
              Unid: EUROS 

Classificação 

Fonte de 
Financiamento 

Rubricas 

Pagamentos de 
2024      

Orçamento 
Inicial 2025 

Dotação proposta para 2026 Variação 
Alterações 

decididas pelo 
Governo 

Importância Final 

Funcional 

Económica 
Actividade em 

curso 
Actividade 

Nova 
Total         Importância % 

rubrica alínea subalínea 

(1) (2) (3) (4) (5)=(3)+(4) (6)=(5)-(2) (7)=(6) / (2) (8) (9)=(5)+(8) 

                              

          Despesas Correntes   911 037,01   1 100 000,00   1 100 000,00     1 100 000,00   0,00 0,00%     1 100 000,00 

                              

0.95.0 01 00 00     5.1.3  Despesas com o pessoal   335 000,00   340 000,00   340 000,00     340 000,00   0,00 0,00%     340 000,00 

                               

0.95.0 01 01 00     5.1.3     Remunerações certas e permanentes   263 000,00   263 000,00   263 000,00     263 000,00   0,00 0,00%     263 000,00 

0.95.0 01 01 02     5.1.3           Órgãos sociais       560,00     560,00         560,00 

0.95.0 01 01 04 A0   5.1.3           Pessoal dos quadros       176 440,00     176 440,00         176 440,00 

0.95.0 01 01 06 A0   5.1.3           Pessoal contratado a termo       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 01 12 A0   5.1.3           Suplementos e prémios       50 000,00     50 000,00         50 000,00 

0.95.0 01 01 13 A0   5.1.3           Subsídio de refeição       6 000,00     6 000,00         6 000,00 

0.95.0 01 01 14 SF A0 5.1.3           Subsídios de férias       15 000,00     15 000,00         15 000,00 

0.95.0 01 01 14 SN A0 5.1.3           Subsídios de Natal       15 000,00     15 000,00         15 000,00 

                               

0.95.0 01 02 00     5.1.3     Abonos variáveis ou eventuais   27 000,00   27 000,00   27 000,00     27 000,00   0,00 0,00%     27 000,00 

0.95.0 01 02 01     5.1.3           Gratificações variáveis ou eventuais       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 02 02     5.1.3           Horas Extraordinárias       2 000,00     2 000,00         2 000,00 

0.95.0 01 02 04     5.1.3           Ajudas de Custo       25 000,00     25 000,00         25 000,00 

0.95.0 01 02 05     5.1.3           Abono para falhas       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 02 06     5.1.3           Formação       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 02 12     5.1.3           Indemnização por cessação de funções       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 02 14     5.1.3           Outros abonos em numerário ou espécie       0,00     0,00         0,00 

                               

0.95.0 01 03 00     5.1.3     Segurança Social   45 000,00   50 000,00   50 000,00     50 000,00   0,00 0,00%     50 000,00 

0.95.0 01 03 05 A0 B0 5.1.3            Contribuições para a segurança social       50 000,00     50 000,00         50 000,00 

0.95.0 01 03 05 A0 C0 5.1.3            Fundo de Compensação do Trabalho       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 03 05 A0 D0 5.1.3            Fundo de Garantia de Compensação do Trabalho       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 03 09     5.1.3           Seguros (Acidentes de Trabalho)       0,00     0,00         0,00 

                               

0.95.0 02 00 00     5.1.3  Aquisição de bens e serviços   576 037,01   732 500,00   732 500,00     732 500,00   0,00 0,00%     732 500,00 

                               

0.95.0 02 01 00     5.1.3     Aquisição de bens   55 138,98   160 900,00   121 200,00     121 200,00 -  39 700,00 -24,67%     121 200,00 

0.95.0 02 01 01     5.1.3           Matérias-primas e subsidiárias       50 000,00     50 000,00         50 000,00 

0.95.0 02 01 02     5.1.3           Combustíveis e lubrificantes       1 000,00     1 000,00         1 000,00 

0.95.0 02 01 04     5.1.3           Limpeza e higiene       3 400,00     3 400,00         3 400,00 

0.95.0 02 01 05     5.1.3           Alimentação - Refeições confeccionadas       1 000,00     1 000,00         1 000,00 

0.95.0 02 01 07     5.1.3           Vestuário e artigos pessoais       10 900,00     10 900,00         10 900,00 

0.95.0 02 01 08 A0   5.1.3           Papel       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 01 08 C0   5.1.3           Material de escritório       8 200,00     8 200,00         8 200,00 

0.95.0 02 01 15     5.1.3           Prémios, condecorações e ofertas       200,00     200,00         200,00 

0.95.0 02 01 17     5.1.3           Ferramentas e utensílios       30 000,00     30 000,00         30 000,00 

Financiamento 5.1.3                  
Receitas Própria 



Plano de Atividades e Orçamento | 2026 

 

                                                                                                                                 REL. 25 17 02   
 
 106 

0.95.0 02 01 18     5.1.3           Livros e documentação técnica       200,00     200,00         200,00 

0.95.0 02 01 21     5.1.3           Outros bens       16 300,00     16 300,00         16 300,00 

                               

0.95.0 02 02 00     5.1.3     Aquisição de serviços   520 898,03   571 600,00   611 300,00     611 300,00   39 700,00 6,95%     611 300,00 

0.95.0 02 02 01 B0   5.1.3           Encargos das instalações       23 900,00     23 900,00         23 900,00 

0.95.0 02 02 02     5.1.3           Limpeza e higiene       14 800,00     14 800,00         14 800,00 

0.95.0 02 02 03     5.1.3           Conservação de bens       20 800,00     20 800,00         20 800,00 

0.95.0 02 02 04 C0   5.1.3           Locação de edifícios       80 400,00     80 400,00         80 400,00 

0.95.0 02 02 06     5.1.3           Locação de material de transporte       5 000,00     5 000,00         5 000,00 

0.95.0 02 02 08     5.1.3           Locação de outros bens       8 800,00     8 800,00         8 800,00 

0.95.0 02 02 09 A0   5.1.3           Comunicações - Internet       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 09 B0   5.1.3           Comunicações - Fixas de Dados       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 09 C0   5.1.3           Comunicações - Fixas de Voz       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 09 D0   5.1.3           Comunicações - Móveis       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 09 F0   5.1.3           Comunicações - Outras       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 10     5.1.3           Transportes       900,00     900,00         900,00 

0.95.0 02 02 11     5.1.3           Representação dos serviços       1 300,00     1 300,00         1 300,00 

0.95.0 02 02 12 B0   5.1.3           Seguros       10 400,00     10 400,00         10 400,00 

0.95.0 02 02 13     5.1.3           Deslocações e estadas       13 800,00     13 800,00         13 800,00 

0.95.0 02 02 15 B0   5.1.3           Formação       1 100,00     1 100,00         1 100,00 

0.95.0 02 02 17 A0   5.1.3           Publicidade Obrigatória       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 17 B0 A0 5.1.3           Publicidade       8 100,00     8 100,00         8 100,00 

0.95.0 02 02 18     5.1.3           Vigilância e segurança       1 000,00     1 000,00         1 000,00 

0.95.0 02 02 19 A0 B0 5.1.3           Assistência técnica - Outros       1 000,00     1 000,00         1 000,00 

0.95.0 02 02 19 B0   5.1.3           Assistência técnica - Software informático       15 000,00     15 000,00         15 000,00 

0.95.0 02 02 19 C0   5.1.3           Assistência técnica - Outros       15 000,00     15 000,00         15 000,00 

0.95.0 02 02 20 A0   5.1.3           Outros trabalhos especializados - Serviços natureza informática       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 20 A0 A0 5.1.3           Desenvolvimento de software       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 20 E0   5.1.3           Outros trabalhos especializados - Outros       337 994,00     337 994,00         337 994,00 

0.95.0 02 02 25     5.1.3           Outros serviços       52 006,00     52 006,00         52 006,00 

                               

0.95.0 04 00 00     5.1.3  Transferências correntes   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

                               

0.95.0 04 01 00     5.1.3         Sociedades e quase-sociedades não financeiras   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

0.95.0 04 01 01     5.1.3           Públicas       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 04 01 02     5.1.3           Privadas       0,00     0,00         0,00 

                              

0.95.0 04 07 00     5.1.3     Instituições sem fins lucrativos   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

0.95.0 04 07 01     5.1.3           Instituições sem fins lucrativos       0,00     0,00         0,00 

                              

0.95.0 04 08 00     5.1.3     Famílias   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

0.95.0 04 08 02 B0   5.1.3           Outras       0,00     0,00         0,00 

                              

0.95.0 06 00 00     5.1.3  Outras despesas correntes   0,00   27 500,00   27 500,00     27 500,00   0,00 0,00%     27 500,00 

                               

0.95.0 06 02 00     5.1.3     Diversas   0,00   27 500,00   27 500,00     27 500,00   0,00 0,00%     27 500,00 

0.95.0 06 02 01     5.1.3           Impostos e taxas       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 06 02 03 IV   5.1.3           IVA a pagar       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 06 02 03 O0   5.1.3           Outras       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 06 02 03 R0   5.1.3           Outras - Reserva       27 500,00     27 500,00         27 500,00 

                               

         5.1.3 Despesas de Capital   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00   0,00       0,00 

                               

0.95.0 07 00 00     5.1.3  Aquisição de bens de capital   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 
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0.95.0 07 01 00     5.1.3     Investimentos   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

0.95.0 07 01 03     5.1.3           Edifícios       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 07 01 09 B0 B0 5.1.3           Software informático - Outros       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 07 01 09 B0 B0 5.1.3           Equipamento Administrativo       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 07 01 10 B0 B0 5.1.3           Equipamento básico       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 07 01 10     5.1.3           Investimentos Incoorporeos       0,00     0,00         0,00 

                              

0.95.0 08 00 00     5.1.3  Transferências de Capital   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

                              

0.95.0 08 03 00     5.1.3         Administração Central   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

0.95.0 08 03 01     5.1.3           Estado (juros do ano anterior)       0,00     0,00         0,00 

                              

0.95.0 09 00 00     5.1.3  Titulos financeiros   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

                              

0.95.0 09 02 00     5.1.3         Títulos a curto prazo   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

0.95.0 09 02 05     5.1.3             Títulos a curto prazo - Administração pública central — Estado       0,00     0,00         0,00 

                              
        911 037,01   1 100 000,00   1 100 000,00   0,00   1 100 000,00   0,00 0,00%    1 100 000,00 
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7.6.5. FF 541 – Transferências de RP entre organismos 
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Orçamento para o ano de: 2026  MINISTÉRIO DO TRABALHO, SOLIDARIEDADE E SEGURANÇA SOCIAL    Anexo IV 

    
 

SECRETARIA DE ESTADO DO TRABALHO       

    CAPÍTULO:    90        

    DIVISÃO:   07        

    SUBDIVISÃO: 00        

      ORG: 5820  CENFIM - Centro de Formação Profissional da Indústria Metalúrgica e Metalomecânica 
              Unid: EUROS 

Classificação 

Fonte de 
Financiamento 

Rubricas 

Pagamentos 
de 2024      

Orçamento 
Inicial 2025 

Dotação proposta para 2026 Variação 
Alterações 
decididas 

pelo 
Governo 

Importância 
Final 

Funcional 

Económica 
Actividade em 

curso 
Actividade 

Nova 
Total         Importância % 

rubrica alínea subalínea 

(1) (2) (3) (4) (5)=(3)+(4) (6)=(5)-(2) (7)=(6) / (2) (8) (9)=(5)+(8) 

                              

          Despesas Correntes   19 186 108,69   18 925 000,00   19 667 110,00     19 667 110,00   742 110,00 3,92%     19 667 110,00 

                              

0.95.0 01 00 00     5.4.1  Despesas com o pessoal   4 857 685,80   5 214 852,00   5 565 815,00     5 565 815,00   350 963,00 6,73%     5 565 815,00 

                               

0.95.0 01 01 00     5.4.1     Remunerações certas e permanentes   3 952 529,63   4 241 621,00   4 521 130,00     4 521 130,00   279 509,00 6,59%     4 521 130,00 

0.95.0 01 01 02     5.4.1           Órgãos sociais       23 056,00     23 056,00         23 056,00 

0.95.0 01 01 04 A0   5.4.1           Pessoal dos quadros       3 389 509,00     3 389 509,00         3 389 509,00 

0.95.0 01 01 06 A0   5.4.1           Pessoal contratado a termo       41 724,00     41 724,00         41 724,00 

0.95.0 01 01 12 A0   5.4.1           Suplementos e prémios       335 271,00     335 271,00         335 271,00 

0.95.0 01 01 13 A0   5.4.1           Subsídio de refeição       198 600,00     198 600,00         198 600,00 

0.95.0 01 01 14 SF A0 5.4.1           Subsídios de férias       266 485,00     266 485,00         266 485,00 

0.95.0 01 01 14 SN A0 5.4.1           Subsídios de Natal       266 485,00     266 485,00         266 485,00 

                               

0.95.0 01 02 00     5.4.1     Abonos variáveis ou eventuais   35 289,22   46 756,00   52 760,00     52 760,00   6 004,00 12,84%     52 760,00 

0.95.0 01 02 01     5.4.1           Gratificações variáveis ou eventuais       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 02 02     5.4.1           Horas Extraordinárias       18 000,00     18 000,00         18 000,00 

0.95.0 01 02 04     5.4.1           Ajudas de Custo       34 760,00     34 760,00         34 760,00 

0.95.0 01 02 05     5.4.1           Abono para falhas       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 02 06     5.4.1           Formação       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 02 12     5.4.1           Indemnização por cessação de funções       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 02 14     5.4.1           Outros abonos em numerário ou espécie       0,00     0,00         0,00 

                               

0.95.0 01 03 00     5.4.1     Segurança Social   869 866,95   926 475,00   991 925,00     991 925,00   65 450,00 7,06%     991 925,00 

0.95.0 01 03 05 A0 B0 5.4.1            Contribuições para a segurança social       966 091,00     966 091,00         966 091,00 

0.95.0 01 03 05 A0 C0 5.4.1            Fundo de Compensação do Trabalho       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 03 05 A0 D0 5.4.1            Fundo de Garantia de Compensação do Trabalho       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 01 03 09     5.4.1           Seguros (Acidentes de Trabalho)       25 834,00     25 834,00         25 834,00 

                               

0.95.0 02 00 00     5.4.1  Aquisição de bens e serviços   10 552 538,89   9 725 394,00   10 083 541,00     10 083 541,00   358 147,00 3,68%     10 083 541,00 

                               

0.95.0 02 01 00     5.4.1     Aquisição de bens   1 821 659,72   1 457 100,00   1 564 302,00     1 564 302,00   107 202,00 7,36%     1 564 302,00 

0.95.0 02 01 01     5.4.1           Matérias-primas e subsidiárias       500 000,00     500 000,00         500 000,00 

0.95.0 02 01 02     5.4.1           Combustíveis e lubrificantes       149 000,00     149 000,00         149 000,00 

0.95.0 02 01 04     5.4.1           Limpeza e higiene       36 600,00     36 600,00         36 600,00 

0.95.0 02 01 05     5.4.1           Alimentação - Refeições confeccionadas       459 000,00     459 000,00         459 000,00 

0.95.0 02 01 07     5.4.1           Vestuário e artigos pessoais       129 100,00     129 100,00         129 100,00 

0.95.0 02 01 08 A0   5.4.1           Papel       20 000,00     20 000,00         20 000,00 

0.95.0 02 01 08 C0   5.4.1           Material de escritório       31 800,00     31 800,00         31 800,00 

0.95.0 02 01 15     5.4.1           Prémios, condecorações e ofertas       800,00     800,00         800,00 

0.95.0 02 01 17     5.4.1           Ferramentas e utensílios       140 000,00     140 000,00         140 000,00 

Financiamento 5.4.1                         
Transferência de RP entre organismos 
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0.95.0 02 01 18     5.4.1           Livros e documentação técnica       1 800,00     1 800,00         1 800,00 

0.95.0 02 01 21     5.4.1           Outros bens       96 202,00     96 202,00         96 202,00 

                               

0.95.0 02 02 00     5.4.1     Aquisição de serviços   8 730 879,17   8 268 294,00   8 519 239,00     8 519 239,00   250 945,00 3,04%     8 519 239,00 

0.95.0 02 02 01 B0   5.4.1           Encargos das instalações       296 100,00     296 100,00         296 100,00 

0.95.0 02 02 02     5.4.1           Limpeza e higiene       355 200,00     355 200,00         355 200,00 

0.95.0 02 02 03     5.4.1           Conservação de bens       299 200,00     299 200,00         299 200,00 

0.95.0 02 02 04 C0   5.4.1           Locação de edifícios       909 600,00     909 600,00         909 600,00 

0.95.0 02 02 06     5.4.1           Locação de material de transporte       115 000,00     115 000,00         115 000,00 

0.95.0 02 02 08     5.4.1           Locação de outros bens       111 200,00     111 200,00         111 200,00 

0.95.0 02 02 09 A0   5.4.1           Comunicações - Internet       15 000,00     15 000,00         15 000,00 

0.95.0 02 02 09 B0   5.4.1           Comunicações - Fixas de Dados       30 000,00     30 000,00         30 000,00 

0.95.0 02 02 09 C0   5.4.1           Comunicações - Fixas de Voz       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 09 D0   5.4.1           Comunicações - Móveis       20 000,00     20 000,00         20 000,00 

0.95.0 02 02 09 F0   5.4.1           Comunicações - Outras       30 000,00     30 000,00         30 000,00 

0.95.0 02 02 10     5.4.1           Transportes       89 100,00     89 100,00         89 100,00 

0.95.0 02 02 11     5.4.1           Representação dos serviços       58 700,00     58 700,00         58 700,00 

0.95.0 02 02 12 B0   5.4.1           Seguros       159 600,00     159 600,00         159 600,00 

0.95.0 02 02 13     5.4.1           Deslocações e estadas       226 269,00     226 269,00         226 269,00 

0.95.0 02 02 15 B0   5.4.1           Formação       44 900,00     44 900,00         44 900,00 

0.95.0 02 02 17 A0   5.4.1           Publicidade Obrigatória       2 000,00     2 000,00         2 000,00 

0.95.0 02 02 17 B0 A0 5.4.1           Publicidade       18 712,00     18 712,00         18 712,00 

0.95.0 02 02 18     5.4.1           Vigilância e segurança       89 000,00     89 000,00         89 000,00 

0.95.0 02 02 19 A0 B0 5.4.1           Assistência técnica - Outros       29 000,00     29 000,00         29 000,00 

0.95.0 02 02 19 B0   5.4.1           Assistência técnica - Software informático       145 000,00     145 000,00         145 000,00 

0.95.0 02 02 19 C0   5.4.1           Assistência técnica - Outros       25 000,00     25 000,00         25 000,00 

0.95.0 02 02 20 A0   5.4.1           Outros trabalhos especializados - Serviços natureza informática       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 02 02 20 A0 A0 5.4.1           Desenvolvimento de software       70 000,00     70 000,00         70 000,00 

0.95.0 02 02 20 E0   5.4.1           Outros trabalhos especializados - Outros       5 174 164,00     5 174 164,00         5 174 164,00 

0.95.0 02 02 25     5.4.1           Outros serviços       206 494,00     206 494,00         206 494,00 

                               

0.95.0 04 00 00     5.4.1  Transferências correntes   3 580 981,08   3 972 754,00   4 012 754,00     4 012 754,00   40 000,00 1,01%     4 012 754,00 

                               

0.95.0 04 01 00     5.4.1         Sociedades e quase-sociedades não financeiras   1 850,00   2 500,00   2 500,00     2 500,00   0,00 0,00%     2 500,00 

0.95.0 04 01 01     5.4.1           Públicas       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 04 01 02     5.4.1           Privadas       2 500,00     2 500,00         2 500,00 

                              

0.95.0 04 07 00     5.4.1     Instituições sem fins lucrativos   169 480,00   130 000,00   170 000,00     170 000,00   40 000,00 30,77%     170 000,00 

0.95.0 04 07 01     5.4.1           Instituições sem fins lucrativos       170 000,00     170 000,00         170 000,00 

                              

0.95.0 04 08 00     5.4.1     Famílias   3 409 651,08   3 840 254,00   3 840 254,00     3 840 254,00   0,00 0,00%     3 840 254,00 

0.95.0 04 08 02 B0   5.4.1           Outras       3 840 254,00     3 840 254,00         3 840 254,00 

                              

0.95.0 06 00 00     5.4.1  Outras despesas correntes   194 902,92   12 000,00   5 000,00     5 000,00 -  7 000,00 -58,33%     5 000,00 

                               

0.95.0 06 02 00     5.4.1     Diversas   194 902,92   12 000,00   5 000,00     5 000,00 -  7 000,00 -58,33%     5 000,00 

0.95.0 06 02 01     5.4.1           Impostos e taxas       2 000,00     2 000,00         2 000,00 

0.95.0 06 02 03 IV   5.4.1           IVA a pagar       2 000,00     2 000,00         2 000,00 

0.95.0 06 02 03 O0   5.4.1           Outras       1 000,00     1 000,00         1 000,00 

0.95.0 06 02 03 R0   5.4.1           Outras - Reserva       0,00     0,00         0,00 

                               

         5.4.1 Despesas de Capital   2 335 868,20   200 000,00   200 000,00   0,00   200 000,00   0,00 0,00%     200 000,00 

                               

0.95.0 07 00 00     5.4.1  Aquisição de bens de capital   2 335 868,20   200 000,00   200 000,00     200 000,00   0,00 0,00%     200 000,00 
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0.95.0 07 01 00     5.4.1     Investimentos   2 335 868,20   200 000,00   200 000,00     200 000,00   0,00 0,00%     200 000,00 

0.95.0 07 01 03     5.4.1           Edifícios       0,00     0,00         0,00 

0.95.0 07 01 09 B0 B0 5.4.1           Software informático - Outros       5 000,00     5 000,00         5 000,00 

0.95.0 07 01 09 B0 B0 5.4.1           Equipamento Administrativo       5 000,00     5 000,00         5 000,00 

0.95.0 07 01 10 B0 B0 5.4.1           Equipamento básico       190 000,00     190 000,00         190 000,00 

0.95.0 07 01 10     5.4.1           Investimentos Incoorporeos       0,00     0,00         0,00 

                              

0.95.0 08 00 00     5.4.1  Transferências de Capital   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

                              

0.95.0 08 03 00     5.4.1         Administração Central   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

0.95.0 08 03 01     5.4.1           Estado (juros do ano anterior)       0,00     0,00         0,00 

                              

0.95.0 09 00 00     5.4.1  Titulos financeiros   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

                              

0.95.0 09 02 00     5.4.1         Títulos a curto prazo   0,00   0,00   0,00     0,00   0,00       0,00 

0.95.0 09 02 05     5.4.1             Títulos a curto prazo - Administração pública central — Estado       0,00     0,00         0,00 

                              
        21 521 976,89   19 125 000,00   19 867 110,00   0,00   19 867 110,00   742 110,00 3,88%    19 867 110,00 
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7.7. BALANÇO PREVISIONAL -2026 
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BALANÇO PREVISIONAL 

      

Entidade: CENFIM - Centro de Formação Profissional da Indústria Metalúrgica e Metalomecânica NlPC: 502 077 352 

Balanço em 31 de dezembro de 2025   Euros 

        

RUBRICAS NOTAS 
PERÍODOS 

2026 2025 

ATIVO       

Ativo não corrente       

Ativos fixos tangíveis   21 802 807,64 21 082 743,41 

Propriedades de investimento       

Ativos intangíveis   2 934 842,87 2 169 061,66 

Participações financeiras       

Clientes, contribuintes e utentes   101 260,00 136 060,00 

Outros ativos financeiros       

    24 838 910,50 23 387 865,07 

Ativo corrente       

Inventários       

Ativos biológicos       

Devedores por transferências e subsídios       

Devedores por empréstimos bonificados       

Clientes, contribuintes e utentes       

Estado e outros entes públicos       

Outras contas a receber   34 566,76 5 570,26 

Diferimentos   55 254,91 52 242,59 

Ativos financeiros detidos para negociação       

Outros ativos financeiros       

Caixa e depósitos       

    89 821,67 57 812,85 

Total do ativo   24 928 732,17 23 445 677,92 

PATRIMÓNIO LÍQUIDO       

Património / Capital       

Outros instrumento de capital próprio       

Prémios de emissão       

Reservas       

Resultados transitados   -265 376,25 157 439,39 

Ajustamentos em ativos financeiros       

Excedentes de revalorização       

Outras variações no património líquido   24 270 359,02 21 361 204,53 

Resultado líquido do período       

Interesses que não controlam       

Total património líquido   24 004 982,77 21 518 643,92 

PASSIVO       

Passivo não corrente       

Provisões       

Financiamentos obtidos       

Fornecedores de investimentos       

Responsabilidades por benefícios pós-emprego       

Outras contas a pagar       

        

Passivo corrente       

Credores por transferências e subsídios concedidos       

Fornecedores       

Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes       

Estado e outros entes públicos       

Fornecedores de investimentos       

Outras contas a pagar   797 773,63 736 667,22 

Diferimentos   125 975,77 1 190 366,78 

Passivos financeiros detidos para negociação       

Outros passivos financeiros       

    923 749,40 1 927 034,00 

Total do passivo   923 749,40 1 927 034,00 

Total património líquido e passivo   24 928 732,17 23 445 677,92 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Plano de Atividades e Orçamento | 2026 

 

                               REL. 25 17 02 114 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

7.8. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS PREVISIONAL – 2026 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZA PREVISIONAL 

      

Entidade: CENFIM - Centro de Formação Profissional da Indústria Metalúrgica e Metalomecânica  NlPC: 502 077 352 

Demonstração de resultados por natureza do período findo em 31 de dezembro de 2025   Euros 

        

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 
PERÍODOS 

2025 2024 

Impostos de taxas       

Vendas       

Prestações de serviços   1 080 000,00 1 080 000,00 

Transferências correntes e subsídios à exploração obtidos   20 231 418,00 20 178 132,00 

Variações nos inventários da produção       

Trabalhos para a própria entidade       

Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas       

Fornecimentos e serviços externos   
-11 203 
596,00 

-11 416 140,00 

Gastos com pessoal   -6 082 568,00 -5 849 738,00 

Transferências e subsídios concedidos   -4 010 254,00 -3 970 254,00 

Prestações sociais       

Imparidade de inventários (perdas/reversões)       

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)       

Provisões (aumentos/reduções)       

Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)       

Aumentos/reduções de justo valor       

Outros rendimentos e ganhos   2 722 907,57 2 654 868,38 

Outros gastos e perdas   -35 000,00 -42 000,00 

Resultados antes de depreciações e gastos financeiros   2 702 907,57 2 634 868,38 

Gastos/reversões de depreciação e amortização   -2 702 907,57 -2 634 868,38 

Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)       

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento)   0,00 0,00 

Juros e rendimentos similares obtidos       

Juros e gastos similares suportados       

Resultados antes de impostos   0,00 0,00 

Imposto sobre o rendimento       

Resultados líquido do período   0,00 0,00 
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7.9. EXECUÇÃO PREVISIONAL – Receitas 2026 
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7.10. EXECUÇÃO PREVISIONAL – Despesa - 2026 
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7.11. PESSOAL 2026 
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Despesas com Pessoal para 2026         

         

SIOE 2026 
Nº de 

funcionários 
Remuneração 

Ilíquida 
Subsídios de 
Férias e Natal 

Valor entidade 
patronal 

Restantes 
Despesas com 

Pessoal 

Total das 
Despesas com 

Pessoal 

Retenções na 
Fonte IRS 

Retenções na 
Fonte SS 

02 Dirigente Superior de 1º Grau 1 53 890,00 €  6 954,00 €  14 299,00 €  36 148,00 €  111 291,00 €  26 558,00 €  6 539,00 €  

04 Dirigente Intermédio de 1º Grau 15 709 740,00 €  88 510,00 €  217 387,00 €  235 600,00 €  1 251 237,00 €  249 998,00 €  107 231,00 €  

07 Técnico Superior 20 578 840,00 €  84 452,00 €  156 643,00 €  75 404,00 €  895 339,00 €  107 394,00 €  77 267,00 €  

08 Assistente Técnico, Técnico de Nível Intermédio, 
Pessoal Administrativo 

119 2 430 694,00 €  383 054,00 €  659 400,00 €  351 553,00 €  3 824 701,00 €  361 340,00 €  325 261,00 €  

 155     6 082 568,00 €    

Nota: o nº de funcionários não inclui os orgãos socias.         
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CENFIM - Centro de Formação Profissional da Indúsria Metalúrgica e Metalomecânica                 

                           

                           

                           

Mapa de Recursos Humanos para 2026 
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Direcção 1       1 1                   1                   4 

Departamentos 3 5 7 1   7 4 6 1   1 3 3   1 2 2                 46 

Núcleo do Porto 1           1       2 2 1   1 2                   10 

Núcleo de Amarante   1         1         1 1     1 1                 6 

Núcleo de Oliveira de Azeméis   1       1         1 3         1   1     1       9 

Núcleo de Ermesinde 1     1   1           3       1 2   2             11 

Núcleo da Trofa 1 1         1       1 4 1     1     2 1           13 

Núcleo de Arcos de Valdevez   1       1           1         1   1             5 

Núcleo de Lisboa   1 1           1   1 2       3     1             10 

Núcleo da Mª Grande 1             1       7     2               1     12 

Núcleo de Santarém 1                     1     1   2           1     6 

Núcleo de Torres Vedras 1                   1 6     1 2                   11 

Núcleo de Peniche                       1         1                 2 

Núcleo de Sines                               1                   1 

Núcleo de Grândola           1                         2             3 

Núcleo de Caldas da Rainha   1 1               1         1 1   1             6 

Total 10 11 9 2 1 12 7 7 2   8 34 6 0 6 15 11 0 10 1 0 1 2 0 0 155 
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7.12. ANEXO IX - Memória Justificativa do O.E. 2026 
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I - Proposta de Orçamento para 2026                     
       

  
  (Unid: Euros) 

RCE Designação 
CGE 2024 

OE/2025 
aprovado 

Redução de Receita ou 
Pressão na Despesa - 

2026 
Iniciativas 2026 

Aumento de Receita ou 
Poupança na Despesa - 

2026 

Proposta orçamento 
2026 

Variação OE 
2026 face a 

OE/2025 
  

Variação 
OE/2026 face 

a CGE 2024 
  

Valor % Valor % 

(1) (2) (3) (4) (5) (6)=+(2)+(3)+(4)+(5) (7)=(6)-(2) (8)=(6)/(2) (9)=(6)-(1) (10)=(6)/(1) 

R.01 Impostos diretos          0  0    0    

R.02 Impostos indiretos         0  0    0    

R.03 Contribuições de Segurança Social         0  0    0    

R.04 Taxas, multas e outras penalidades         0  0    0    

R.05 Rendimentos de propriedade 54        0  0    -54  -100% 

R.07 Venda de bens e serviços 817 920  1 080 000      1 080 000  0  0% 262 080  32% 

R.06 + R.10 Transferências  24 283 623  30 522 483     1 218 336  31 740 819  1 218 336  4% 7 457 196  31% 
R.08 + R.09 + R.13 + 

R.14 + R.15 
Outras receitas 26 708  20 000      20 000  0  0% -6 708  -25% 

R.11 + R.12 Ativos/Passivos Financeiros (a) 255 074        0  0    -255 074  -100% 

R.16 Saldo da gerência anterior 24 338        0  0    -24 338  -100% 

R.99 Transferencia Receitas Gerais         0  0    0    

  Total Receita (b) 25 407 717  31 622 483  0  0  1 218 336  32 840 819  1 218 336  4% 7 433 102  29% 

                     

Por FF Receitas Gerais         0  0    0    

  Receitas Próprias 1 166 111  1 100 000      1 100 000  0  0% -66 111  -6% 

  Fundos Europeus 2 306 118  11 397 483     476 226  11 873 709  476 226  4% 9 567 591  415% 

  Transf. no âmbito das AP 21 911 150  19 125 000     742 110  19 867 110  742 110  4% -2 044 040  -9% 

  Total Receita por FF 25 383 379  31 622 483  0  0  1 218 336  32 840 819  1 218 336  4% 7 457 440  29% 

D.01 Despesas com o pessoal 5 367 636  5 849 738  232 830  0 0  6 082 568  232 830  4% 714 932  13% 

D.01.01 Remunerações certas e permanentes 4 355 461 4 738 998,00  187 007,00      4 926 005  187 007  4% 570 544  13% 

D.01.02 Abonos Variáveis ou eventuais 66 049 82 000,00  1 000,00      83 000  1 000  1% 16 951  26% 

D.01.03 Segurança Social 946 126 1 028 740,00  44 823,00      1 073 563  44 823  4% 127 437  13% 

D.02 Aquisição de bens e serviços  11 505 129 11 416 140      -212 544  11 203 596  -212 544  -2% -301 533  -3% 

D.03 Juros e outros encargos   0      0  0    0    

D.04 + D.08 Transferências 3 850 495 3 972 754  40 000      4 012 754  40 000  1% 162 259  4% 

D.05 Subsídios   0        0  0    0    

D.07 Investimento 4 475 049 10 344 351  1 165 050      11 509 401  1 165 050  11% 7 034 352  157% 

D.06 + D.11 Outras despesas 195 906 39 500      -7 000  32 500  -7 000  -18% -163 406  -83% 

D.09 + D.10 Ativos/Passivos Financeiros (c) 0       0  0    0    

  Total Despesa (d) 25 394 215  31 622 483  1 437 880  0  -219 544  32 840 819  1 218 336  4% 7 446 604  29% 

                     

Por FF Receitas Gerais         0  0    0    

  Receitas Próprias 1 166 111  1 100 000      1 100 000  0  0% -66 111  -6% 

  Fundos Europeus 2 306 118  11 397 483  695 770    -219 544  11 873 709  476 226  4% 9 567 591  415% 

  Transf. no âmbito das AP 21 897 649  19 125 000  742 110     19 867 110  742 110  4% -2 030 539  -9% 

  Total Despesa por FF 25 369 878  31 622 483  1 437 880  0  -219 544  32 840 819  1 218 336  4% 7 470 941  29% 

  Controlo Receita 0 0 0 0 0 0 0   0   

  Controlo Despesa 0 0 0 0 0 0 0   0   

                

Operações extraorçamentais                     
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R.17 Receitas extraorçamentais           0  0    0    

D.12 Despesas extraorçamentais           0  0    0    

               

               

Por memória                       

(e) = (b) - (a) Receita efetiva  25 407 717  31 622 483  0  0  1 218 336  32 840 819  1 218 336  4% 7 433 102  29% 

(f) = (d) - (c) Despesa efetiva  25 394 215  31 622 483  1 437 880  0  -219 544  32 840 819  1 218 336  4% 7 446 604  29% 

(g) = (e) - (f) Saldo Global 13 502  0  -1 437 880  0  1 437 880  0  0    -13 502    

            

            

                      

II - Indicadores Recursos Humanos            
               

Indicadores Recursos Humanos Forma de cálculo 
OE 2025 PO 2026   

  
valor % valor %   

PDP (Peso das Despesas com Pessoal) 
Total agrupamento 01/Despesa efetiva 

total 
  18,50%   18,52% 

  

Despesa com pessoal media por pessoa 
Total agrupamento 01/n.º efetivos do 

mapa de pessoal 
37 740,25   39 242,37   

  

Remuneração Média RCP/ n.º efetivos do mapa de pessoal 30 574,18   31 780,68   

  

                      

III – Justificação da Proposta do Orçamento de Receita                 
              

▪ Capítulo 01 - Impostos Diretos            
                

  Não aplicável.     

      

                
▪ Capítulo 02 - Impostos Indiretos            
                

  Não aplicável.     

      

                
              
▪ Capítulo 03 - Contribuições para a Segurança Social, Caixa Geral de Aposentações e ADSE         
                

  Não aplicável.     
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▪ Capítulo 04 - Taxas, multas e outras penalidades            
                
  Não aplicável.     
      

                
▪ Capítulo 05 - Rendimentos da propriedade            
                
  Não aplicável.     
      

                
▪ Capítulo 06 - Transferências correntes            
                

  Referente à comparticipação do 1º outorgante (IEFP - Instituto do Emprego e Formação Profissional), para despesas de funcionamento (ponto 2 da Clausula XXIII do Protocolo de 
homologação do CENFIM - Portaria nº 529-87 de 27 de Junho) no valor de 19.667.110 €. No âmbito do projeto DIH – Digital Innovation Hub a Produtech vai transferir a parte da 
comparticipação fundos europeus no valor de 33.351 €. 

    

      

      

      

                
▪ Capítulo 07 - Venda de bens e serviços correntes            
                

  Referente a inscrições em ações de formação e à prestação de serviços na área da formação profissional (ponto 5 da Clausula XXIII do Protocolo de homologação do CENFIM - 
Portaria nº 529-87 de 27 de Junho), como comparticipação privada dos 2º(s) outorgantes. Inclui os recebimentos de faturas emitidas em anos anteriores não pagas.  Para 2026 
prevê-se um valor 1.080.000 €, derivado ao previsível manutenção das inscrições e das prestações de serviços de formação e devido a receitas no ambito do projeto DIH – Digital 
Innovation Hub na parte da comparticipação nacional efetuada pelas empresas. 

    

      

      

      

      

                
▪ Capítulo 08 - Outras receitas correntes            
                

  Referente a outras receitas,  um valor de 20.000 €.     
      

                
              
▪ Capítulo 09 - Venda de bens de investimento            
                
  Não aplicável.     
      

                      

▪ Capítulo 10 - Transferências de capital                   
                

  Referente à comparticipação do 1º outorgante (IEFP - Instituto do Emprego e Formação Profissional, de acordo com o ponto 1 da Clausula XXIII do Protocolo de homologação do 
CENFIM - Portaria nº 529-87 de 27 de Junho), para despesas de investimento em equipamentos, destina-se a aquisições de equipamentos para os nossos 14 núcleos de formação, 
em continuidade do reequipamento indispensável para a atividade de formação profissional para o sector da metalomecânica, e de acordo com o Plano de Atividades proposto, 
no valor de 200.000 €. Referente ao Plano de Recuperação e Resiliência o valor de 11.189.301 € (IVA incluido). No âmbito do projeto Agenda Mobilizadora R3 no IAPMEI vai ser 
imputado transferências no valor de 626.044 €. No âmbito do projeto DIH – Digital Innovation Hub no IAPMEI vai ser imputadas transferências no valor de 25.013 €.  
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▪ Capítulo 11 - Ativos financeiros            
                
  Não aplicável.     
      

                
▪ Capítulo 12 - Passivos financeiros            
                
  Não aplicável.     
      

                
▪ Capítulo 13 - Outras receitas de capital            
                
  Não aplicável.     
      

              
              
▪ Capítulo 14 - Recursos próprios comunitários            
                

  Não aplicável.     

      

                
▪ Capítulo 15 - Reposições não abatidas nos pagamentos           
                

  Não aplicável.     

      

                
▪ Capítulo 16 - Saldo da gerência anterior            
                

  Não aplicável.     

      

              
▪ Capítulo 17 - Operações extraorçamentais            
                

  Não aplicável.     

      

                      

                      

IV – Justificação da Proposta do Orçamento de Despesa                 

              
▪ Agrupamento 01 - Despesas com o pessoal            
                

  Manutenção do quadro de pessoal nos 155 colaboradores para o ano de 2026, preenchendo possiveis saidas com novas contratações, deste modo conseguindo renovar o quadro 
de pessoal e adequá-lo às novas necessidades tendo em conta os objectivo do CENFIM a curto e a médio Prazo. 
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Prevê-se uma valorização remuneratória de 2,5% em 2026. Com contratações e valorização salarial o aumento orçamental de 2025 para 2026 das despesas com pessoal será de 
3,98%.     

      

                
▪ Agrupamento 02 - Aquisição de bens e serviços correntes           
                

  
Os valores apresentados, refletem as necessidades para levar a cabo o plano de atividades que nos propomos realizar em 2026, nomeadamente a contratação de formadores 
externos (honorários), a aquisição de materiais para as oficinas, gases de soldadura, material de escritório, pagamento das cantinas para os formandos, aquisição de EPI's 
(equipamentos de proteção individual), ferramentas oficinais, despesas com duplicação de documentos e com conservação e reparação de equipamentos, eletricidade, rendas e 
alugueres, entre outras. De referir que a nossa formação tem uma componente de prática simulada (em oficina), muito elevada, o que onera a formação ministrada. 
Relativamente ao Plano de Formação previsto para 2026, a sua exequibilidade está dependente da não cativação de verbas. De mensionar ainda o incremento de custos para a 
concretização dos projetos Agenda Mobilizadora R3 e DIH – Digital Innovation Hub. 

    

      

      

      

      

              
              
▪ Agrupamento 03 - Juros e outros encargos            
                

  Não aplicável.     

      

                
▪ Agrupamento 04 - Transferências correntes            
                

  
Referente ao pagamento dos apoios sociais aos formandos (bolsas de formação, subsídios de transporte, despesas de transporte, alimentação e alojamento). De realçar ainda 
que a empregabilidade dos nossos cursos é da ordem dos 90%. Neste valor encontram-se incluidos as transferências feitas ao abrigo do acordo de cooperação com o  centro de 
formação profissional de metalomecânica de Maputo. 

    

      

      

                
▪ Agrupamento 05 - Subsídios            
                

  
Não aplicável. 

    

      

                

▪ Agrupamento 06 - Outras despesas correntes            

                

  
Não aplicável. 

    

      

                
▪ Agrupamento 07 - Aquisição de bens de capital            
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O valor originalmente disponibilizado pelo IEFP para o Plano de Investimentos em Equipamentos para 2026 é de 200.000,00 €,. No âmbito do PRR, o valor de 11.189.301 € que se 
divide em equipamento 1.312.401 € e obras 9.876.900 €. 
 
Estes investimentos em equipamentos, a realizar em 2026, justificam-se pela urgência de combater o nível de obsolescência tecnológica de uma boa parte do nosso 
equipamento, mas sobretudo na emergência em capacitar-nos para uma educação digital de largo espectro e assente na emergência dos novos paradigmas pedagógicos e digitais 
e na introdução de tecnologias industriais modernas que aproximem este Centro de Formação dos contextos de transformação digital que ocorrem no sector industrial que serve. 
 
Ao nível das Obras PRR, o Plano de 2026 contempla a construção do novo edifício das instalações definitivas do CENFIM em Lisboa, resolvendo uma situação que se arrasta há 
vários anos e que, conforme justificamos e fundamentamos na proposta PRR em referência, remete para urgência absoluta. 
 
De referir ainda o investimento que será efetuado no âmbito do projeto Agenda Mobilizadora R3 no valor de 120.100 €. 

    

      

      
      

                     
▪ Agrupamento 08 - Transferências de capital            
                
  Não aplicável.     
      

                
▪ Agrupamento 09 - Ativos financeiros            
                

  Não aplicável.     

      

                      

▪ Agrupamento 10 - Passivos financeiros                   
                

  Não aplicável.     

      

                
▪ Agrupamento 11 - Outras despesas de capital            
                

  Não aplicável.     

      

                
▪ Agrupamento 12 - Operações extraorçamentais            
                

  Não aplicável.     

      

                      
              

V - Justificação do Saldo Global            
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  Saldo Global:     

  Os valores apresentados refletem um aumento do saldo global em 1.218.336 €, em relação ao orçamento aprovado de 2025, que se explicam da seguinte forma:  
+ 378.500 € em funcionamento atribuído pelo IEFP, corresponde a um aumento de 2% para dar resposta à inflação; 
+ 363.610 € em funcionamento atribuído pelo IEFP, respeitante à cooperação portuguesa com o CFPM - Centro  Formação Profissional de Maputo; 
+ 1.071.950 € no âmbito do PRR para obras e equipamentos (agregada a componente do IVA); 
- 555.656 € no projeto Agenda Mobilizadora R3; 
- 40.068 € no projeto DIH. 

    

      

      

      

      

      

                

              

VI - Justificação indicadores            
                

  Indicadores:     

  Custo Total de Despesas é calculado sem amortizações e considerou-se o valor de funcionamento atribuído pelo IEFP mais as receitas próprias menos as receitas próprias do 
projeto DIH – Digital Innovation Hub sendo 19.667.110 € + 1.100.000 € - 8.338 € = 20.758.772 € 
Custo Hora / Formando (Custo Total das despesas (sem amortizações) / Volume de formação) = 20.758.772 € / 3.116.849 Horas = 6,66 €  
Custo Hora /Acção (Custo Total das despesas (sem amortizações) / Horas de Formação) = 20.758.772 € / 213.015 Horas = 97,45 €   
Indicadores com valores inferiores á média nacional. 
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7.13. BALANÇO DO EXERCÍCIO SNC-AP -2024 

 

 

 

 

 

 



Plano de Atividades e Orçamento | 2026 

 

                                                                          REL. 25 17 02 
 
 134 

 

BALANÇO 

      

Entidade: CENFIM - Centro de Formação Profissional da Indústria Metalúrgica e Metalomecânica NlPC: 502 077 352 

Balanço em 31 de dezembro de 2024   Euros 

        

RUBRICAS NOTAS 
PERÍODOS 

2024 2023 

ATIVO       

Ativo não corrente       

Ativos fixos tangíveis 5 6 629 417,22 6 250 175,44 

Propriedades de investimento       

Ativos intangíveis 3 2 838 215,17 113 061,66 

Participações financeiras       

Clientes, contribuintes e utentes 13 170 860,00 205 660,00 

Outros ativos financeiros 18   21 955,99 

    9 638 492,39 6 590 853,09 

Ativo corrente       

Inventários       

Ativos biológicos       

Devedores por transferências e subsídios       

Devedores por empréstimos bonificados       

Clientes, contribuintes e utentes 13 97 419,40 133 924,45 

Estado e outros entes públicos       

Outras contas a receber 23.1 141 310,29 14 026,19 

Diferimentos 23.2 55 254,91 52 242,59 

Ativos financeiros detidos para negociação       

Outros ativos financeiros 18   255 074,32 

Caixa e depósitos 1 677 310,47 1 103 003,97 

    971 295,07 1 558 271,52 

Total do ativo   10 609 787,46 8 149 124,61 

PATRIMÓNIO LÍQUIDO       

Património / Capital       

Outros instrumento de capital próprio       

Prémios de emissão       

Reservas       

Resultados transitados 23.3 157 439,39 285 876,66 

Ajustamentos em ativos financeiros       

Excedentes de revalorização       

Outras variações no património líquido 14 9 213 916,65 6 145 752,17 

Resultado líquido do período 23.3 -422 815,64 -128 437,27 

Interesses que não controlam       

Total património líquido   8 948 540,40 6 303 191,56 

PASSIVO       

Passivo não corrente       

Provisões       

Financiamentos obtidos       

Fornecedores de investimentos       

Responsabilidades por benefícios pós-emprego       

Outras contas a pagar       

        

Passivo corrente       

Credores por transferências e subsídios concedidos       

Fornecedores       

Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes       

Estado e outros entes públicos       

Financiamentos obtidos       

Fornecedores de investimentos       

Outras contas a pagar 23.4 792 051,14 731 412,57 

Diferimentos 23.5 869 195,92 1 114 520,48 

Passivos financeiros detidos para negociação       

Outros passivos financeiros       

    1 661 247,06 1 845 933,05 

Total do passivo   1 661 247,06 1 845 933,05 

Total património líquido e passivo   10 609 787,46 8 149 124,61 
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7.14. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS DO EXERCÍCIO SNC-AP -2024 
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZA 

      

Entidade: CENFIM - Centro de Formação Profissional da Indústria Metalúrgica e Metalomecânica  NlPC: 502 077 352 

Demonstração de resultados por natureza do período findo em 31 de dezembro de 2024   Euros 

        

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS 
PERÍODOS 

2024 2023 

Impostos de taxas       

Vendas       

Prestações de serviços 13 733 425,04 807 342,26 

Transferências correntes e subsídios à exploração obtidos 14 19 613 210,87 18 240 104,24 

Variações nos inventários da produção       

Trabalhos para a própria entidade       

Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas       

Fornecimentos e serviços externos 23.6 
-11 490 
708,99 

-10 510 665,81 

Gastos com pessoal 19 -5 436 246,01 -5 011 295,80 

Transferências e subsídios concedidos 23.7 -3 848 645,40 -3 591 460,86 

Prestações sociais       

Imparidade de inventários (perdas/reversões)       

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)       

Provisões (aumentos/reduções)       

Imparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)       

Aumentos/reduções de justo valor       

Outros rendimentos 13 1 603 251,89 1 127 034,86 

Outros gastos 23.8 -37 227,09 -69 294,43 

Resultados antes de depreciações e gastos financeiros   1 137 060,31 991 764,46 

Gastos/reversões de depreciação e amortização 3 e 5 -1 559 930,37 -1 120 203,60 

Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)       

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento)   -422 870,06 -128 439,14 

Juros e rendimentos similares obtidos 18 54,42 1,87 

Juros e gastos similares suportados       

Resultados antes de impostos   -422 815,64 -128 437,27 

Imposto sobre o rendimento       

Resultados líquido do período   -422 815,64 -128 437,27 
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8. ANEXO – Parecer Comissão de Fiscalização 
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